
Castello· em Lisboa
RIO, 24 (Transpress).- Atendendo conv'ite do govêrno por­

tuguês, o Marechal CasteUo Branco viajou onte.zn para Lisboa.
'0 ex-presi,dente não sabe quanto tempo ficará em Lisboa e

nem se visitará oatrós' países. O ex-presidente estqva' 'p"l'eo­
cupado com a possibilidade d,e não ter confirmada reserva no

avião da TAP que sairá. do' Galeão. O luqar do Marechal Ué
sagrado e êle .pode' ter certeza de que a rese-rva já está sa-

cramentada", disse uma fonte da cornpanhia.
.
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Mo�'=,ou� 24 (UPI) -- Q' ,govêrno soviético

publicou nota oficial apoiando a ccn.rso dos ára­
bes e cidvert'indo Israel e os demais círculos rm­

pe.ri,a'�istas sÔbre os 'riscos de um<:l a�ã.o -arrr\oqa
contra qualquer p�í-s át-abe.

�·s:a

j
clarüu a�le o' G.ovêrno ,e,;tuda I Disse que de a,côrdo c,om as in-
luedidas· visanc;,o r'epatriar os I formacões ob:tidas, na época, a

-�' dênj�ito,,'" ::f:. '15)�;;"sf:G�r@s�"l'HJ"""'e&- '1�s,lt&:'.a�Q, da- :ta�â:' cambial- - :�ra:
. -terior.- ��al.ando perante a' c.o- � inadiáv-'e� :" lri.fo�rmo�1,l 'que

.

�.a?
: L missão parlanientar, de inqué- I reservas ,brásllelra. .c;� I}o exte",,19r,

rito na Câmara; do'3 Deputado3 n'1.ontam' a 360 ml.lhoes de do-
>.- >If:IO. 24 (Tre,;ns��ess)' - O Ministro Hélio :Beltrão d'isse pe- sôbre a alta do dólar, o M�nl.'3- ,lares.

ra�� á -.cPI sabre a cdta "do 'dólar que a repatriacão dos' depó� 'tro Hélio Beltrão af�rmou ain-
CONCLUSÃO EM OUTUBRO

{

sito; "'d� hràsiléi�os no éxte;ior:' ·se:tá executada �brevemente e 'da que o' Govêrno não tenciona
q�e nesse'�sentidó-'s,e-rã� tomi:rcl'ci's pro"Tidênc;ias que "'ainda não alterar a taxa cambial vigen- RIO, 24 ('UP'I) - O aumen�

,�:,';.��: es':r:;.:'in.�,��,:!::�,',�:�ÇlR��f'�f:r_qu,e o' qovirno atual n&o ��Vê���tr�oas��;J�_i�:rOa�c�U�on� ��1i��_lOv�\�Am�:t�ni�� ���c��i
..
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. f sultou os at.uais, membros do rá êste ano, segundo inform�-
CO:i«PORTAMENTO' ,-." �Gov_êrno passRdo" que só con- ; G0_yêrno antes d_çt alteração 'ções colhidas- junto �o D_epar-
�AZOAVU :-/-' _,'

'c

•

"tinua a vigorar em tese. A .,.cambial, ',acentuJ3;ndo que a, tamento do Pessoal Civil, ex...:

-l Há� 'estudos", para� Imod.�Jic.a'r � .instrução auto'riZa: ,a carteirà consulta foi co�ocada em têr- DASP. O próprio diretor geral
�����������������������,����������������������������'��o� �vó�r�� :i���ão,2��ad �e riréd�o do B�co do Brasil �os de urgência. daqucle órgão �nformou que

., � � r_�--�,.�--�-.-�·-.-·-'�,--__'

__'_.�'_'�- �������='��!ESTUDA PRoYmENmAS ���n�fr��n���,
A 'V.IS'TA DE AKIHITO E MICHIKO: í

,"
_

rar o direito de remessa de ju- ,
-

I bro."'Informou, por outro lado
. -' � ros I para o eXLerior. Durante o' RIO, 24 (UPI) - O Minis- o Senhor Belmiro Siqueira, -

Pr,-01318P'es Ja'�po' Iie's'es"
,"

II- 11-eJ r" -m'�- ����j�r�;���tore�el��ni��� �� ��te� :�ag��tr��ntgâ����,lC��� d�e� ��1���or:�f�n:��1�a�
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tocante ao 'OrcalTIerito atual a �bre a alta do dólar, que o

00-1 estruturação F de cargos, _

deven
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, ",., receita vem se
-

comportandQ ra vêrno está estpdando provi- do s,er- efetuada pelo menos
_.

.

' zôàvelmente e, as despesas es- dências para repatriar os de- uma elevação de' dois níveis,
tão superando ligeiramente as' pósitos brasileirbs no exterior., para as carreiras cujos' níveis

�
.

�

•
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previsões. Mas' esta.mos pron- I

�ootorrl a , etep',tão, �- ',e,'>ID,,'•. · '.:te,' "�. f�����r�;r�W:a::�\l��III'a'm·ara'"'I,'y'"
,

'

,

',dadas êste' ano. Disse que o
,

Govêrno passado, antes de au-
Governador Abreu Sodré Recepcionou os

I
vtSITARAM l\HNAS

.'

"'J,GRANDE
,.,

mentar o qólar, fêz consulta

d B
.
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,,'c' CO'NCENTRA,ÇAO aos futuros al,.lxi1iares do Pre-

O ra 6: I
•ustres yis]tal9t�s' no Aeroporto de Congonha� j�Bp�S�;�hl� Wrr��iP�" .H_x:: s. 'PAUL�, 24 (p�i) o

sidente Costa e Silva,' os quais � .

-

�. '

sÃà PAULO,' 24 (UPI) _ Quatrocentas mil pessoas d�s kihito e sua espôsa Michikp Prjncipe Akihi.to' e sUa espôsa c,onc,�rd.aram com a medida. •

colônias' de S(ío Paulo e do Paraná receberatn hoje, às 14 ho- deixaram' Brasília, rumando Michiko, que hoje chegara,m, a TAXA NÃO MUDARA
. Nosso- P�is- Ap,óia ':Tôda e

'rgs e 30 minutos, no Aeroporto de Congonhas, os príncipes para Ipatinga" em Minas. Ge...;. São Paulo., 'amanhã serão ho- F

'ihito e MichikoD do Japão. O casal imperial foi recepcio-
r�is. onde visitaram as insta- :tpenageados pela colônia ja- BRASíLIA, 24 (UPI) O

I
Qualquer' Medida Ap,azigu.ador-alações da !JSIMINAS. Ainda pon�sa corri uma grande cpn- Ministro do Planejamento de- ,. .

�:d���� !e��:;�:toa����d��::�nador Abreu Sodré, Prefeito Fa,- ��b�oO s�;��ir�a�� ���nopa�.� ���:�ii�o .nu _Estádio do, Pa- ,

BRASÍLIA. 24 (UPI) _;_ 'O Itamar"aty divulgou nota oficial

SEISCENTOS MIL
_ ponesa raàicada atualmente no

onde permanecerão até sexta- d:zendo que o Govêrno' Brasileiro acompanlia atentamente e

,

j • Bra."?il é calculada eIn 600 mil feira.' FLORES E ,PAUL-O VI PEDE com certa preocupação os acontecimentos. no Odent,e-Médio.
S. PAULO, 24 (UPI) -' Com

I
elementos, sendo 170 mil ja- �AN:t;)EIROLAS J\.crescenta a nota que a diplom,acia brasileir-a está mobilizada

a visita ao Brá.sil do Príncipe poneses natos. As maiores con
HOMENAGEM 'A

.

FIM AOS,- pa:ra colaborar com as Nacões Unidas" tendo sido enviadas
A_ki�ito, do Japão, dados ofici- centraçõe� estão na capital COSTA E SILVA S. PAULO, '24' (UP!) - Mi-

BOMBARDEIOS instruções' à. nossa representação�, no' sentido d� promover ou
aIS Indicam que a colônia ja- paulista, com 150 mil. BRASÍLIA, 24 (UPI) O ,< lhares de

-

japoneses compare:- apoiar medidas em qualquer nív'el,' qUe objetivárem aliviar a •Príncipe Akihito._ falando ao ceram hoje às 14,30 horas em NO VIETNAM tensão e�tstente no Oriente-Médio. Di� ainda que não ape-Congresso Nacional, disse que Congorihas, para receber com,
ex.iste o alargamento da pers- flôres e bandeirolas, o, PríncIpe nas 'na ONU, mas em qualquer pente, o Brasil prestará o mais
pectiva de implantação de ,em-, Akihitõ e ·a Princesa Michiko. VATICANO,

-

24 (UF!) O decidido apoio a qualquer tentativa apaziguadora.
preendimentos Japã.o - Brasil.. O casal rea1' cumprirá intenso 'Papa Paulu VI pediu - hoje o
sob a forma de federação eco'_', p.rograma de três .dias em São fim dos bombardeios no Vfet-
nômica. O Príncipe' foi saud�- .Paulo, indo dépols para a' Gua í �rammaes dnOoNvol�etten'lalmnfeiltdroaçãS�'l de

edo pelo Senhor Plínio

SàlgadO,
nábara. Dep-ois de ser'em' re- I o lA

pela Câmara e pelo senhor, cebidus' pelo Governador A- fim aos atentados terroristas
Mário Mar�ins, pelo

_
�enado" breu �ocké, autorid�des e guar na região. /

Antes de vlsitar o .'Congr�s,c;:o da de honra no Aeroporto, os INaci-onal os príncipe� herdei-, príncipes foram homenageado'3 ATAQUES RECOME,ÇARAM
ros do trono japonês almu,ça- às 17 horas no Vale 'do Anhan-
ram no restaurante da tôrre gabàú; 'com um desfile de co- SAIGON, 24 (UF!). - Reí-

1 de 'televisão .a convite do Pre-
-

légios, cartas' alegóricos é ban- niciaram-se hoje, após relati­
I feito de Brasília. -D�poiS 'fo- da� 'c:Ie música. �manhã uS va trégua no Vietname, as hoc:;-

Iram
ao Supremo TrIbunal Fe-'

. Prlnclpes corrcederao :audiên- til:'da.des . A trégua' de 24 horas

�:��� :en�ts7t�n�0B�:�í1ia, p��: �!a��hc�:Ô�i�aJ��o�erS;�� ��'= �{ld��iC*�� ·��oãni��;��� d�
tem à noite foi realizadu !.Im sitas e à noite, haverá

,banque-I
trégua, os canhões norte-ame-

" banquete
em homenagem ao te no Palácio Bandeirantes, 0- ricanos ata.caram as- rotas de

Presidente Costa e Silva e se- ferecidó pele: Governador
-

A- abastecimento de tropas viet-
nhora. bre-q. Sodré." copgs.. '. :

-

"Todos Cantam
Sim, também vamos cantar a

nossa. Joinville possui um livro his­
toricamente rrô vo , para dar- aos lei­
tores brasileiros, uma visão geral de
suas ot-igens Irist órica.s na escorreita
e clara descrição' (com autenticidade
científica) da beleza .dus lutas labo­
riosas que propiciararn o surgimen-_
to desta linda cidade.

Recentemente," a revista "O
CRUZEIRO" publicou uma crônica
redigida por Gil,bert6 Fr-eyr-e (soció­
logo) ressaltando o traba lh.o : inova­
dor s

ô bre a, história de Joinville, re­
investigada no estudo Iclôrrco do seu

passado através do arguto e sério li­
vro do sr. Carlos Ficker. A obra de
Ficker, intitulada "HISTÓRIA DE
,JOINVILLE�', é úm operóso resul-
tado dé' historiador culto, decidido
em Jigar o passado ao presente, sem
adulterar -um só ponto da história.
O esmêro e o brilhantismo, - Forarri
mantidos, sem comprometer a aus-

·téridade' .do padrão, do histod�dár.
Foram respeitadas, caril. ,serie,.dade,
as' etnias predominantes d.esde a co­

lonização até o, m,odernismo, que
propiciou" a,' atualidade da cidade
mais industrializada do· Estado de
Santa Catarina.' A obra analisa, ern

vi'são nUq" e crua, o complexo dinâ­
mico que transmudou o colohO "para
as lides indústriais., Registra a for­
maç�d cron'qlógica do ,brasileiris!llo,
.assumido pelo� des�endentes de .ale­
mães e outros europeus. O livro de
Ficker, descortina a energia, a cul­
túra e os dentais valôres emprega­
dos na criação da ddade una e ao

mesmo tempo,. múltipla na ação e

novamente monóHtica na estrutu:r�a

�o.cial. Tais i-lllplicações ele histori­
cidade, fizérám ,d� Jóinvills; lJ-m&_-ci­
dade exemplo.' 'Paradigma da Trrte­

gração teuto-brasileira, ostentando
(.) sucesso obtido pelos processos de
desenvolvimento. que nprtearam a

grande urbe hqje respla-p.descente
aqui.

A história de-- uma Cidade, re­
presenta o avanço valoroso trilhado

-Sua
pela ,falange humana, decidida na

formação _

do 'núcleo e cônscia dos
revezes impostos pelo ónus, ineren­
te a situação do despovoado. Para
manter a vila foi necessária a corr­

serva ç

â

o .clos 'costumes, a pres�rva­
ção da Fé e o derrocameJ:lto ao meio
natural" sem contudo, deixar ,de'
acompanhar o modernismo sadio ,e

inspirador, das inovações peculiares
ao a.r-eiarrrcrrt.o das culturas carentes
a P9pulàção.

'

-Não podemos cle.scr-ever a his­
tória real de uma sociedade Irtrrrra-:
na,. sem ""que -os documentos inesti­
máveis contidos em um' t.r-a.b'ajh.o ,

como o do autor Eicker , sejam corrr­

pulsados com acuidade e' atenta pes­
quisa aos dados lavrados "na .obra
que se destina à posteridade. Carlos
Fkker, exprime na ,"HISTÓRIA DE
JOINVILLE", uma' mehságem não
escrita, "por-érri , documentada com ·0

meS-1TIO, vigor existente nos' fatos ali
descritbs. À -

rrrerrs.agern 'do çlis'tin-.'
güido autor , é o preito .de l:l!TI-'eleva-.'
do sentimento de afeição' por esta
leal '·e .valor-osa Joirrv.il Ie ," Ficker. 'éon­
sagr-ot.t Joinville aos olhos', ávidos -do
Brasil. � Joinville, conservará Ficker
na Ierribr-arrça' .Inde lê ve lrne.ntc..

,

Todo o joinvilense�"que �m�r a
terra eu}. que nasceu e onde está vi­
vendo, tem o dever rnoral·'.de ler a'

HHISTÓRIA DE JOINVILLE", para
c.onhecer, verdadeiramente. a fôrça
c a beleza do_ chão sagrado ein qu�
t-:stá pisando I,todo o dia. Todos sa=­
bemos, que sem conhecer é impQssí-
"\ el respeitar, o 'que quer que sejà,
então conheçamos a nossa cidade
desde �. 6s .seu� ...primór�ios.� d:�pqis
ha'!eremos_, d� resp�it�-=-la' e .�âmá�râ,,,
m,hito -nLais.

'

-,
"

Finalmente, corno fi�emos nos-­
sas às palavras do poeta�, pa�a iri_�
troduzir e titulaI" o escr.ito 'sôore
üossa terra-,' façamos ,outra' vez' nos­
sas', á continuaçao daquelas' pàlayr.as
líricas: "

...e nas débeis cordas, ,da li�
ra hei de torná-la Rainha ...

"

DO CONSELH{�, impugnado, pois nove dos
qUInze membros do referü.. .o

Conselho não reconhecem o

go'vêrno nacionalista chi-­
nês ..

REUNIÃO
'fi,'

NAGÓES UNIDAS, 24 (U�
P . I. )

-

� Observadores auto­
rizados declaram hoje que o

Conselho de Segurança .da
ONU não pOde!á trabalh,a!" SESS�AO

,

com muita rapidez na reu- �XTRAORDINÁRIA
ratã.o convocada pa.ra rroje ,

.destin.ada a examinar a si- NEW i'"OR:K 24 (UFI)
tuação no. .Oriente-Médio. - A Assembléia Geral da ON1J

Segundo altas fontes. a.Ig.uris decicUu manter-se r-e uri
í

da
,

membros =do Oorrs'elh.o , entr� 'por "rna.Is duas 'semanas, em

êles o Brasil, prefere eaperar aeasôes extraqrdinárias.
a volta de U Thant do Cai-.
ro, onde mantém corrversa> ,PEDIU COI..:ABORA.ÇAO
oões com autoridades dà Re-

pública" Árabe Unida. S(.-· _ MOSCOV, 24 (UPI) - O
mente apôs a sua volta � ,qu,��,' Ministro do Exterior do Rei­

pretendem dar Irj íc
í

o. à·�-'Ses-- no .U'rrído; Senhor Georg
-sào 'extraordinária do ;COl1-- Bro'\lITn� .. pediu b'-oj e a cola-
�selho de Segurartça.: _ :'.Ãiel}"l.- JJ_orftção_ da .UnIão Soviética,
:di-sso 'às' ol)servadóres esp'e- para que seja restabelecida
ra.rrr 'que, o presidenté" <do .a. Fôrça 'de Emergência das

.

Con?1'e1llo; para o . llJ�s,
. �e

1-
Na

...ç_õ�s Unidas, a �im '9:e im­
rríafo, que é 'o EhJ.ba4-xaB.or', pedlr ,a guerra no O'r.í cri te-
da 'China Nac'�onalJs�_a,. _sej a ,Médip .

'

['Dcin..h:
..

"

�

Exleri'lJr

,-NAVE ESPACIAl",
PR·QJET'ADA

Ex
'

reUo
'.

é' Imporl "te
Esquenlà�de. Governo de'·
Presidente 'Fê%, Pro,nunci�l1'Iento Onternl.

Nos Festejos de T'U�ut'i

no

'do 'Exército� 'General Aurélio
de Lyra Tavares, saudou o

Presidente, fixando a p0'31çaO
do Exérçito fora da política,-
dentro de. total hierarquia e

disciplina, tendo assim em
seu co:rnando supremo o Pre­
sidente da �epública.

,RIO, 24 (UPI) � O Presidente, Cos'la e Silva asSistiu hoje,
na Vila Militar, (JS comemora�s' do, centésimo primeiro ani­
vêrsário da Batalha do Tuiuti. 'No estádio do ló .Regimento de
Infantaria, onde cheqou diretamente de Brasília, o Chefe da
Nação assistiu ao grande desfile miUtar. O Chefe do Govêrno
proferiu discurso de improvi,!,o" 'leznbrando a importtrncia .da
participação do Exército no seu esquema de GovêrnQ. -=

MUITAS AUTORIDADES

RIO, 24 (UPD - O Pr�si­
dente Costa e Silva participou
hoje, 'na Vila Militar, das co­

memorações do centé.si:rn.o pri­
,meiro aniversário da Batalha
de Tuiutí. Além dos ministro'3
civis e militares cêrca de 00
generais, estiveram presen tes
(Continua na 8a• página)

FIS TIM VE'íCULO ESP,ACIAL QUE BR,EV� ESTAFA NO
COS.MOS, -arodinâmico t.al qual Unl. automóvel modêlo es­

p.orte, e que oferece aos passageiros UDl,a. visão perfeita. .do
'f:r�aniento, é o resultado d� um projeto .feito nos Estados
�nldos. O sistêma de vôo será assim: ,quando o veículo a­

tinge grande velocidade. o pilôf.o fecha o forn.ecimento de
combustível para o foguete e a nave deslisa até necessitar
nov8Jn�nte de energia_ Dêste modo, haverá economia de
Contbustiveis sintéticos e os ntetaÍ-s resistentes ao calor que

�stão, sendo :pesq_ulsados llO� .Esta(fos Unidos.

ACHARAM IMPORTANTE' : durante almôcq que lhe foi 0:-
, 'ferecido na Vila Militar. 'Es'tí-
RIO. 24 (UPI) - Os m.eios veram presentes todo

-

o mini",-
políticos e mi:lita�es A '��presta':' .� tério, mais de 100

-

generais.
ram gr�nde lmportancia aó I brigadeiros, almirantes e mi - '

pronuncla:r:nento
.
que ? Pres�- nistros do Supre.l!l0" Tribunal

dente Costa e Sllva fe� hOJe Federal. Na oca-siao o lYlinistro

Irniturá
RIO, 24 (Transpress) - O' Brasil vai imitar os Estados Uni­

dos, punindo com cadeia de 'Um a três anos os sonegadores
do lmpôsto de Renda, disse Orlando Travancas. Êle viu nos

Estados Unidos como se aplica a medida. E gostou. Parti­

cipou da conferência dos diretores tributários no Panamá on­

de segundo disse o Brasil conseguiu duas vitórias:, Ser elei­

to 'membro do con�elho diretor do CIATN e ver a língua por-

1uguêsa admitida como oficial da entidade.
'

c a
r

era
A.TENDENDO PEDIDOS

NE�l YORK, 24 (DP!)
Atendendo aos pedidos dos
governos do Canadá e Dina­
rnare 3:, o Gonselh..O de S""-gu­
rarica: das Nacões Unidas I­

r-euri í

u-ese hoje para exan1.::'-1nar a grave crise no O-rien-
Ite-MédlO.

PARIS,24 (UPD - O Go- CAIRO, 24 "(UPI) O

vêrno Francês propôs };laje Presidente 'Charles De Gaul-
-,Ie enviou hoje· mens-âgem ao

'urn a reunião com os repre- Pr.esidente Galnal Nasser,
serit.a.rit.es dos . E;tados Uni- cujo conteúdo não foi reve­

dos, Reino Unido e União I lado. A mensagem, segun­
Soviética, para �eIüar e\ i�ar I do a rá�io, do Cairo) �oi, en­
a guerra no Orlente-M��l�� �'. 'J (���.t!:J:\l� na e- pagma)

li. FRANÇA QUER PAZ MENSAGEM SECRETA

Or! as
,

. I '"
- Salva -iVidas

III

I
..
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DEMONSTRA'ÇÃO DE MODERNAS BALSAS EM LO NDRÉS - ,R,ecenternente foi re,olizada na Capital
da Inglaterra. uma curiosa 'demonstração de q�lsas salva-vidas CO'In capacidade para sustentar sôbre
as 6guas até 20 pessoas. As balsas ·ainq.a traz9m nos compartimentos' de nylon. águq potável, 'co ....

mida, medicament�sr lÇlnternas e outros aparêlh os de- sinalizaçã_<?, além de uma' cobertura para prO:=- '

tejer os
.

sobrevlventes c onfra as it:ltew..péri,es.

tt
P

PODítRES �MI?I.,IADOS '

.- :BRASÍL:IA:' 24 (Transpres,<;)
A nova

-

Constituição 'ampliou
os poderes' do Govêrno a custa
dm Congresso, segundo o Mi-,
nig.tro Vitor Nunes Leal." mem­
bro ::-qo STF . .t\,crescentoú que
a ,n_ova Carta '�revel?- a agon,ia
das federações, como fenôme­
no do mundo moderno". Pa­
ra o Ministro o comando da
,�ituàçã9; nacional pelas FÔrç'as
'Armadas é con�equência das
características' do movimento
revolucionário de 1964, más as
duas classes devem 'cunviver
pacificamente,' e,in benefício do
próprio país". Salien,tou que
a perda da substânCia e pres-

j tígio dos estÇtdos, d€cor:reu _a­
I inda da falta> de in'1:agin�ção
I dos que elaboraram a carta e

;,que ,não soub�ram estabele­
! cer no mecanIsmo a compen­
I sação para tal apouc�merito.

Iga Posi�ão
'

do Sinai
Dill
Crise

JORNAIS .COMENTAM -

quando as tropas da ONU,
�fnclusive a, brasileira ocupa­
ram 'aquê'le espaço. Lá esta­
v.am por consentimento de
Nasser e de lá saíram quan­
do solicitadas pelo dirigente
egípCio.

DEPUTADO CRITICA

BRASíLIA, 24 (UPD
Falando na Câmara Federal,
o Deputado ,Marcos Kets­
mann condenou a retirada

. das trooas da O'NU do Orlen
te-Médio. Acrescentou o De­
putado que o Secl"etário oé­
ral U Thant deixou, de' ser
neutro e paQsou a· advogar a

causa árabe.

!
rêsse contrários à - regula-·
mentação das disputas in­

�IO, ,24 (Tr3:nspress) ---; Os ternacionais pelo órgão mul­
JornaIS do RIO e S"o Paulo tj-nacional. Não, houve alie-

Ique já estao toma�do par � I llÇtção da soberania egípcia
t ...do ·no conflito entre �v

RAU e Israel, criticam U ---------------------------------

Thant considerando preci- ANDREAZZA V'I'S,ITARA-pitada do seu gesto consen-

tindo a retirada da tropa de

emergência da ONU. Mas
'sustenta o "Correio" em seu

editorial de hoje que a reti­
rada da tropa da ONU da
F�ixa de Gaza, na Zona de

-Sinai, foi infelicidade que "PAULO BORNHAUSEN
flaG poderia ser evitada por
U Thant, ao contrário do

que propagan.1, os de in te-

se
PÔRTO ALEGRE; 24 (UPI) - o Ministro do Transportes, Sr. Má­

rio Andreazzo, estará no Rio Grande do Sul e Santa Catarina no mês
de junho. No díci '2 c. Ministro Mário Andreazza percorrerá a BR-IOL
t"recp.o Pôrto Alegre, Ozório" Tôrres. Poste'dormente inspecionará o.
: recho Torres, Criciuma, :florianópoli�.

FLORIANÓPOUS, 24 (Especial) - O Sr. Paulo Konder Bornhau­
sen está na Capital do Estado. Hoje à. tarde presidiu reu.nião na sede
do Banco do Brasil, com gerentes de Florianópolis, Joinville,- Blumena.u,
!tajai, Brusque e Timbó. Às 17 horas e 30 minutos proferiu palestra

.
na sede da Federação das Indústrias do Estado s8bre a política eco-

,

eOSTA E SILVA nômico-.fi��nceira «=!o Govêrno, tendo comparecido representantes de
22 mUOlClplOS catarlnenses.

NOS FESTE_JOS PROF'ESSORDE, T'AIo ,.

�

DEFENDE
O Presidente Costa e Sil- CONTROLE DA NATALIDADE

va, disse,_ �e naõ-a
_

houver I' SÃ� PAULO, 24 (Transpress) - Há exc�sso de pessoas queem contrarIO, estara presen- não produzem (crianças e velhos) e como não se pode afastá-los ate
_

ao .e�cerramento dos fes- saída' é evitar o au.znento de novos nascimentosr através do contrôle
teJ�s!' dIa 24 ._de s�temb�o científico da nertalidade, declarou o Profes_s�r da Clínica Ginecológica
p_roxI_mo, 'ocaSlao em que V_!- de Sp, José Galuchi, que de,fende o uso e'In massa do DIU. Informou
sItara as obr�s da co�stru�ao que as experiências do conlrôle da nÇltalidad� só estão se�,do feitas noda

_ BA.RRA�El,! OESTE" �o Brasil" desde 1965, .através do "Bem-Estar da' Família", ·entidade fun­
maIor lnvestnnent� �o ge ' dada em. Londres com fins altruísticos, cuja filial eln São Paulo fun­
nero !l? s�l do PaIS, e

.

que dona junto ao Hospital as Clínicas. O professor defénd� o uso' in-'
benefICIara. 40.0-. OO� J:1abl�an-- discriminado da �!?erpentina, afirmando que em todo Mundo mais de­
tes do Vale do Ita;yal, a �ual 500 mil t:nulher�s já utilizam êsse' sistema, que é ménos perigoso do
�erá ina.ugurada aluda neste que as provocações de abortos. Revelou mais que no Hospital da.
seu Govêrno. Clínicas o contrôle da _natalidade é feito qrCItuitamente.
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Sé Ex-iste O I)la eBoi_e.
-7---:---:-::------�---) GORGÔNIO BARBOSA ALVES - Há quanto tempo o pro-

- destino a Tocantír.l1a. POl:

prie.tário, do Castela es t.êve onde passava podia ver s'ô-

_:"�q_1Al?, c": >. ""._
� , mente .ranchos 'e casebres.

- Ha cerca de doze arros -- O ambIente era completa-
resp;:onde'l:l o jardineiro. I mente diferente daquele que'
- Ele costuma escrever pe-- ela havia deixado na metró­
riôdicamen te fazendo suges- pole. Mas a jovem prossc­

t<?es sôbre o cuidado do Jar-
-

guia, rumo ao interior des­
dlm? conhecido, qual bandeirante
- Não, senhor, nem êle VelTI elll busca de novas terras. l
nem manda qualquer pes -

! Depois de exatamente 33 I

soa. dias de viagem, desceu do \
O turis.ta, . a�mirado disse barco em um lugar -chama- :
aquele JardIneIro: do, naquele tempo, Piaban- 1

. -, Você' está de parab:§lls. da. Estava ali o seu :ríôvo
É .realmente .?m homern mundo. Foi recebi,da por al- i
cUIdadoso e vIgIlante. gu_mas pessoas, que lhe -de-IAté parece que está espe- ram as boas vindas.
rando o seu patrão amanhã.. Na semana seguinte aque-

--:- Amanha não - inter- 'la jovem já, estava' exercen- !

rompeu o jardineiro - eu do a sua profissão como'
espero o meu patrão hoje, professõra. Reuniu alguns
agora mesmo, no exato mo- meninos descalços e maltr8.-
mento que estou vivendo. pilhos e com êles abriu a (

Êsse jardineiro em sua sua escola. I
simplicidade de trab�,.lhar O, nome da jovem era

I

fiel ao seu patrão ilustrou Beatriz Rodrigues da Silva. f
bem uma atitude que deve Naquele lugarejo ela fêz seu

caractt�-ri�ar o homem em
�
"habitat". Amou a terra e

sua relaçao com Deus. reco- I o povo. Ali radicou-se.

1?-hecê-Io, � b.u8cá-lo hoje i Aprendeu .os costumes e fel- j
porque 80 o hOJe lhe perten- i çoes de vIda do ambiente.
ce.' ! Perdeu o sotaque de c'ario-
Não é em vão que ensina' ca e assimilou aquela ca­

a Bíblia: uSe hoje ouvirdes! racterística da fala sertane­
a sua voz, não endureçais 1 ia.
os vossos corações". - I Aquela pequenina escola

foi �rescendo até que se

DEU A VIDA E A transformou num ginásio
CASA TANIBEM I Há hoje em Tocantínia um

1':
-

' ! viveirq de cultura e progres-

.

Certa feita uma jovem 1 soo Vários prefEútos da cÍ-­

partiu do Rio de Janeiro pa- i dade passaram por aquêle
ra o interior do Brasil. Ha- i estabeleciment::J de ensino-.
via terminado o seu curso de No -dia 2 de março de 19t1e i
professôra e queri� exercer a foi comemorado festivamen-lsua profissao. Tomou um te o 30° aniversário da fun--
navio com destino a Belém dação da pequena escola que I
do Pará. Até a capital da- deu origem ao ginásio. Bea·­

que�e estado nortista gastou triz estava presente e rece-

mais de duas semanas. beu justas homenagens dus
Dali tOU10U um barco com (Continua na 5a. pág.)

"
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_ . ._' Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do Estado de

í.

São Paulo /

I

IJ
Pequenos e grandes __-animais. atende-se diàriamente DOENÇAS DO CORAÇÃO --.,.!. CL:tNICA GERA.!..

�

Associação Rural. ChamRdos à domicílio pelo fone: 2985. Residência e Consultório: t

_..,.,���:_'::::��e�e '::::�40�. 'Jaguaruna -n. 38 - Fon� 2162 1
DR. NELSON VtlENDEL

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das ).5,00 às 18.00 horas ,

�,
'Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.

Dr. NILO SALDANHA FRANCO I
, Clinica- médica, operações, doenças de senhoras, \

;t Partos. -_ Atende a chamados -,à domicílio e
- Médico -

_ J� ��-�-. �

de urgência. Doenças de Crianças e Clínica Geral

_.:;_-�c�,�

Consult6rio: Rua Abdon Batista" 109
Ch�mados a Qualquer hora. do- dia e da nntte

'i DR. MÁRIO NASCIMENTO Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40

t Médico de Crianças

� - CO!'JSUl.:�Aª: �as 1�,30 às UI horaa Dr. IYO

" '1
Sábados: d-as 1U às 12 hOl"QS

Cons. e 'Res.: Rua. Abdo:D Batista, 56 - Fones 3350 � 2450

CONSULTAS COM HOBA MARCADA

Dr. BENJ-AMiN FERRÉIRA GOMES
- ADVOGADO-

COMO tôda a gente sabe, há nêste País muita gente bôa
para escrever.. poetas e beletristas, que se diz ser o Brasil um
povo de declamadores, seresteiros e poetas natos. Meu apre­
sentado hoie, meu leitor e amigo .... não pretende ser escritor,
não visa inscrever-se num concurso nem candidatar-se a uma

vaÇ;-a ,'em Academias ou Centros de Cultura oficializados, e,

às -

vezes, ossificados.
É .. no entanto, mais que um simples estudioso, no que eno­

brece e dá valor à inteligência espiritualizada, moderna. De­
certo, a ânsia de aprender lhe veio de apreciar a importân­
cia não só humana mas também social-filosófica-relig:osa, fato
de- fôrro íntimo à mocidade .. aos homens dos negócios .. das eco­

nomias de nossa época. Condenamos ou cdticamos' U

as mas­

sds p�ebéjas"" pela fc;rUa de apuro intelectual,- pela vulgaridade
eí-"-grossel'ia .de suo:.s preferências arlístic�s, pelo cul o que de­
votam a sambistas, campeões do !uteból e aos "reisu e "prín­
cipes" dos iê-iê-iê, sem reparar que a culpa disso nos per­
tence, -pertence a uma safada avalanche propagandística, com

todos os recursos, artes e manhas que a Psicologia ofel'ece.. _

já que não as educamos e não lhes damos o enseio de sentir
Ç[- alegria do espírito na compreensão das obras-pdmas do
intelecto humano.

A "Voz silenciosa" - intitula seu trabalho, que me. enviou
C!) amigo Raul Pinto Ferreiro:, co.merciário em Jomville .. e que
,transcrevo em sua espiritualidade:
-,

",
-- OUVE a Voz que. te fala; que embora proceder do alto,

esta agol"a em ti, qen1ro de teu coração como uma vez te re-
-

_ _ �ei�r .t:_ámiqo t::tto ,,�rt,�nd"ci: l?e� a fi;ng�qe�;
Na realidade, entrefcmto-'- só existe 'o.....dia de hoje:

Ontem não existe mais porque já passou. Estando o ontem
no domínio do passado, não mais nos pertence, ficando fora
do nosso ,alcance.
�-' .. �Com_efeitó: não p.?d�tno's.jamai.s, ai�da que envidernos to­
da..s.. ,Os eld9rços, .voltçxr ao çlia �_que passou. Não_ terno� capa­
cidade, para ·�eb:oçede.r ao passado, nem mesmo al9'un� :m"i­
nutos� ,

qual influirá em nosso des­
tinQ, _não deve ser deixaàa
para amanha, tendo em vis­
ta que ê1sse amanhã é ape­
nas uma probabilidade.
Não pode, portanto, o hQ­

n1em sem perigo de sua ,-fe­
licidade eterna negligenciar
hoj e sua :rela�ão Qom Deus
Sabendo agora qual o plano
de Deus para a sua vida, im-­
porta que tome l-ogo a ati­
tude de harmonizar-se com

3" vQntade soberana nesse

tempo que ]:Jara êle se, cha­
ma hoje.
Certa feita um turista via­

j ando pele norte da Itália,
visitou o Castelo Asconati,
ficando vivamente impres­
sionado com o bem cuidado
jardim que cercava a man­

são. Depojs de passear bas­
tante por todo o terreno do
Castelo, perguntou:

.

Tam'Qéin o ,amanhã,--, n�o
nos -:pertenc,e. Não o temos
em nossas mãos. Nada que
estej a no domínio do ama­
nhã .está ao nosso alcance,
agora� A saúde, a vida, o·
t:em�estar que possamos eer

amanhã 'são apenas probabi­
lidades -sem nenhuma segu-'
,rança e. garantia.

Resta-nos, portanto, ape­
nas o hoj-e, ou mais precisa­
mente, o momento que esta,·,
mos vivendo. Isto não sig--

. nifica que êsse, momento se­

ja o único ou o mais im­
portante. Tal conceito deve
chamar-nos à responsabili­
dade de que o mOluentQ qUe
vivemos deve ser aproveita­
do para que sej a feliz nossn

fternidade. Por con�eguin­
te" se há uma decisão qu �

tenhamos de tomar hoje, a

�i'--��Escrliórlo de advo(.·acla uDR. ADAUTO"

Ç�RLOS ADAUTO VI EIRA

1\..1-
.

advogado

,Locação e de. pejo .-- Desquites - Inventários - Co­

branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­

lu.? de crédito - Questões
�

sôbre terras - Mandados- de

Segurança - Contratos e distratos - Retificação e aver­

baçáo no RegistI:'D Civil - ,Naturalização - Defesas cri-
- ,1 minats' -,·Habeas -eorpl;ls ,- Questões de yrabalho (re-

, ,.:;lamações t::rabalhistas ,-- acidentes e institutos) -Consul-

J
tas e par,.eceres -

i� ;,��,'_:.....��. He�iqUe.�ey�:_=_�o�- JP1�lVille :=��.__,,_-_J

Qobr�nça�, Despejos" Inventários; c�Habeas _porpus� �
�

Contratos, Desquites. Reolamações Trabr-.lhista$, etc.

vEs·crit6rib: R,ua Jérônimo Coelho, 91 - 'FONE 3719
Residência: Rua Pernambuco, 423

Dr. RUY -PARUCKER
- ApVOGADO­

Eacrltódo: Ru� ltaiaí, _314 - Fon. 23••
Residência: Rua �tajaí,. 241.

�__"'S-"í/It'?

Dr. JOSÉ- ADOLFQ 'V/E. HERMANN
Dra. BRIGI:.TTE ELLlNG, ''NEJHERMANN

,

- ADVOGADOS --
Inventários _"- 'Advocacia em Geral

-

.�, Rua Miguef Cou�_o, 228 --_-23..?_e_ 30,_5_9 _

.

Dr. ALF�ED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -

j

Trabalhista - Cível - Crimtnal
� Rua GeL Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

--

(�q,
ii:
II!'
III1
::;
11,

feJ;iste a mim. Não reproves e não condenes aquêles taus I;j: O sr. George W. BaIL ex-Subsecretário de Estado Norte-

irméios que não seguem o caminho contigo. porque êles não (l'li
-Americano. fêz. recentemente. uma observação que esclarece

sabem o que fazem nem o que dizem: tu sim, tens' a ventura II todo o problema das relacões dos Estados Unidos com a União

e o privilégio de contar Comigo que aiudo e guio os teus passos.

I
Soviética e com as naçõ�s da Europa Oriental. Shnultô:nea-

- Vês aquela flor que está no pico daquela montanha? ir!i!1 mente. do outro lado da outrora denominada Cortina de Ferro,
Pois bem. le anta-te, caminha e chegarás a colhê-Ia; porém, importante economista tcheco c_oncedeu notável entrevista a

advirio-te qp.e a estrada que a ela conduz, é cheio de todo e uma revIsta canadense, na qual.. de certo modo, se percebe
some te por ela poderás trilhar. I a mesma idéia.

- Cairás muitas vezes. mas Eu te levantarei; pensarás que l!!, Amuas as declaraç5e3 dão
estás exausto, mas não é verdade. porque se assim fôsse Eu te

11!11,;I,1
mostras do que Walt W. Ros

daria fôrças para prosseguir. Não pares nunca para repousar tow, um dos principais as-

aqui ou acolá à sombra de qualquer árvore acolhedora, por- sessôres de política e.xt.ertcr
que atrasarás a tua viagem. ' III do Presíden te Johnson, cha,-

- Sê bom, sê justo, que estarei contigo: porém. se fôres lir mau "a recente onda de
máu e injusto, Eu te desprezarei até que pela dor voltemos pragmatismo".
novamente a nos unir. Tens o privilégio corno iá te disse. de 1111:\ Falou o Sr Ball do plano
contar ,Comigo; portanto, não dês ouvidos àqueles que com ,I da cornpa.n.rua FIAT, oa

palavras belas te induzem Ct seguir-lhes por caminhos menos I I Itália, de corrs t.rurr na União
difíceis. Minha palavra é simples, Meus pensamentos são III! Soviética uma grande fábri-
límpidos e a Minha voz é suave e cheia de sabedorias.

III I ca de automóveis, que, em
Portanto, se me quiseres para sempre, vê em cada um dos r grande parte, será e_.iuipada

sêres_" a Mim mesmo, Eu mesmo; abra_ça-os que estarás Me 1;1 com máquinas norte-a1!leri-

abraçando: ajuda-os. que estarás 1\1e ajudando, perdoa-as II!: canas. Ao expressar seu
que' tambem Eu te perdoarei. Se assim procederes, chegará 1,ll I apoio à proposta do Govêr-
o Dia em que acolherás a Flor que te mostrei beln longe, para ii1 1 no Johnson, ainda penden-
com ela ornamentar o teu peito, a tua Cruz; porém, não será 'II' te, de aprovar um emprésti-
mais a cruz de barro nem de madeira mas sim de ouro pu- I!! mo do anca de Expcrtacão e
ríssimo, onde nã::> mais >crucificarás a Rosa, porque a Rosa se IIII Lrnport.a.ção no montan-te ete
converteu em Ti. Escuta-me, seque-me que serás feliz"_. ,I 50 milhões de dólares, para

---

----sçç=
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O
ex--diplomata: "O automó­
vel é uma ideologia sõ bre
quatro rodas. Os russos ja­
filais voltarao a ser o que
eram".
Apar-eritern en t.e, estava o

Sr. Ball pensando na gran­
de influência que teve sô·­
bre a soc:edade norte-ame·
ricana o grande rrú.m ero de
proprietários de aut.orrióvet.s
particulares, influência que
também se deixa sentir ago­
ra em muitos outros palses
índustria!izados. Se um au-­

tOlnóvel como o FIA r pode
ser colocado ao alcance, d.0
povo sovistico, a demanda,
dêsses veíCUlOS pOderá COll­

tribuir para que a economia
soviética se

I liberte de sua

preocupação tradicional com
a indústria pesada, que sern­

pre estêve vinculada às ati-
vidades limitares. Essa ori­
entacão da economia man--­

teve-=se, por conseguinte, aS

expensas das indústrias de i
bens de consumo e a CUSLa

de um grave anandonõ de
agriculturà.
Portanto., a aplicaçãp de

Irecursos à fabric�ção de
-

:'�."
automóveis poderá ter pro- :- :�"
funda influ��c�a ideol,ógic:a. :-:: -.:-�
O ex-PrImeIro lV.11nlSliro -

'

,
,- ,-

IT:����:;;:;::���:������ ,I-:t.'i ::.: ;:�
duçâo em rnassa de automó- l �',-:'_:, ,:-,:,:<:'-:

"

ve ...s para uso privado seria '

incompatível C:Jln a criaço..o
dai sociedade desej ada pe­
los planiflcadores comunIS­

tas. Se -chega·r a haver um

mov�medto para dar ao

povo' russo as coisas que éle'
.

mais deseje, o automóvel
poderá transformar-se eLa
.,

uma ideo.:.ogia sôbre ro­

das".
Entretanto, él interessan­

te assinalar, a êsse respeito,
que grande número do� que
têm algo a ver com o plane­
jamento social e econôn1ico
dos Estados Unid-os também
se preocupa, cada vez mais;
com o -pr(jblerna dos auto­
rnóveis. Sua proliferaç�o,
que parece nao ter lhnites, e

o maior nümero de estradas
e parques de estacionamen­

to, alérn de outros serviços
auxiliares necessários, estão
prejudicando, afirmam êlsS8S

planejp_dores, outros valôres,
da sociedaàe, norte-america,­
na.
A preocupação dos plane-­

j adores reflete-se nos esfor­

ços que realizam para ofere­
cer alternativa, como, por
exempIo, modernizar o.:;

trens de passageiros e me-

lhorar o transporte co�etivo
nas cidades.
Tudo isso quer dizer que,

ao fazer frente a tais pro­
blen1.as técnicos e adminis-

•

I
-
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JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologil

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
CirUI gia Geral -- �uritiba

.st(Jm.ago, Vias Biliares, Intestinos, Doenç�
Ano-renais

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualbert!>,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
R.ESID:e:NCIA: Rua Buenos Aires, 2'05 - FONE: 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua l\1:in. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 hora.s

Dr. JACOB C. ZATTA�
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e CiruToia_: Rins. Ureter.. Bexlga� Pró»tata
Consultório: Rua �ugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr João Calm, 144 (apto 1)-

�

FONE 3928
BOR.ARIO� Das 10 às 12 e das 15 às 18- horas

H/\.fdHUKUO (.Impressões
da Alemanha - Por Claus 1Reinhard) - O Chanceler
Federal Kiesinger distin

'-I'guir-se-ià, sem dúvida, pela
sua amabilidade. Isso não

deveria. indu�ir o' residen­
te .Johnson ao êrro de julgar
que Bonn concorda, sem

quaisquers restrições, com a

Í)'tliítica d-os E.UA. Neste sen­

tido mani1:"estou-1se reeente-­

nYenfe- não um jornal na

República "�ederal da Ale­

:manha, mas o uNew YOl'k.
Times"!J num artigo de :fundo
sÔ'bre a visita de Kiesinger a

WaShington, programada pa
ra o tnés de Maio.

. O 'Chanceler Kiesinger é

de ou�ra têmpel:!l. do qu os

$eus predecessores Erhard e

Ad.enauer. Atrás da sua.

amabilidade está a I vontade
firme de defender, com tô­
da a cnerência, os seus pró­
prios interesses. A nova

consciência de si própria,
que o "New Vork Times"
atesta à Rep:ública Federal,
é provocada decisivamente

pelas alterações .que o pano­
rama político sofreu itltima�­
mente.
A República Federal não é

pára-choques da aliança oci- !
dental. Desde o fdm da

I

Guerra Fria, os Estados
Unidos, como! também a

França, procuram chegar,
por caminhos diferentes, a

Uh1. equilibrio dos interêsses
\

Nova's Pers ectivas

com tal objetivo, reconhece
tarnb érrr o Sr. Sik que o sis­
terna que corit.iri'uàv=qua.It

í

l­
canda de "capitalismo" verri

deíxa.ndoYpa.ra trás, há tem­
po, o sãst.erna econônuco do
·'laissez-faireH•

Assim, por exernplo , ao fa­
lar da necessidade de impe­
o

í

r a inflaçáo dos pI ccos e

de adotar, ao rnesrno t.crnpo ,

a lei da oferta e procura,
observa o economista tche­
co: «Nosso país terá que se­

guir, em defesa do consumi­
d.or, a mesrna política con­

tra os monopólios a.t.ua.Irnerr­
te seguida por alguns dos
pa.íses capitalistas".
Aqui se encontra de rrôvo

prova de que, com a erosão!
das ideologias, as rra.cô e.s I
tecnologicamente

maduras..-I'estão-se parecendo cada vez

rnaí s . Essa é a verdade que
Walt Rosotw elaborou, ern

sua recente corirer êrrí a na

Univérsidade de Leeds, In­
glaterra, quando drase que o

interêsse do mundo ern am-­

bições e ordem românticas
estão dando lugar" à retóri­
ca mais austera do desen­
volv írnerrto econômico e so-'
cial. Está. surgindo uma no-

.

va geração que põe em dÚV1� I
da as idéias e vts.õe.s expari­
sionistas e geo-políticas ern

que se
-

Compremeteram os

seus maiores".
Na verdade, .pode ser trrrt a

geração que const.rua urna

ideologia e.:TI tôrno do au�(I­

rn óvef, como símbolo da
personal�dad� e liCerdade
individual a q' :3 aspiram. to-- �
dos os povos, mas que t:J.ln -

U�",�.,.. .. >1 �

bpm deve e�tar preocu_:Jada; ii I
com os proble_;_nas práiJ:có3!
de encontrar u�n lccal de pÚestacionament8, e CJ,..TI tu:::::.o I

o que o automóvel re�re- *

�;�ta" numa sociedade JUS- 1 ',�

(USIS)
I FAR,.J\ACL.t\

: DE PLANTA0
!

.

IMUNIZANTE
·

Á COCCIDEOSE

Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia, de Policia .

2�33
Guarda de Trânsito ... "t,2991
Guarda Urbana ... o •• : '"2218
Hospital Municipal 2668

---

--;,

II
Casa de Saúde . � . • . ••

2777

Iii:' Pósto do SAMDU .....
2555

1[1' Maternidade .. o • • • • • ••
2888

II: I Informação
Telefônica 2111

III - Ligação Interurbana ..
2211

II J\/Jercado Municipal �.
�R::I

li: F..>rum �. ... ... - � $" ....
... 359"

estrêla:s brilhavam no "céu; quando não ilu- III1,,1,' -000-'
minava ainda o sol, com seus candentes raios,

I ri·
.AViSOS DO INPS

.ii' O Agente do INPS aVIsa,

1I!1
I
por JólOSSO interrnédio aus se�

I:p
gurados e procuradores que

I' I receba� aposentadorias e pen�

II ,sões, que deverão apresentar
I' na Agência local do In.c:;tituto,
Ilr I duas fotografias tamanh? 3��
Illl

cmn data recente para flns J

I' ! implan taç_ão de
'

nôvo sistema

Ilí.
de pagan'lentlJ.

!It N

I' i O agente do Instituto a�l
I !II clonaI da Previdência SvC1:3..

em Joinville avisa' a todos �'
seus as�ociados que a matn­
cuIa para a prestacão da A<:.�
sistência Méài.ca sorrlent� se:�
concedida C01TI a apresentaçla I)
de duas fotGgrafias, tarn8.n�!)
3 x 4. além d.a document9-ça
normal, ou seja: Carteira prJ�

fissiunal; Certidão de Ca.s�;
mento ou Nascimento no cav

de dependentes. -

__

, Ale��nha continuam a re- ---;�er uma instÚ���pa:
sistir às tendências de apa--I de resolver os problemas ��
ziguan:.ento, IS o é, enquan- amanhã. Uma Europa fOI';1
to n�o se registrem progre� - e independente não serJ

..

.sos no caminho .da rceunifl- Ulll obstáculo a uma pa�ecação. ria atlâl1tida eficiente.. ��
O início de lun.a noya er:,l. quanto não tiver ter.rnwa

n'
na EurOl}á pareDe. forçar a fase da reorientação, �to
tarnbém os Estados. Unidos quanto estiverem em abe

a'
a adotar novas concepçõés l:1roblemas referentes aO IPda
políticas capazes de J.·einte- pel da República Federa Op.l
grar os interesses divergen- Alernanha numa :Eur

t.t>
tes. A viagem do Vice-Pl.�esi- apaziguadora, o presidella;
"'dente I-Iumphrey a Bonn ..Johnosn terá de contar'�e'_
obedeceu an intuito de criar, suas conversações COIU. de
O que HUlnphrey trouxe de.

I

singer, com � resist�nClaqlle
uma atlnos�era. laVOl'.� ..ve!, I um parceiro que sabe ? eS"
Washington foi o desejo de I quer. O HNew York Tl�e�_"
Johnson de' desenvolver a II teu"l, portanto, razão �d de
OTAN, para além do sc'u ca- tindo Johnson do perIgo
:ráter lnilitar, a pÔl. t e vir' se cu.'l."eg· 1: a ilu.sõ s.

OTíCIA S. Â.,
Ertnprêsa Jornalística

na Europa: Central. A Re�
pública Fed'eral . aproveitou
a diminuição da tensão po­
lítica no sentido da SU.1

própria políti-ca de paz.

êxito

trativos das sociedades in­
dustrializadas e urbanas, a

Uniao Sovietica e os Esta--­
dos Unidos estão-se pare­
cendo cada vez mais.
Enquanto os planos SOV12'

tlcos ce.n t.r-a.l íza.rri.cse no aten
dimento dos desejos e neCES­

sidades do povo rusao , re(_o­

rifrecerri os planificado.!. es
norte-americanos, mais e

mais, que deve exigir-se que
a economia "preerrc.va os ob­
j etrvos soc í.a.ra, além de aten­
der os diferen tes desej os
dos consumidores.
Essa é t.arnbern a Id, i2

que sugere a entrevista pu­
blicada pela revista HCana­
dian B'u.stnesa ", concedida
por Ota 'Sik, Diretor do In2-
tituto E'conorri íc o da Acade­
mia de Ciências da '1 checo­
Eslováquia e membro do
Comitê Central do Partido
Comunista Tcheco.
Declara o Sr. S�k que,

"p�a falar francamenee, o

ststerna de planej amento
central que ternos pratica­
do desde a Segunda Guerra
Mundial j á. rià.o dá os resul­
tados desejada-;". Ent.:-e os

mais importantes d
ê

sses re-­

su:tado8 menciona o desen­
volvimento t.:cnico e o au-

,
menta da produtividade.
Nesse sentido, co:ntinuou o

Sr. "Sik, procura-se orien­
tar a Theco-Eslová:}_uia pa-­
ra uma economia de merca­

dos com um sistema de in­
cen tivos materiais.
Não obstante, ao expor GS

esforços que se desenvolvem

UMA NOVA VACINA, adicionada à áqua que êste pinto está: be­
b�ndo, o hnunizará contra a coccideose. grave problema da in­

dústria de aves domésticas. Descoberta e aperfeiçoada pela uNu­

trena Mil�s", em Minneapolis, esta imunização por via oral reduz

substancialmente os prejuízos do avicultores norte-amerjc(t�,...,..

A

Diretor-Presjdente:
(em exercíCio)

NERVAL PEREIRA
ulI'e�or-Gtrente :

ARINOR FRUHSTUCK
Diretor-Superintendente:

NERVAL PEREIRA
Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

-

SITRAL
RIO DE JANE�RO: Av.
Beira Mar, 406 - grupo
60", - Fone 22-9204;
SÃO PAULO: Av. Gasper
Libero, 502 3° Fone
- 34-8777.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63" 15° and.
s/!. 510 - Fone 4-9b22-P..a_
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and;
RECIFF.: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° and. - con­
junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° ando

-(.}-­
Direção. Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal" til

TELEFONES:

REDAÇAO .. ..
•• 3213

ESCRITóRIO .. -e s •• 2411
GERl!:NCIA .. .. ,. .. 2412

JOINVILLE - S. C
--c+)-­

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
. Núrnero Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25.00
SemestY'al ..... NCr$ 15,00

Aliás, não segue simples­
mente nas pegadas dos Es- Itados Unidos. A retirada do
General de Gaulle da OTAN
foi o sinal do início de uma

nova orientação. Bonn inau­
gur.ou uma nova política em

relação ao leste europeu que
obedece à intenção de elevar

-

as probabilidades de
da 'sua política de pa,z.
Entretanto, ,os EUA- avan­

çam no caminho da coope­
l�ação com a União Soviéti­
ca. O CCTratado de Não-Pro-­
liferação" e a tentativa de
concluir com Moscou um

acôrdo sôbre os foguetões,
são os dois últimos grandes
acontecimentos nas relações
das duas grandes potências.
Ninguém contesta, evidentc­
:In ente, que uma estreita co-· topera-ção entre i\V:a�hington_

FOTOCóPI��S?
"A NOTtCIA'� FAZ NA HOR.Ll\

DIURNO E NOTURNO

If
.. --------------- -==--:::;§ ----------0.- ------=--=--=--=--==--=---=-=-=--=-�-'----=--

II Grandeza de
III
Illl' Na história dos homens houve um -dia

111111
acontecimento que abalou os céus e a

tena. Num.a noite fria de inverno, sim.ples e

pobres pastôres das terras de Belém foram

repentinamente surpreendidos por uma mul-

I
tidão de anjos do céu,,' portadores de auspi-

I
ciosa e inesperada mensagem: Em manjed.u-

�

ra de rústica cabana nascera um Deus... e

nascera criancinha... e nascera de uma

II
santa e humilde donzela ...

Um Deus nascer? Um Deus eterno en-

I, Irar no tempo? Um Deus espírito fazer-se

I
carne? Um Deus infinito submeter-se às

contingências da matéria. Um Deus assumir

If forma humana. Não seria isto a suprema

I humilhacão? .. E eis o ápice do escândalo:

""I
Um Deds nascer criancinha, ter necessidade

311 da aiuda, do acõnchego e do carinho de uma

),il'III'
mãe terrena! E o escândalo aconteceu: D=us

:!
quis realmente uma mãe. E êste seu que-

rer não foi loucura. Desde tôda a eternida-

jil=====d=e=,=q=u=CI=n=d=o=-:n=ô=o ex�stia ainda a terra, nem as

---------) CLAUDINO CELLA

e l\tIoscou constitui uma das
condições essenciais do apa­
ziguamento na Europa Cen­
tral. Falta, porém, uma co­

ordenacão das várias inicia-­
tivas dos aliados acidentais. I

Em consequencia disso não

Ise pôde evitar que a questão
dos pagamentos alemães em

divisas para compensar o

estacionamento de tropas

Iamericanas na República
Federal, assim como o pro­
blema do "Tratado de Não-
>;rolife 'ação" conduzissenl a I

-

o dia, nem a lua banhava com suave luz a

noite; quando o universo todo esta,,\ra a:nda

para ser feito, tivera Deus o plano fulgurante
de criar para Si uma Mãe.

E ao chegar a "plenitude dos tempos",
segundo a

f expressão bíblica, concretizou

Deus a sua idéia. Plaslnou para Si uma

mãe tôda santa, adornada das mais insignes
virtudes e isentQu-a de tôda: e qualquer má­
cula do pecado. E na noite de NataL con­

tra a expec1:ativa de todos os mortais, uma

mãe da terra enfaixava, acariciava e cobria
de beijos a um Deus recém-nascido. E' a
partir daq�ele instante, as mães do mundo

inte�ro e de todo o porvir foram assinaladas

c::>m uma diqnidade divina. Por iS30 é que

festejamos com tanto carinho e afeto o "Dia
d-:rs Mães", poi� ser mã3 é ião belo, �ã:.;:) gran­
dioso, tão santo, que o próprio Deus, a quem

n�da é impossível, ao se fazer homem, esco­

lheu uma mãe, nasceu de uma rr.1ãe e quis
o carinho e os beijos amorosos d� urna mãe ..•

atritos entre Bonn e

hington.

i Farmácia "Iguaçu H
- Rua

XV de JNovembro. 438 - Fo­
Le: 2462.

PER�"lANENTE ..

F�>rmácia Catarinense "15"
Rua XV de Noven'l.bro, 503

-- Fone: 2318.

-�(*)�.­

lantão Para

Habeas-Corpus
Está de plantão para conhe­

dme:n1JO dos pedidos de H.abels

-Corpus, fora das horas nor­

·nais ú\o expedjente forense. u

:::>r. Raoul A::'brecht Buendgens
-'--:.::.iz de Direito da Segunda
\7"a.ra, residente na Rua Lajes,
e.3quina com Conselheiro Aip,
�1_le atenderá onde estiver, com

.J Sr. Ayrton Ade}fo de Brag3.,
�scrivão do Crime, residente
:u.a nua Padre Kolb (ex-D. Pe­

iro II), n. 1. a05-fundos.
-000-

Cursos por
Correspondência

Was-

E hoje mais difícil coor-­

denar os in�erêsses das po­
tências de aquém e alétll
Atlântico. Isso vale não só

para as relações entre ,Kie-­

.singer e Johnson . A Repú­
blica Federal da Alemanha.
continua a ser o problem[t
decisivo de uma redução da
tensão entre o Leste e o

Ocidente, enquanto a fren­
t s entre as, duas partes da

f\, Unjversidade Popular John

Cennedy, com sede em S. Pan-

0, à Avenida Casper Líbero.
")8 - 11° andar, cOlTIunica que
�stã o abertas as inscrições pa­
ra os cursos de Oratória. Efici­
ência Pessoal, Jornalismo e

Direir,o do Trabalho (por cor­

respondência). Pa.ra maiores
informações e matrículas as

correspondências poderão ser

dirigidas pfua _ a sede da Es­

cola no enderêço acima.

-000-

TELEFONES
-

ÚTEIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TELEGRAMAS
EIVl

-DESl'AQUE

ESTRANHA
APARICAO
NITERÓI, 24 (UPI) -

_ Se­

gundo diversos rnor-a.dor-es da

zona norte de Ni ter ór. UH1.a bo­

la de fogo deslocou-se nos cé u-s
da 'cidade a uma v eLoc i da.de
incalculável, entre 19. e 22 ho­

ras de sábadu,
í

rrdtc.and.o=s e a­

inda que o objeto irradiava to­
nalidades azul e La.ra.ri i a . O

delegado Oscar Tiradentes, do

Primeiro Distrit-o Po:iicial de
Niterói, disse que a bo '.a de fo­

go pas:3ou sôbre a delegacia em

direção ao Bairro de Fonseca;
a. uma velocidade que um a­

vião a j atu nunca pOderia de­
senvolver.

VISITARA
O BRASIL

RIO� 24 (UPI) - A con ....dte
do Govêrno Federal, o Rel O­
lavo da Noruega, visitará o

Eras"n em setembro vindouro.

O programa da visita será ela­
borado futuramente, mas já

.

se sabe qu� o rrrorra.rc.a, assis­
tirá as pdncipais oorrrezrror-a>

cões da Seman� daJ Indepen-'
rlência. Além do R,lo, o Rei

Olavo visitará São PauJo e

Brasília. Antes de ret.or-rra r à

Noruega� pernr" nece:rá aI 'gnus
dias no Rio, já então em vi­
sita particular.

P�RRECADAÇÃO
RECORDE
RIO, 24 (UPI) - A arrec'l­

dacão do Impôsto àe Renda

ultrapassará os três bilhões de
.

cruzeiros novos êste anu. A in­

formação é oficial e está ba­
seada inclusive em dados a­

purados por computador2s e­

letrônicos.

AUDACIOSO
ASSALTO
WASHINGTON. 24 (UPI)

"'.l'rês bandidos, armados d<e
lllctralhador!::l,s, l"Dubaram 410
mil dólares d� um carro blin­
dat:l0, após se esconderem no

interior oe um b8'flCO, surpre­

endendo -um guard':l" e um fun­
cionário. O a;udadoso a�"'alto
ocori"\..�u em Do"\vnto'wn, 1\l:ar­
sachussets .

VISITOU
AUDITORIAS
RIO, 24 (UPI) - O Gene­

ral Olímpio Mourão Fi1ho. pre
sidente do Superju:' Tribunal
Militar, vi�itou a Primeira e a

Segunda A-úditoria da I\1:ari­
nl1a. Após p::::i.TOrrCr as nO'Fas

instalações, o ]\,I[inls�ro disse,

que para o exercício pleno da

justica militar só há uma saí­
da. -Julgar-se de acordo ('om fas provas dos autos.

1

I
1
I

I

BÁRBARO
CRIME

R]:O� 24 (Transprc�s) - Con­
tinuam as buscas policiais vi­
sando a ident-iHca.ção dos �rês
elementos que na 'lnadrug-ad�
de ontem penetr:�,:'r:'a,-;tn na re­

F-idência de .José Golca-lves dos
Santos, de 7Q anos. sogro <:1:>
escritor N�1_Son Rodrigues, as­

sassinanf'-:"O-o a tiros quando
êle pro'.!llrava impedir o ass.21-
to de sua residência.

ESTRAN'GEIRO
A�_)RI510NADO
l\1:ANAUS, 24 (Transpress) -

Está preso no Quartel Gen'2-
Ta_ do AgrL:pam2nto dp, F'ron­
teira, à disposição do Dep.arta­
fl"lento Nacional de Segurança
Pública, 8,guardando ordens
para sua remoção, o esc�:,oqu�
internacional Kinut Bystrom,
de naciunaEdade sueca,' procu­
rado pela interpol por crimes
praticados na Suécja. Paris e

outros lugares. Preparava-se­
agora para comerciar com irn­

portação e expo-·taf>ão int�rna­
cional através da zona fr9.nca
de Manaus. O esc:::-oque foi pre
s'b pela polícia lucal ao entrar
em Nova' O:i::"lda, no ho�el.

Q·UINTO
CURSO
MANAUS, 24 (Transpress)

Foi anunciado nesta capital o

funcionamenio do quinto cur­

so de guerra na selva, na se­

gunda quinzena de julho vin­
dour , com a participacão de
oficiais de vários países da
América, La1 in-a. Exis:em ape­
na,s trcs centros de tre�namen­
l,QS de gu�rra :n<l� selva, l'l-O mun

elo = P<l_n�má, {Urhdf")O IJor n0r­

te-americanos, MaJá"i?,' uiri­
gido por ingl�c:;e' c Manaus. �ob
a re"'ponsahiJidauc do Exér­
cito Bra!:.i!ei o.

BRASILEIRO
DISTI"lGOIDO
HIO, 24 fUPI> - O chefe do

Estado Maio� das Fnr�as A::­
madas brasileiras, Brigar ciru
Lavaneri \-Vanderley, vai co­

nhecer lJ.a próxima sexta-f""ira
as jnc;;ta1acõc� mi}itarcs nortc­
Dmericana.s de Fort Black na

C8roUna elo :r--:rorte. O brjga­
deiro br. silel::.-o foi condecorar1o
no Pentágono C01TI a legi30 do
mérito nu grau ele comandan­
te.

VE C!MI!' TOS
ATRASADOS
BELO F 01t!ZO_ ni."E, 24 (J.

P.I.) - O govérno l'luTIciro
reccl'leu 20 rnilhôes f'le cruzei­
ros novos em obri.-.-acõcs rea­

j"Jlstávds do Govêí�;;_o' Federal.'
COUl esta soma, o g-nvê;rno mi­
DP-iro colocará em di:;}J o pa.g-"'­
men-!:o dos funcionários n-nhl' i­
cos mineiros. cu-ins'
tos estão atrasauos.

Pró--Catedra
A nossa Catedral: bela�

ponente lentbrará aos ho­
mens de amanhã que a nossa

geração não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos, altivos� 7TListeT2oSUs, ca­
so jalasseT/?-. contar-nos-iarn
a história da humanidade
\."'77elhor de que a pr6pria
História

A COJt�ISSÃO

44-A.�OSDEDICP."DOS A SANTA CATARINA

.Ioriv: � l e
, 25 de Maio de 1 967

COl\'1ENTARIO

JOINVILLE TEM
'CADA .Ul\f<A.<t�

_� -r-r-r- ) CHARLES \tVEBER

Começa pelo nc::ne: Deveria ter apenas um Héle" e, no entanto.

p-e!O hábito de outros tempos a gente acaba mesmo escrevendo

rem .-lois. É que assim como e$'-ta cidade tem coisas "em mais" I

também a'Oarecem as "em menos".
�

E� mais: Pretendemos estar bem servidbs de esço!as.
Em relacão a outras cidades, �ão' só do estado mas dêste Brasil

i::nenso, �estc:mos bem adiantados no ensino. Não que seja sufi­

ciente mas. já é alguma coisa para quem poderia não ter nada.

Joinville desperta para o ensino, na educação do seu povo.

Em menos: Mesmo procurando atacar o problema. levando a

educacão ct-é onde está quem dela necessHa. vemos adolescentes

cujas �a:t1tudes em relação à escola chega às raias de
_

uma. 1ara.

PBnetra:m em recintos es�olares. depredam tudo e acabam, ainda.

rchando que fizeram uma coisa muito grande que será: comen1dda

por iodos. Enquanto isso riem-se ocultamente �atisfeitos por se­

r9m os misferi0sos pro!agonistas do vandalismo. mas que nin-

guém conhece. .

Em mais: A dotacõ:o de uma guarda de trânsito para a c"dade.

cem elementos sufici�ntes. pelo número, para a fiscalização dos

pontos principais onde há necessidade dessa fiscanzação pretende
dar, ao tráfego. as características indispensáveis de centro bem

po�icia:do em seu. movimento de rua. Embora crescendo, a cidade

a:nda é pequena e parece haver guardas em demasia.
.fol

Em menos: Com brcicletas, motonetas e mesmo motori�tas
pouco ai.aBas às -leis do tráfego. os pontos de ma�or movimento

{'cam, à"i vêz'es, totalmente despoliciados, Cria-se, então. a con­

fu=:ã:o. D310 só saem 0S que são vêrdadeirQs artistas do tráfego

pois, quem, em sã consciência. pretender segurança baseado ape­

nas nas cO�'es do "vermelho páraH, "ama:reJo atencão" e "verde

passe;: acaba ficando na maior "sinucaH do mundo, principal­
IT'-ente no p",q'J.eno trecho da Ministro Cct!ógeras que liga a p...ve­

r::i::a GetúTio Vargas ex Rua do PrÍndpe.
Em m':lis: A moddade joínvilense, afe'ita às novidades da sua

in��":essante época, dedicada de corpo e alma, à sua grande uon-

d-:!" (no corpo trajes berrantes e cabelos compridõs e na alma o

"balanço de seus ritmos"), não perde, todavia, a sua maneira de

!;:er c-uno pessoas responsó:veis, na maioria.

Em menos:' Pouco entendendo. alguns, o que possa ser a be­

leza de uma ado1sscência sadia. mesmo atual, "pesar a barra"

quando o aniversário de aua::lquer "boneca v'slun)b-roda" pre�ende
se t�1"nar acontecimento "barra: limpa". Aí. então" mostram o

:r�qarVo, como "Pla:y-Boys" degenerados e comprometedores. da
__

classe. .'
I�invi1le tem muito �'ero mais" e outro tanto "em menos". No

fim, acaba m.esmo sendo o de sempre: Uma cidade mais ou menos ..•

-----------) LIDO. AO MICROFONE DA ZY;A-5

-��"�;:.

.Preeença ....Alemã: na
"I.._

Formacão Brositeira
�

Como Campina Grande, como Natal, como Belém do Pará,

como outras cidades do Brasil que. por não serem das mais

populares, não deixam de �-;er das mais interessántes, atual­

mente, do ponto de visla do desenvolvimento nacionaL Join­
ville acaba de ter a sua história relnvestigadal - reinvestigadc:r
e apresentada em livro - por um estudioso idôneo do seu

passado: Carlos. Fiéker. Trata-sé de um livro que merece a

lêitura atenta de todo bom ,brasileiro para: quem o Brasil exista

como um vasl0 e dinêurlico- complexo admirável pelo que nêle

é c-ombinacão, de unidade com diversidade.
Dentro� dêsse complexo. Joinville se salienta como afirma-­

cão do brasileirismo de descendenfes de alemães e de outros

;uropeus do Norte que vêm juntando sua energia, a herança
da sua cultural seu valôres, aos de brasi'eiros de outras ori­

gens, na criação de um Brasil uno e múltiplo; e. pOI! isto mes­

mo, de uma grandeza mais forte que a dos impérios mo-

no!íticos. ..

Sob êsse ânimo - o da integração' de Joinville no com­

plexo brasileiro, sem que deixem de ser notados os traços de

�'�a vigorosa individualidade - é que foi escrita esta "História
de Joi'nvÚJe" .�' Como sa1enta: em prefácio à "História", o Pro­

fe�sor Osvaldo Cabral. ·0 autor, Carlos Ficker. não apresenta
exh livró, o .mate-ficil que colheu através de paciente::; pesqui­

-

sas, à maneira dQS "cronistas -apaixonados": aquêles que, por

"mo1Ívos étnicos" se concenh·:xm.na. e?{altação "dêste ,;>u da­

quele tÍpo de colono - alemao. Ital1ano, polones -- depre­
ciando o elemento nacional". -isto é, o elemanto que já era

nacionalmebte brasileiro, ao chegar o colono exa:tado pelo
cronista .etnocêntrico.

O livro todo é caracterizado' por uma obletividade que en:"
tr-etanto, se limita a ser histórica: não se torna sociológica.
O autor é, aliás, o ;primeiro a reconhecer que, � b,ase dos

"apontamentés histO'I'iográficos" por *1e reunidos, é possível
que se c;iesenv<61vam outr,os trabalhos sôbre Çt matéria.

,.. Matéria interessantíssima para todo brasileiro .voltado pa-

ra fases mais recentes que' a intHuÍada "colonial". da: forma:-

_

- cão nacional. -Que apareçam .êsses outros -trabalhos; Es-
-

� fu'dos ·dessa espéCie é que o C�ngresso de Estudos Teuto­

�'._:="Brasl1eiro repni�<? ',em .
P�rto �Alegl'e procurou es1im�l-al'.

--��----------��----,----�------------�-�-�-��------------�;--------�----�--------------�-

B'I'De
Urncr missão do Banco Interamericano de Desenvolvimento

,'CONCI_'USÃO DE OBRA.'S
.

e ou trcr do Banco Internacional de Reconstrução e Desenvo!vi- Informou o Sr. E1isen Re-

'mé.:'lto virão ao Brasil em junhp para, acertar com o Gover�o I
sende que, em consl';quên.ciá

um f:nancicrnlento de 67 milhões de dolares para a construçao dos errrp ré.st.írnos, o D�ER e.sl á
de rodovias federais e estaduais, nas quais os órgãos 'rodo- ���IJ�a�g�Cl�trri:�é �-'-��1i 30 C�2 �
v_árias brasileiros apliC'arão quantias equivalentes aos em-

I junho
e-:

a 'terraplenagem da T3H,- .

A ���;�i���ãO foi dada, em I'exist� estrada liganc�o corn As- ���çãoa�a;Op��t��t��y:o���!��
entrevista coletiva, pelo en-· sunçao. Os �ntendl!TI_ent''';3_ --, rodovia, que tem 432 q:uilol"ne-'
genheiro Eliseu Ressnde, dire- com o BID s�bre, os ernp re.st.r- tros de extensão: Está se.n cto
tor-geral do Departamento Na- mos foram feItos na. �l;.a \'_;a- atacãdo também o tz-ec-ao -Be-

I
\�ional de Estradas de Roda- gem aos E?stados UnH.id3, r .a lo Horizonte-Vitória, cu ia t-er­

gem e que acrescentou que as semana passada, enqu8.'J.to__ <?s raplenagem ficará rrr-ori.t.a e rri

principais rodovias a serem erat.end.írnerrt.os ,com_ o B"TRU t i- dezembr-o de 1968, erro.u a'n t o a

I
beneficiadas pelos empréstimu.:3 vera.rn a pa.r t.icrpaca.o co Gpl}-e- rra.v

í

rnerat'a.c.â.o total rl_� Ubera-'
são a Belo Horizonte-Ub2raba, ral Ari ton

í

o Ara.újo, Sl.:l�C"lln- bá a VitórÍa será- cori c l-rída em

Ipatinga-Governador Valada- tendente do Grupo Executivo 1970. Fui realizada "1_m'J. r eu «
'

Ires.
Paranaguá-Curitiba - ;_Foz, de Integração da PO:í"tiCfL (le nião com os ernp re it.eí ros, vi­

do .Egua.çu , Br�sílta-Acre e ,ro - Transportes, desde o ue o I'':::'- sando ao aceleramento o a.s 0-

cíov
í

a.s es t.a.dua.ts no Parana c dido inicial do errrp rós-t.ímo fo i bras.
Rio Grande do Sul. feito por êsse órgão. A BR-277 será to t.a Irrrr n�e

9 BIRD ,elTIprestará 33 rnf -

concluída erri 1968, comp��-�'l..n.
lhoes d�e delares para � pa"_- do-se, finaln1.ente, a �i�aç§c. a c.::

mentaçao do trecho RC�lm Be faltáda de Assuncão com o 0-
lu Horizonte) - Uberaba 'de}, _.\3R- ceano Atlântico.

�

O orimel!"·J
262 d� rodovi� esta(1_u::l' }\J1G-4 trecho, que vai de Pqran2.g'lá
q-ue liga Ipatlng?- a GOYej_TI�l- a Curitib-a e Laranjeiras do
dor Valadares e pa ra a c.orrs r.ru Sul e tem 400 Quilômetros. :-,=­

ção
.

de várias roc;iovi:?�s e.s!__�- rá inaugurado ainda êste '3..D'J,
dua.ís no Parana 2 DO R:.o
Grande do Sul. O -:::Ynu:É:.::I_,ilno MATS
será feito ao GOVf>rD� Fede- FiNANCIAMENTOS
ra.I, que repassará '3.S qu a.ri tirv.
correspunden t.es aos

estaàuais.

OS EMPRÉSTIMOS
Disse que o BID emprestará

25 -rn.í lh.õ.es de dólares para a

construcão da BR-364, a o Pe­

ru. e mais 9 milhões de dóla­
res para a corrap lemert taç�u _de
um erripr é.st.í rno de 20 ro.í l riõ e.s

de d ólar-es , concedido no Go­
vêrno passado, para 3. cons-

I trução da BR-277, que liga Pa

ranaguá, que é pôrto-livre do

Paraguai à Ponte da Arnizarve
ern Foz do Iguaçu, de onde já

O Sr . Elisf�l Re.sentie flisC"('
cue em sua VIagem aos Ec:::ta
dos Unidos r-ea.Itz.o

ú
os er: ter, -

dimentos iniciais para a 01:).,
tenção _

de financiamento p�rR,
as rodovias rriu lt.í ria.c

í

ori a is , ('0-

lUO as ligações Quinta-Chnl -­

r oue completará a linha dp. 8.'";
fq1to d= B-rac;í1:1a ,a Montevi-­
déu)" São -d-abrieÍ-Ur-1.1g1.Ú��"" n:t,
Pelotas-Jaguarão e Rosário·­
Livramento. O Bm p'-n--'Dra�-t.'1,­
rá 400 nlil dólares pqra o e-s":"
tud? ,de viabiJid�d� ?essq,c::: _ T0-:

r;?���S p�r'iO�SI���;�_{��o�OO, ��

Tratuu também. do fino_nda­
mento para o tr�cho· da B-D.,.
101 aue liggrá Natal a' .ro'�'5
Pessoa. Recife" Maceió

. Ar�c�:,-::­
ju e Salv8 dor. Na próxim::-t- c:.�

mana, o Sr. Eliseu Re�_pnd�
irá a Recife, acorriuanl)_Rndo' o

J\_lrini.stro Már:o Andreazza, do�:::
Transportes, para estud '1 r cc-;-:p

a SUDENE _a const�ucão ",-d�c;­
sa roduvia para a Qual o f;n�nl
ci,amento deverá ser (:1a, 'ordp.._TI
de 25 milhões.: de dóIa r-f'S . C3
dois últimos assuntos tru tado";
foram o da parte P.10-�Tü0rói
e da pavimentação· �0-::; trech(l'::_
prioritár�os da �el..�m;B��.asílla.

OS QUATRO NÍVEIS diferentes que se podem ver na foto, perto

do C-entro Cívico em Los Angeles. na Califórnia. são um dos

ml_ü'os cruzamentos complexos construídos' na grande cidade da

costa do Pacífico para facilitar o tráfego, bastante congestionado
devido ao número cada vez ma-ior de veículos. Cêrca de três
milhões de. carros passam diàriamente pelas ruas e estradas da

área metropo!Hgna de Los Angeles, terceira cidade em popula-
ção dos Estados Unidos. /

Plano
,,'.

'
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CÂMARA JÚN�OR EM NOSSA CIDADE

Santana Blake-Niky

Câmara Júnior, uma organização que conta com um pu­

nhado de idealistas sãobentenses, através do incentivo da Câ­
ma:ro:x Júnior de Joinville. terá a sua instalação' oficial dia 3 de

j unho próximo. A data da fundação da mesma em nossa

cidade foi a 18 de abril, em que foi eleita uma diretoria pro­

visóriu.- com mandato até o dia 1 de junho, e que ficou assim

constituída:: Na presidêncic;r o sr. Delmar Doering. um dos lí­
deres para a fundação da mesma. Secretário Demitry Weber.
Tesoureiro Lotário ireml e Relações Públicas Leo Schreiner.

A referida diretoria prQ­
v-isóEia por certo, será a di-
I etoria oficial após a insta­

lação, pois a meSlua consta
de nonl.es capacitados para
dirigir esta novél entidade.
ReLine-se a Câmara Júnior
às quinTas feiras, no salão
dos Atiradores, e já conta
com a pàrLcipação de 31
elementos. Para a referida
instalação oficial, falta so­

mente o deferimento de sua

filiação junto à Câmara J:...l­
llior do Brasil. Uma das
normas da Câmara, é con­

gregar j avens de 18 a 4.0
anos, não podendo partiCI­
par nas com issões e direto-­
rias, eleições e manàatos,
-quem ultrapassar a idacie
dos 40. AsslIn, em nossa ci­

dade, a juventude tem opor­
tunídade de fazer al-go, por
alguém, não precisando ficar
no marasmo, sem fazer na-·

na e exigindo :rnuito. É uma I
01 ortunidade ele .formar lí­
deres e dar um pou�o de res­

ponsabilidade aos problemas
de nesso município.

Pr...estigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

I trabalhádor da indústria,
pois prestiglando o SESI es­

lará pn�stigiando urna insti­
tuição criada. para o seu ser-

1JZÇO �

TÔRRE REPETIDORA

A instalação da tôrre re­

petidora em nossa cidade
está tendo a rnais Íranca
aceitaçao de tôaa popUlação.
'Temos 118 televisores,' e to-'

dos, os proprietários estão
sendo visitad.os para dar ()

seu auxílio a esta campa­
nha. Cada proprietárIos au-­

xilia com NCr� 60,00, e sõ·­
rnente isto já dá UH1. auxílio
de 7 milhões. Tambem as

casas revendedoras estüo
auxiliando, participando d3.

campa:qha COH1. 400 cruzeiros
novos.

Com a boa vontade de to­
dos" não resta dúvida que o

assun to da torre repetIdora
-deixou de ser um problema.
Inicialnlente teremos a tôr­
re para o canal 6.

INICIATIVA
J:>AR.1ICULARES QUE
lHE�tECE ...H ATEN�AJ

O Bar Avenida, localizado
na Travessa José Zipperer�
de propriedade do Sr. Horst
Haench, possui um quarto
reservado aos jogadores de
xadrês de nossa cidade, que
chama a atenção pela deco­
ração. No mesmo, temos
uma verdadeira selva� onde
estão expostos artistica­

mente dezenas de animais
empalha':ios _ Desde· aves,
peixes, macacos� gato cio
lnato� etc. até borboletas,
cobras e aranhas. Uln inte­
ressante arranj o aue_.. deve
ser visitado por vôcê _

�

CARTEIRAS
PRO:FISSIONAIS

2.1 - Ligâção entre a Av. A������GJ��'Br����)qne o
Getúlio Val.-gas e a Rua Dr.

rei e a rainha da Tailândia a­
.João Colin ceitaralu o convite do Presi-

dente Johnson para visitar oe;

Estados Unidos. O casal real
estará em Washington nos dias
27 e -28 de junho.

-

George Christian, Secretário
de Imprensa da presidência,
declaruu que o presidente e a

sra ....JohnsoIl desej am retribuir
1 =- �__� __

das 'PROJETOR DE �'SLIDES" SOLAR
_ ��_:: _,�--:=

4'

'"<"" ,
_ •

Para efeito de desapropria-'
cão de terrenos, foram to­
inados os preços apresenta-­
dos na prapcha 2.18, HValô-
rés imobiliáriqs de terrenos.
Para 6s outros custos, fo-_
rarn tomados -os seguintes'

I
valôres unitários, válidos
pàra setembro de 1965:
- DesaproprIação de eons­
trucões: Cr$ 50,OOO/m2
- Movimento de terra: Cr$
170.000/m
- Abertura de via sem as-­

faltamento: Cr$ 5. OOOO/m2
- Abertura de via com as­

faltamento: Qr$ 20.000 n12

(1) -

- Asfaltam,ento: Cr$ 15.000
n'12 (1)
- Via elevada (15- metros de

largura: 2.5'00. OOO/m
Os períodOS de tempo Clta­

(los são os seguintes:
- Curtõ prazo: ges�ão ,mu­
nicipal 1966/1970<

,

�lérlio prazo: 1970/1980
- Longo prazo: após 1980

2 - ÓRÇAMENTO <�

ESTIMADO EM OBRAS

-��- --�--------

(
CHAPAS �

ONDULAD,AS 'IIDE ALUMI"nO

I AS MAIS RESISTENTE8 t

,

I

_DE MELHOR APROVEI-

.

_, ,T�MENTO
I AS MAIS ECONÔMICAS

'. 'I
DE. PRIl\1:EIRA QUALI-

,..... =_.__________ .

DADE

O MENOR PREÇO POR

operarIo,- que tem que pagar METRO QUADRADO

I a sua viagelll até o vizinho -
municÍDio. Seria uma ques- I Estoque para pronta

, tão quê poderia ser estuda- entrega

I ,da pela ,Associação Indus- i
.

trial e Comercial de nossa Busch:le &"-,LepPfer S,;-Â_,'
cidade, resolver_do êste pro-

"
,

Rua do Príncipe, 123
blema, que está na sua al- JOINVILLE
çada, para beneficiar nossa

cidade e os seus operários.

� Curtó prazo
* Desapropriação de terre­
no (22.000 m- 2) ._ 440;
* Desapropriação de cons­

trucões (11.000'LU 2) 550;
* Abertura da via asfalta­
mento (28 x 700 m) 390;
*" Cessaçã-o de lucros
emprêsas aí colalizadas

100

DIRET'OR DA R.F.F.S.A, VE
TRENS El\i GRANDE ATRASO

o chefe do Departamento de Transportes
-

da RFFSA. en":"

genhei:ro Paulo Cezar Furtado Diniz, disse que os transportes
ferroviários, nõ Brasil, estão em grande atraso em relação à

Europa e aos Estados Unidos. "apesar de termos ultrapassado a

a fase da Maria Fumaca" I mas afirmou que dentro de uns dez

anos, Ugraças à polític� realista d,? nôvo Govêrno" a situação
estará ultrapassadc;:t.

'exemplo, os ônibus levalli.
rn_uita desvantagens sôbI.e
os trens.
HPara solucionar êsse nos­

so problema, que é muIto
an tigo, precisanJ.os de novas

técnicas e mais investimen- I
tos. O Govérno Federal, em i
meu entender, deveria dar o

I�xemplo� nêsse últim.o, íte�,
porque no futuro, sem dCl­
vida alguma a ferrovia de­
verá desempenhar um im-­

portante papel dentro da

conjuntura econômit!a, na­

cional", revelou.
E acresceütou: •• O' -atual

G-ovêrno Federal deu muitas

espéranças para nós, porque
com o plano decenal elabo­
rado pelo GEITOP, em co­

laboracão com companhias
estrangeiras,/ deverá solucio­
nar" até 1977, muitos dos
��tuais :problemas, que não
serão e'quacionaqos, e é bor.a
que se frise, por um único
GovêrnoH•

Subtotal 1.480
* Viaduto (40m) 100

Total 1.480
(1) InclusivB galerias plu­
viais, guias, obr�s' de arte
etc.

2.2 - ALARGAMENTO
E ASFALTAMENTO DA
RIJA OTTO BOEHl\l

Cr$ 1.000.000
Curto prazo

-'

* Desaprop�iação de terre::-
no (68.000 m2) - 190

* -Desapropriação de cons­

truções (13.300 m2) - 660

* Movimento ::Ode 'terr-a ....

(1400na) 240

* Alargamento da via COHl.

asfaltamento da la. pista
(14 x �100 m)

, 870

Reconheceu o Sr. PaD10
Cezar Furrado Diniz - que
está participando da mesa

diretora do I Seminário de
Transportes, no Institut.o'
de Engenharia do Paraná,
- ser deficJ.tária a Rê-de
Ferroviária Federál, não I

tendo esperan;;as que os lu-Icros surjan'l tao cedo, embo- 1

ra acredite que a Rêde

via'-Içao Paraná, Santa Catar:i­
na logo se tornara. superavi­
tá��ia, como j;,l, o sao algumas
outras. I
OS �ROBLEMAS DO TREM I
«Tenho a impressão - de- I

clarou - que em nosso País!
os meios de transportes ro-

I

doviários sao muito mais
flexíveis do que os ferroviá- I

rios, pois infelizmen te as

nossas estradas de ferro Jainda não estão modernizoJ- I

das como as norte-america- !
nas e as européias. NOd iEUA, e na Europa� por J

1.960REI GREGO PROMETE
NOVA CONSTITU CAO

-
....:=-

Subtotal
Médio prazo

* Asfaltamento da 2a. plS--
- ta - (14 x 3100 ln) 870

Total 2.830As carteiras profissionais �ATENA�, Roma (VA) - O
expedidas pelo Ministério de

novo governo grego redigirá

Trabalho,
_ u.ma �bri�ação. de ����o�����;��� °p�bl���� ����

todo operan.o, nao s�o feitas

I'
foi o que anunciou o r:ei Cons­

em nossa cIdade. E verd8,- tantino durante uma sauda­
deiramente de se admirar ção pela rádio à naçãu por mo­

que urna cidade industrial t}Tq do nas.cimento do seu _fi-

cam? ,a. nossa _não tenha um

I
i��tfn�e����o�oq�tn;�r��Y��escrltorlO aqUI que poss:-=t deste mês será designada uma

atender a dezenas de operá- comissão ,encarregada de re­

rios que devem locon'lover- q.igir a. n�va constituição, que
se à cidade de Rio

Negri-l
apr�sentara au soberano e B;0

nho para tratar dêste assun- governo, em um prazo �e seIS

to. Não s"omente torr:a-�e ���eJb ��c�e��e��� ���io�o�r
um

.

transtorno, como � d.l-- Disse que seu filho será cria­
nhelro que custa ao proprlO l-do con'lO êle o foi com amor

cristão e pondu as von tades
do povo acima das do r�i.

- Médio prazo
*' Desapropriação de terre-
no -- (46.800 nn2> 340

*" Desapr-opríação de cons­

truções - 10.3-00 m2)' 560
*' Abertura cÇ>m asfalta­
mento das vias de acesso -

(28 x 360) 200

*' Construção do Prédio
120

1.220

�IR- ri AMAS COM CôR E RAYOL S OW� RIO' HIT PARADE, HEBE.E MUITOS OUTROS AGORA EM

r DERNO ELEVISOR STANDARD ELETRIC, AGORA SUPER FACILITADO EM HERMES MACEDO; SIA.!

2.3 CONSTRUÇAO DA'

E8TAÇAO RODOVIARIA
ASILO
As autoridades italianas con­

cederam asilo político ao e.x­
vice presidente do Parlamen­
to grego, Alessandro Vernicos.
que chegou a Brindísi (Itália)
procedente du porto- de :eatrus
a bor.do de um navio de passa:?'
geiros. Vernicos declarou que
na ilha de Coríu último por­
to grego, lhe foi retírado o

passaporte e foi convidado a

abandunar o barco, negando­
se a fazê-lo. O ex-vice-presi='
dent-e do Parlamento chegou
em companhia de sua filha.

..........

, Total

Pa asa
A REVISTA -:Ó CRUZEIRO" PUBLICOU
UMA CRÔNICA ESCRITA POR GILBERTO
FREYRE ANALISANDO A OBRA DE
CARLOS FICKER S,ÔBRE A �'HISTÓRIA

-

DE' J0INVILLE"

Tôrno·da

B,âsiC�Q Ur
de' 'Joi"

2.4 CONSTItUC_AO DO
CENTRO CIVICO

Cr$ 1.000.00
Curto prazo
Desapropriação de terre­

no ,
470 1

*- Desapropriação de cons--

truçQes 640
Subtotal 1.110
--;- Médio prazo
* Cm,lstruçao do prédio
l.a. fase 400
L.ongo pra40
:* COIlstrnçab do "pr�ã1õ --

2a_ 'fase 1.000
'.,'Í'otal ,- 2.510

2:5 ALARGAMENTO DA
RUA .JOAO COLIN' E DA
AVENIDA GETÚLIO
VARGAS

m eneo da 1 a. pista
9400 m)

,

Subtotal
Longo prazo

* Asfaltamento da 2a. pis-
ta (14 x 9400 m) 2.630

Total 8. 7�O

(hl x
2.-630
6.090

2.6 - VIA COLETORA
NORTE

Cr$ 1.000.00
- Médio prazo
*' Desapropriação de terre­
no'

-
� -

;-)0

* Abertura com asfalta-
l1:1ento da la. pista (14 x

5500 na) 770
Subtotal 800
- Longo prazo
*'

- Asfaltamento da 2a. pi�-
ta - (14 x 550Q.m) 7'70

Total 1.570

2,7 - TREVO PLANO
NORTE
* Desapropriação de terreno
- (70.0DO m2) � 180

*' Construção riO
Total 250

Cr$ 1.0.00.00
l\�édio prazo

* Desapropriação de terre-­
no - (175.0G m2) - l.110
*' Desapropriação de cons­

xruções - (48.7QO t;h) -- 2.350
* Abêrtura eorn asfalta-

O REIDATAILÂNDlA VISITARÁ
OS ESTADOS UNIDOS

a hospitalidade do Rei Bhuml­
boI Adulyabej e da Rainb a
Sirikit. Os Johnsons visitaram
a Tailândia em outubro do ano

'passado, durante a visita que
o presidente fez à Asia e re­

g�ão do Pacífico.
ORei Bhumibol. que nasceu

I nos Estados Unidus, quancQ
! seu' pai estudava medicina en..

1 Harvar-d:. subiu ao trono em

� junho de 1946.

UM ;.PROJETOR DE -""SLIDES" acionado pela -luz do _sol foi aper­
feiçoado por dois norte-amerieanos que assessoram '() siste.ma de
ensin'o do Afaq-anistão. Consistindo de uma velha lata de um

-galão de óleo> de um espefuo de banheírô, de duas lente�, de­
algumas -colheres de pqu e de uma tela d@ acetato_.. o aparêlho
pode pa&sar "sUdes" ,de filmes como- material de ensino em re­

giões longÍnqiicis, onde a luz. do sol "-é tão abundante quant� é'
escassa 'a energia elétrica. Acima. vêem-se delegados a uma

• cOl\ferênc�a realizada: em Taipé inspecionando. o projetor solar,
áperfeiçoado P9t Ja�es A. Cuc:!ney (segundo da esquerda para a

"

dh'eita)_ e Roxor:_;4Short (segundo da di.r.eito: para a esquerda). Abaí­
xo, Jovens de "..una aldeia do Àfaganistão observ�m o projetor du�

rante uma palestra ilustrada com "slidesn•

SEU- LAR NUM
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EM TRANSE""TERRA
! ��Á T3rra em T .....an�'2". l,fie

, é� um fihue de ficçáo --- dE (';a-
. ,.'�,ra, Gláuber. É um D08n.'ld. cl­

neluatográfico visto' por UID

-,' pD3ta, último românlico do:-
i..émpo de hoje. A UnhEL' e�­

tlJística é indetermin8,-:-::''3. e o

que se pretende é um�l. vl.são
cultural de Eldoraso, PITl c's­

tranhu país tropical. 1\::f-io �ci
exatamente qual c;e�{L o !'f'.-

sultado final do film � . N �J,O
pretendo, po:-ém, provar ._:l.,1:bt'''':
lutamente nada. Pre+e:'ld�. is­
so sim, abrir, o .tema do trqJ)­
se, ou seja: da inc;tabilidade
das consciências. O filmr� .l:ao

apon ta valores.

I
E é o inferno: revê Sílvia, ago­
ra casada com Alvaro (I-r� gQ
Carvana, amigo de infâuc-:..=t.
,poeta que também n')..da e,:;:;-

I creveu. É envolvido pe�o n�11n

do demoníaco de D. ._fl L!io

I ,-::;;���s p�����o �rac���1c;.��'va�
gante, numa vida de vício E-'

dissipaçê.� . Sara reaparece e

o poeta é chamado a lncar (,�)11

tra D. Diaz, que, sinistru!nenie
deseja apossar-se de·.,_E!dG:1<1,ch:
O poeta, com a ajuda 6. tenta­
do um segunda vez' p�r D.
Diaz, mas resiste, tra-n.sfur­
mando-se num místico. Pé-'rcp­
bendo o perigo, Diqz usa da
vjolência e esmaga 'Viel.l·L. rJ

VIDA E MORTE poeta, em desespêro, i-c�ta en-

DE UI}:! POETA frentar Diaz, mas � lTIortoo
Era Eldoradu, um poe':a n1.cr- Novamente, a descobe ...�ta de

re. '-E era sua agoni.a, diz;.. c I Eldorado. O poeta mnrl"e ncs

poema que durant� j-?)da sua! braçus de Sara, enquanto Diaz
vida

_

nunca pode__.. e.sc!'c"'rer o A- I salta na praia, .sobe nas pecra;:;;
traves do poema váo .s:�lrginclo e é coroado rei dian''',e do mar

0"3 momentos fundarnc!: t;3.:.s de e do povo.
sua vida nos último,,> Cí_1f!tlO i Essa é, en1. linhas 6'(-''!'ah, a

2nos. A bÇlndelra ne?;r'1 de D. I sinopse do nôvo fillne de O·]áu
Diaz (Paulo Autran) !" '3veg:"..n ber,' que reune um elen<.o dos
c:o cuntra as manhãs. Os na- melhores: Paulo Autran. P3U-

, vegado..res de outrusa cte�('()brp-l 110 Gracinda Danuza Leãu Jar

d� Eldorado. Tentado por Do'l deI Filho, Hugo Carvan'\,' .1G­

'l?laz, o poeta (J2rde} Fn:"1o) o fre Soares, TeIma Eeisto�,
abandona

.. , deixando tarr.t,�rn a. Francisco Milani. E. Cavd"lcln
-

r .. ,....... n:�tl>}her "ql'..te-"a1.UOl.1"r na",�in'(-entlr.- �ti" Marinhe, Ecbio 'Reis; e ]\,1:&.­

de:.... a bela Sílvia (Dant:lz,á rio Lago. em par�ic:DHÇã·..) P[-j­

L.e20) o Internando-se no inre- pecial. A equipe té('ni�a é-­
Tlur do Eldorado, quer recotne- constituída por Luís Carlos

�ar sua vida, partindo d? n.a o Barreto, Carlus DiéguPR, l_ib
aa. C_onhece Sara (Glall�e Ro Luffi, com supervisã0 acrtJ�lj­
cha) que o leva a VieLr3 (.To:::.é ca de Paulo Gil- Soarec;, tendo
Lewgoy). aue o poeta .'3:;gne. por assi.stentes MoisÉ's Kp!l­
depois de ter abandona00 a lj - ctler.e Antônio Carla!"; Ca�­

dera!lça de D. Diaz. Ma"', de- rnon. O filme é parR, tc'fa P:1-

cepclC�nado, acaba por deJx��,-·Jo norân�ica, com pro.:eção ele
taulbem, voltando a r:::lr:1u.�ado. uma hora e meia.

-

ORIENTA'ÇAO .

O 'r�latório acompanha. um

"menu" padrãó, cujo tempo de
preparo e consumo é pequeno,

à base de cereais: frutas citri­
cas (ou seus sucos), uma tije­
la de flocos de milho, com lei­
te e açúcar; pãu e manteiga a­

lém de leite ou café puros: A
dona-de-casa, porém, só deve
comer depois que o marido ti­
ver ido para o trabalho e as

crianças para a escola".
O menu padrão foi balance­

ado para fornecer ao curpo
humano entre um quarto e um

terço da energia total necessá­
riá a um dia de trabalho. Se

.

- acrescentam os técnicos _::_

as donas-de-casa conservarem

essa qualidade nas refeições
matutinas estarão ajudando a

si mesmas: é mais saúde e

forma melhor"".

A Comissão

o,' Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di-
, ,

.fusora de Joinville, ouça a letra da página musica]
q'ue dalllos abaixo e ... cante conosco:

VOCÊ ZANGADA É FEIA
---) Canta: Vvanderley Cardoso

Olhe meu- bem
Faça um favor
Eu quero ouvir
Você falar de amor

Fale baixinho
Perto de :mim
Chore um pouquinho
Assim" assim

Embora em mim não creia
Você zangada é feia
E não existe se está triste
Um beijo vou dar
Prá você de amor fala�.

,NA�ELA DO PALÁCIO
Sexo, ulist,ério, CinIsmo e

fl,Ul.or, são os quatro elemen­
tos principais de "DE, VOL­
'TA DAS CINZAS" o filme

qu� a United Artists apre-..­
sentará domingo próximo
,nas sessões noturnas no Ci­
ne Palácio.
A trama é de primeira, a

direção seg'ura, levando o

expectador a grande surprê­
sa; COJ:ll a seqüência de sus­

,l)cnse (já considerada anto-
.. lógica), a cena em que Fabi
(vivida por Samantha Eg­
ga:r) entra na banheira, em

..:l:gua tépida, Com uma gela­
da taça de champanha na

InflO,

NA. TELA DO C_OLON
Para domingo teremos na � cá-Ia; transformando-a eUl'

tela gigan.te do Cine Colou, uma perfeita lady, digna de

o filme premiado com- 8 "Os- frequentar ,os mais restritos
cal-S" da Academia o MINHA salões da aristocracia inglê­
RELA DAl\lA" - (My Fair sa. O pro�essor não contava

IJa(.ly), cip.emascope colorido:, com a cadeia de aconteci­
com Rex IJarrison e Audrey :rnentos românticos e sociais

Hepburn.
"

MINHA
-

BELA Que havia desatado. MINHA
DAMA (�1:y Fair Lady), o BELA DAMA - (My Fair
lua.ior filme musical de to- Lady com mais de 3 horas

dos os tempos, concebida de projeção, será exibido nos!
C01UO- a produção mais pro·· seguintes horários: às 15,30
di;.;dosa e custoca da Warner da tarde e I às 19 da noite

BI"OS, MINHA BELA DAMA (somente duas sessões) no

{Mv Fair Lady)a história de domingo, e ainda às 20 horas

unl� professor de fonética de segui'lda e têrça-feira, na

Iirascível, que toma a seu eela gigante do Cine Colon.

cargo uma vendedora de flo- O pont.o alto dêste filme é

res, das l�uas londrinas e por sem dúvida a l1l'Ílsica, algo,
11 na aposta Si' (lcd· a a cdn- l1otúv�l. i

BAZAR DE

A BELEZA É d PONTO MAIS -ALTO DA MULHER?

Deflui np-�ta data, u arüvér-
sário da srta .. Itenate, filha do. G�ü�ajd, K�esê�odeÍ
casal Siegfried e Ana' Holz. -,�

,

s ,

=

,
'

Sr. Osmar Gonçalves' : 'A ,�feméride de' hoje.
'

aSSitÚ�-
la o aniv:ersário' do' Sr. Got­

A ,.data ';,de-' hoje, assinala o thard Kàésemodel Junior, co­

t.ra.rrsour-so n,atalício do senhor nhecido 'industrial ern nossa

qsmar Go.nSal���. .

.
-

, cIdade., .

.

25 d� Maio'

: -)0 o ,CIGARRINHO,
\. ' .....-

.

residente em Ponta

CIGARROS fe�tos de polpa de casca de bananQ :assada
são a nO.Q maniã qÚ'é" se está difun�indo' entre os estudan,;taa
norté-americanos. Os fumantes alegam que 00 efeito'.. é idên­
tico ao da maconha.. As autoridàd�s desconfiam quê se "tra­
ta mais de um efeito psicológico do que propriàmente alucino_

q�nico. De qualquer forma e�tão invéstigando.' '., .:
r:

':,.:.f F:UGI'TIVOS,:
'

-�" .....�... i"'1�"t;··�· <

.� �_. �..,;,: �� ���

,���__�__����� ���'''�·��.'"...�r�'�.'M.���

�'IJlII1511[lllllllllllllrlIISlllll1lllt]Jllllllllllltllllllllrllllr:l.llllllllllltlllllllllltllnIJ� EDUCAÇA-O.. ALIME JTAR·.

�____ 7flA.T O r8' .- C. Ai S _5_� A extg êrrcí a fundamental da A necessidade de cálcio de

1 "...IIl ....t-A boa allmentacão é variar os UITI adulto pode ser .atendida

,.,.
;:; alimentos, para receber todos da seguinte maneira: 2 xíca-

�=_ D? 6...... 7'A.T.,1�'" 4 º=_= os benefícios que nos podem ras de leite ou 1 xícara de lei-

== .._., 1 W .-II 1F• ..t-I dar. Alguns sais minerais, por te, 30 g de queijo e meia xí-
exemplo, são encontrados rios cara de legumes verdes.

g ê vegetais, outros, porém. nos Uma criança necessita quase

== HARRIET .ANDERSON· C'OscarH de 61 pelo melhor filme :: ���e�V��a d�al��i;ee�a a������ ��a�ár��es r:��ri�a q���tid��
ª estrangeiro: "Trough a Glass Darly") veio ao Rio. com a equi- § portanto todos os sais minerais adulto, Portanto, ela deverá

=

....
_

pe dinamarquesa da Sandres Fllms, para estrelar, com o ator §_ nveemceosssált'ieOrS CaUolodOardgoanpiSamraO. Dna�o- t.orna.r quatro xícaras de leite,

Erik Wedersee, as Wmage�s de "People Maet and Sweet Mu-
diàriamente.

. § sic Fills the Heart", sob a direção de Henning Carlson. A � �����. fg?er�� én��::nc��{n��= ne�:ss1â���1.tâ� em���a���s�� Srta., Re'nate Holz,
- artista sueca, cn.l.e iniciou a sua carreira na tela posando para - d '1'

-

� um dos primei�os nus cinematográficos. é uma das favoritas § �fÓ�:;l�SO v���!�\��O d�o���:u�� f�r�� c�o a�:ncf��m:�t�����i��:
� de In,.,çmar Bergman. que a consagrou em "Mônica e o De- == A deficiência de ferro por de- des do cor-po materno e tam­

== sejo" (52). "Noites de Circo" (53), "Uma Licão de Amor", .:;l terminado tempo, provoca o a- bém da crianca em fase de

== "Sonhos e Mulheres" (I{vinnodrom), de 54. e "Sorrisos de Uma r; parecimento de anemias. Boas crescimento .

�

§ Noite de Amor" (Sommarnattens). de 55, foram os seus filmes �

I
fontes de ferro são: gema de E a água? Que papel desem­

;:; seguintes, com Bergman, CTue a apresentou ainda em outras
== ÓVO, fígado, ervilhas e feijão penha em nosso organismo? ·É

� realizacões. Harriet. que iá conhecia o Rio por ter aqui per- § sêco, aveia, carne de vaca ma- essencial para molhar e lim-

ª' manectdo dois dias de volta de um festival de Mar deI Plota, �
I
f;:' et�����, ameixas,

-

espina-
; �fs�rf�uf;ã�doJo: ��::e�J�daJ'iS�

== pensa em re torracrr ao Brasil. em época oportuna. para atuar == O cálcIo, por sua vez, tem solvidos
�

na corrente sanguínea.

�
.

no cinema nacional. em uma co-produção com a Suécia. que § um papel muito' importante na Devemos tomar diàriamente -

== talvez s'e icr dirigida por W. H. Khoury. == j rorrrra.çã.o de ossos fortes e den uma boa quantidáde de água, Sra. Maria: de França

== � 'I tes sadios. O cálcio ajuda tam que inclui a água contida nos

== *
� bém a controlar o ritmo car- alimentos e a água que inge-

� == I
díaco e a .. manter os rn úsoufos rimos �'in natura" ou sob a

:a! JÁ O "BR� SA" es�crr6: em filmagem imediatamente. ao que
ª fortes e vigorosos.

-

forma de líquidos.

ª S� diz. com o inicio da realização de Roberto Farias, que apre- �
;;;; sentará ou+ros artistas conhecidos da tela. como José Lew-goy. ==

CAF MANHIA- PODE§ 'A pelÍcula. orçada em 250 a 300 mil cruz�iros novos, contará. � _
É DA

_�_
em 100 minutos de proiecão as atividades normais de Roberto

_�
/

Carlos desde que a:ponto� para o sucesso, inclusive as confu- CAUSAR ANGu-STIA SE
.a sões provocadas por suas ardentes admiradoras... Locacões §

.

=_
no Rio, em São Paulo. na Bahia. Previsão do diretor de ,,'As- _== TOMADO' A--S PRESSAS

= scrto ao Trem Pagador" aôbre o êxito da sua nova fita: vai _ .1.

ª estourar.. fácil. fácil. . . � O café da, manhã, se tomado

:: *
§ insuficientemente ou às pres-

,t Sê" � sas. pode: I?rov�?ar estados ,de
_ ,r == � fadIga, lrrItabIlIdade e angus-

;,
"

== Com o adlomentQ paro: se:embro dos f'Imagens de "Pro- ==

I
tia que frequentemente aco-

. ',,1;;; meteu. Acorrentado". que D'Ormesson reaHzará na Grécia, e a' ª metem as donas de casa, além

I', :,!:! saudades que já sentia do Brasil, JardeI Filho resolveu inter- = de ser causa de um aumento
" , ª, romper per u�s dois meses a sua permanência na Europa, vin- ;:; no pêso (não correspondente a

:-.' '== do passar no Rio êsse tempo de espera. Chegou.a propósito � um aumento na saúde), fazen­

� �,_ ªª para testemunhar d9 perto o grande impacto causado pela § do com que o perfil elegante

::: apresenfcH:;:Õ.O de "Terra em Transe". o filme de Glauber Rocha
= de hoje se transforme na fi-

:3 do qual é protagonista destacado. � gUla ������Cã�e :s�anh!'ntida
ii .

. " ªª num estudo
�

sôbre- a primeü'a
..tl!lIm::mUllillllltllllllllllllltJlIl!lIl1l11lt::mlllllllllltlltllllllllllt:2l1l1l1lilllltllllhr:: refeição do homem moderno,

realizado pelo Conselho de Nu
triçã�o da Kellogg, que é con­

trário ao corre-curre durante o

café, pois depois de oito ho­
ras ou mais de sono, durante
as quais o corpo não se abas-
teceu, é necessário uma gran- p

,

C dde' dose de substâncias nutri- ro ate ral
tivas para culocá-Io perfeita-

-
-

,

mente em funcionamento.
'

A salvação é o alvo das reíl� ..

qiões: a verdade. da filosofia: (,
dever. dos mor.alislas: 'a' CatedraL
dos que lutam pela graZldeaa de.­
ta tena.

As mulheres se ocupam principalmente do rosto. Muitos

miJh:ões são gastos por ano para embelezá-las, torná-Ias de
acôrdo com a moda em curso. Os cirurgiões plásticos de fa­
ma estão cada vez mais ocupados, aperfeiçoando narizes, ti­
rando gorduras excessivas> e ruqas envelhecedoras.

No entanto. o verdadeiro encanto feminino reside na sua

naturali�ade.� 'no seu modo pessoal de encarar' coisas e fatos.
na sua feminilidade. "

Uma mulher" pode não ser bonita. mas se ela é compreen-
! - -siva e- boa e tem um desejo de se :mostrar fisicamente agTa­

dável aos olhos dos outros e se acrescentO:rmos a isso um

pOYitO de inteliqência. então ela poderá ser m.ais bonita do que
as que têm! linhas perfeitas, mas não possuem as outras qua-
lidades.

'

A beleza verdadeira é interna,. irradia-se do cor�ção para
o rosto e é por isso que há tantas mulheres despro'Yidas de,
beleza que realizaram ótimos _casamentos. porque o rapaz se

apaixonou pel� jovem ness'as condições soube... yer sua bon­
dade e o' espírito de compreensão.

SUA BELEZA illluito lisos, ou terem uma

ondulaçãu permanentê aplica­
da indevIdamente, ou· por

-

e:;::­

tarem pendeados 'indevida­
,mente.

O APENDICITE

, 'Na' presente data' aniversa-' CompB.et� ma,ls um' aniver-
ria a sra, Maria José de F'ra.ri - sário hoje,. o 'rrrérrírro Maurício

ça. filho do éasal Victor e Elfi -.Al-
ves.

-.", - ,

Sch�ffel
Amandos Baechtold

Menino Mauricio Alves

Sr,.
Na data de hoje t.rariscorrre �

o ,aniver:;:;ário do Sr. Amamcíos
Baechtold.

Vê ' pass'ar, riesta dat.a., rna.ís
um aniversário o sr. Francisco

Sc:hoe!fel.
.

Sra .. Rosa Nunes

Aniversaria na presente da­
ta, a sra. Rosa �avare;::, Nunes

Srta. Almiraci Nunes

�r.a. Benta B. Bosco

,Assinalamos hoie" o aniver­

sário,.da S17a. Benta B. Bosco.I

Er��a Schl"oeder

, Nesta data ,registramos 9
niversário da' senh.ora, Erica
Bchultz. Séhroeder. espôsa

'

l3e,nhor � Walte.r Schroeder.

A data é fe�tiv::t· no lar do Sra. Sônia Munlloz

��� �r��i�r.",l'r\�r�e P��asmf�: ,Aniversaria nesta data a

lhas Dora e Doralice, <
residen- , sra. Sonla E. Munhvz, espõsa

tes em Guaramirim. do Sr. �Carlo,<; Munhoz re�;.­
dentes em Curitiba.,

Ménina Doris Brier

Completa mais, um �nhiP1.·­
sáf'io hoie a menina

-

Dor�s ne�
p:inà, filha do casal Adalb�!':to
e Lili�n ,Bric:;r.
Srta, Etiltth, Ba,umer

Quando diagnosticada a te�
po, e operada no prazo pres-'
crito pelo

.

médico, é, perfei�9..­
mente curável. Quando se a­

dia a consulta ao médico F! se_:>

protela ainda mais a operaçãu'
ela corre graves riscos de se

agravar, tornando-se bastante

gr�"se .

sin tomas iniciais da 9 _

Ingredientes
pendicite são as náuseas, a

fe-I
4 ovos

bre muitas vêzes 1,igeir_!l:
.

as 1/3 de xícara .de leite.

dÇ?re:s no ven tr_e e as vezes. 0S 4 colheres das de chá
vomltos. A dor pOde parecer, manteig�
a.9 paciente ser do estômago. 1 pitada de sal.
ou n? lado direitu do abdomen 1 pitada de pimenta.

�re���ra;.a t�Yse s)����n;�lra de�; Cebola," alho (a gôsto).

ii imediatamente ao médico. Maneira de fazer
A mãe deve dar a tenção q,s,

contínuas queixas de criancas 1 - Quebre os 4 ovos
com dores na barriga. o Pode recipiepte a parte e vá pondu
.ser um sinto·ma de apendicite

t'
sucessivamente na frigideira,

Nunca se deve dar um pur- ao vêr,que estão fresocos. .

gante à criança que se queixa
de dores na barriga. 2 - Ponha a frigideira em

Os pais devem deixar d� banho maria, junte o leite. os'

lado os receios infundados � temperos e a manteiga. Mis­

permitir que se opere à crian":' ture tudo com um garfo, en­

ça purtadora de. apendicite, no quanto o ovo cozinha.

prazo indicado pelo médico, -

3 _ Quando o ovo estiver
pois só assim estará salvagua":" cozido, tire a frigideira do ba-,
dando a vida do filho e lhe nho maria e coloque direta-'

�:��odems�it�U1�1?,i�e.is�U���;� mente sôbre o fogo. Deixe ,que:

_' Os cabelos Que
-

se apresen _ midade.
os ovos tostem, um pouco, me-;'

E qm momento sexual e tan;1 bonitos são sempre cabe-
xendo sempre com um ga�fo�'

ee�so. que g�J;a �m� ,das

Se-tIOS
saudáveis. Po:-ém nem sem. SUGESTõES 4' - Sirva qUe�te7 em

- pra-',
quenclas maIS hábeIS que um pre, os cabelos saudáveis Sã8 tos p'reviamente aquecidos.
filme já ofereceu, realçada bonitos e v'istosos por serem As palmas- de Santa Rita' CICA).·
ainda mais pela música sua- , ======:===�----:-----------=-----�_..:......:..:.=--==:.::..---.;.:_-------_;._--��--....;;
ve e inibriante .. , I I�"DE VOLTA DAS CIN-l
ZAs"n é uma extraordinária.
produção em Panavision da'
United Artists, tendo nos f

principais papéis Ingrid Thu­

Un, como lVlichele Pilgrin,
lVIaxniilian Schell� como Sta,­
nislas Pilgrin, a maravilhosa
Sainantha Eggar, deliciosa­
n1.ente perturbadora como

Fabi 'Volf e ainda. Herbert!
LOIU, no papel de Charles
Brovard.

Uma vez por semana au m�­

nos, tome um banho' repo'..l­
sante, com sal, oleos amacian­
te, e essências para banhos.
Não poqené;Io o seu o!'canl.en­
to arcar com tais de�::pesas po­
n.ha na, água do banlJ.o um. bum
punhado de sal de C�ZiD'l::1�. ou
200 gramas de farinha de tr:go
ou -de 'polvilho, que q,mac�a à
pele. Encha bem � b2nhe:rFt
para que a água -ct1l:E'l. b.:n{
todo o corpo. Fique imerss. o
mais tempo

-

que puder,

Procure analisar bem. tedos
uS detalhes

-

de seu rosto as

p,roporções das diversas nar­

tes" .a, f'orma dos olhós, narjz e

boca, para poder tirar o má­
ximo

I

de maquilagem 0.l.h� a­

plicar. Também é bom estu-
dar as tonalidades 'ie r0uge
baton e másc�ra' que melho;
combinem, com o colurido na­
tural de sua pele. Se Yo�ê mo­
ra "numa 'g-rande cidade pode
consultar um Instituto de Be­
leza sôbre isso. Se mora nu­

!TIa cidade pequena, v',)�ê 1..10-
derá resolver sozinha o ]);-'0-
,blema muito bem. Tê ias as

!TIulh-eres tem uma pr9t"L1nd3.
{intuição' 'em assunttJs C'2' �ua
própria beleza.

*

Festeia hO,ie seu natalício a

srta. Almiraci. filha do casal
Agostinho e Adelina Nunes,

Srtas. Dora e DoraUce

_ Comemora" hoje o seu nata-
lício o Dr. Renato Martins
Guedes Pinto.

�enina Dilene

Transcorre hoje, o. aniversá­
rio natalício da mp"nina.
ne. filha do casal M�ria
recida e Agenor Mello.

"A JOVEM GUoEISHA"

darão ,flQ;es. bé� �

grandes
vi,Çosas < s�' �s .batatas antes
�erem Plantádas ":ficarem ..

postas,' ao ,- sol, ;, para que
�uem _b�em 'sêcas. ,

..

- "

:._ '*',
Bana�in:tlãs fingidas! - To­

mam-se ban,anas I1anicas, cor­
tam-se em:, rodelas € junta-se'
açúcar� ,Lev.a-se ao fogo e '-dei­
xa-se cozinhar ,e � apurf\r mui­
to bem. Quando

-

tomar uma
côr marron e despegar do fun-'"
qo da panela está no ponto.
Retira-se do fogo e espera-s�
que esfrie. Vai�se tomando
esta massa de banana aos bu­
cados e, enrola-se, dando o for
�ato de p�quenas ban�nas.

J?assa-se em açucar fino.

" ,

Con..'"3erve !"s traça.s F:empre
fastadas de suas roupa.s
seda e .lingerie, e.spalhando al­
gumas - fôlhas de louro ên tre
as peças.

\.. _'

OVOS FRITOS

�Iá gente Que é do�dá
'Ovos de 'qualquc'r forma: estrn':;

lados, frito,c;" mexidos, - etc.
seu marido está ne�se caso
ofereça -lhe ê.ste nôvo prato
ovos :!:ritos;

:::::::::===CINE 'pAL4-�C,IOr===

de,

HOJE ... ÀS 20 HORAS - A doce vida nas altas esfe ras
nacional .

HOJE. ÀS '8 DA NOITE: EM GRAN:DE PROGRA MA DUPLO:

Apresenta uma ve-rt1gem feminina do moderno ci nema mundial: CATHERINE SPPAK
a s�dução feita mulher

4t4tMULHER DE MUITOS AMORES"

Amava o prim�iro ...
-

desejava o sequndo... e .In ais seguro era o terceiro... U;_m filme extraordinário

��e=�OGRAMA (como 2° filme) - Uma encantad ora comédia romântica com ação no Extremo

CINEMASCOPE - Easlmancolor

6a. -FEIRA e SÁBADO: James Craiq em

DO 5' O 'L "

Desafiando o' ódio dos índios, através de um esp lendor e a fúria numa terra sel'Yagem e indomável

DOMINGO: às 6 - 8 - la horas: Um gra:nde. enor me filme da Unitedl Artists

VOLTA D, A S C ,I N Z A S
O

-

coração feminino bem compreenderá o drama desta mulher mara'Yilhosa. - Sexo e mistério.
cinismo e amor. os quatro elementos básicos dês te filme memorável - A cena do banho .. '. a

águ� tépida e perfumada ... a champanha gelada ... a música sua:"e ...
." e, então você é ap�hado. na mais estarrecedora cena, jalllais filmada.
PanoTision, com Inqrid Thulin - Maximilian Scbe II Samantha Eggar e Herbert Lom

II

s�ciais ... Uma diTertida comédia do cblema

SOCIETY EM

com Natália Timberq, .An'dré VilIon, 1talo Rossi� Sérgio Brito e

SEXTA e ramai� homem algum pra curou tanto certa lDulher'... Um fil�� 'absoj."en��\,
com um elenco e história de priín.e�ríssÍlDa·.

-

A MULHER 5 EM

com James Garner. Suzanne P eshette. Jean Sim ons, Angelo. Lansbury

�OMINGO: ÀS 3.1/2 DA TARDE E ÀS 7 DA NOITE: - Atenção nos horários. %Baior

musical de todos os t�mpo.5 ... premiado com 8 "Oscars" da Academia,.. Mais dê 3 horas

proje�ão .. , Uma produção milionária.
� "

'I

MY L Â D Y _<Minha Bela Dal1'la)

Cinemascope technicolor. com ltex Harrison e Au drey Hephurn. A história de um. professor de

fonética irascível. que toma a seu carqo uma yen dedora de flôres, das-' ruas lon�às e por uJllCJ

aposta se d�dica a educá-la. transformando-a em uma perfeita ladY. 'diqna de,"fre'qüeatar os 'm�
restrítos salões da aristocracia inqlêsa. . > . ;1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'CASA NA PRAIA
V��de:"se umà, na áarra do Sul, com 2

.,. quartos; sala , cozinha, área, rancho" e garage.
Terreno de -15x30. Localizada ao lado da Far­

rtíác�a.:�·Â.. vista ou em condições. Mais .irrforrrra­
�oes nesta Redação.

I

�i ---- ...... --

.:........"'llnuu.uul.:U!U'1;-UU'r:l' ..... I.-I •• It:�UU ...... liC:lIl.U ... 'IIIC�'UlllhitU�)�
.

�I.. EMPREGADA �
'.5
ia: Precisa-se de trrna doméstica, com prática.
:�. T'r-at.ar+.à Rua 9 de Março 488 na Relojoaria

.
.. ii' Koehler. ,

�lnllílll�:::;�;::IIII�]:III;:�:��::;::C�II"'"Il�1
!

",

'9ficina autorizada pela General Electric;
,

Philips, Semp, Johnson e A,BC'
�--Imediata reposição de peças or-igf.rrafs .

�
Atendimento normal dentro de 48 horas <

ELETRONICA ORLANDO HANG �IRUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 3 ALEIXOI ACUSA,
(antiga Paraná, esq. Rio G. do' Sul) .

. � _

��������������� DEI QUEREREM

ASSEMELHANDO-SE A UM TEAR DE TAPETE, mas ,.01" ��:_ ê.s!e,
técnico em eletrônica está realmente fazendo é terminando um

plano de "memória" para u� cérebro eletrônico. Fej.to _-na' fá�
br:ca da: RCA em Needlam, Massachusetts, o plano se combina COIn

13 outros para o:rrn�zenar dados necessários para '0 :sT�t-ema de

_proce:::samento de dados do cérebro eletrônico RCA 30 L usado pa-

ra solucionar complexos problemas de altas velocidades.
-

NO,VOS
CARTAZ

BRASíLIA, (V.A.) � O vice-presidente da República,
i Talhe'res Inox I sr. Pe_drq Aleixo� e_sclareceu �� come,nt�rios que fêz d:ura::nt� A

Cf

( ..c. r enirevlstcr que concedeu no fun da ulhma semana, em G01a-

1
-

l'
-

Dia, quando interrogadó -Cf respeito das queixas de dep�tados
,

L· OSCAR f
novos com relacão ao Congresso" salientando que os parla-

t' oJa - -. - r .- =m:�IÍ(ciré"s-'�ãfl-ãm-:'am-�do Legislativo ein virtude da poucà ou. ne-

( Av. Getúlio Vargas, 500
'

."
'_ nhu�â p1:1blic�dade' "da imprensa aos seus' atos.

-

( Fone 3378

�
: .

( A Vista ou à Prazo 1 Para o' senhor P�dro Aleixo, que não encontra-m publicida-
�

-'-�------_��_

"

: os deputados, especIalmente os de· almejada, assumem uma

I nôvos,
de um n"lÇ)do geral, es- �,atitude de reclamação e tam-

-- ........--------.�-- ..-- ',-, ��?m��rae���dâ�v��s dJ"� ���= ! �:�� Pt:s;�cfo����f� :10 Pl�=
Camisas:

�-

z t dato, frisando que numerusos; gislativo.
-

, . projetos já foram oferecidos e Ie t estão em estudos nas COlTIis- A Fórmula

Calças sões, da iniciativa dos novos O senador Filinto Mu'eller -

K O N V I
'

����l�����Suei:;e�v���:�!� �u�_���o;lI�cJ�����r���a a6�:
debates' e em discursos, para'· be saindo .prestigiado da inten­
justificar teses, propúsiçõe,s e: sa luta que se desenvolve há 2
críticas favoráveis ou

contrã-,:
meses pela presidência do Con

rias à atos do· govêrno. gresso Nacional. Segundo a
-- ,-SIMCA J�angada 64 3 Postos de o que acontece. entretanto - proposta de Filinto, Moura An-

.

I
" aduziu - é que r_ão havendo t drade respeitaria os pareceresVende-se uma em per- Vendas _

dos tr'abaihos dos deputados I das Comissões de Justiça. e'feito estado .. Preço de 0- UIU noticiário minucioso. e mui � embora ressalvado seus pontus. casião. p-m único dono.

I"
Aracajú, 207 tas vezes até -não havendo aual de vista, deixaria de subme-

arfJar a Rua Ministro Jerônimo Coelho, 28 -I'quer
nuticiário. os deDu tados ter à votação do plenário o

a �eras 272.
I Av. Getúlio VargaS� 328 . novos não habituados às pra- projeto das lideranças do go-

,

- xes parlamentares, sentindo vêrno.

�IIIII[�1I111111IHtIlIIIIIIIIIIIICllllllllllllltll III 11111111 tlllllllllllllt 1111111111"11[li II( II� ·1
' ,

"

;
.

'VENHE-SE .':. �ISERVmORA PúBLICA
� --�, seguinte mat:ri�1 elétrico de importdçõo � APOSENT'A QE

.

A'OlS 25 ANO'S§ e .em estado novo:· ::: -�. " I

§ , l' Condensador' 5/6 KVAR - 220 Volts �. RIO, (VA) - O presidente

I
AUMENTO EM FOCO

Si 50/60 ciclós ª i d� .Associação_ dOd servidores Disse o presidente da Asso-
= ::::: ClVIS do Bra,�I], or. Ibani P;i- ciação dos Servidores Civis do
SE 2 idem capacidade 7,5/9 KVAR 220 V. == Lbeiro, classificou de "formidá- Brasil que a campanha para

� 50/60 ciclos §'l ���' d� a��;i�t��ãoP���i�lom�� 11 �osre;��s;:�?�t�esd��ráv������y�
ª 4 idem cap�cidade 1 0/12 KVAR 220 V. B �tm�J�,:e a��el;[�d���a P�f�

I
{��sadcfe p���u�s��Ó�a��!��t�S �:�i

e 50/60 ciclos �, mulher, aos 25 atios de serviço o início de- uma era de belu-es-

� Infon.y:acões: fone 2-557. �-,ri������n���d�en{�� r��ll�i�r:;e;;;� I tar para o Brasil, e convicto.s

== "
� .

-

,- � ra 30, já ficarão satisfeitos. I g�eiu�u��eo �e::j�������oa q:t:;
$'�lIIlnl�II!I�I,II�.�!!��!!!!!E_��I��_�il·'[]llllIlIlllIltJIIIIIII11I11[lJ�IIJIIII121[_lflBII!�, I

. l'1.--C>l"! cl�sses a.ssala,riadas. no mo-
I .

_
' �íiI ••••••••••••••••••• 1 r

Tanto o s�_ Ibanl R '_h
__ !'O I mcn o.

} como o presIdente da Dnlau J Revelo'...l o senhor Ibani Ri-

PRECISA C1E I,·
Nacional dos Ser_vidores Públi- : beiro que durante sua viagem

I _� co�. �Bnhor �dmllson Jorge, rl.e r ao Sul do país,_ encerrada, fêz
...._, I Ol�"yel,_ra, €loglaram 8: medld�, I uI? _levantalnentu da, opinião

;
aflrmando que esta e uma rel- I publIca entre quase tôdas a�

I vindicação antiga da clas.se, e,' classes e chegou a conclusão de

i -que os servid<2�es continu�rão que os servidores públicos cons

't em sua campanha para f�xar t tit�em o pêr:dulo do equilíhrio
f ern 25 e, 30 anos re-:;oectrva- SOCll_:::I.J do paLS e um dos prin­
t,� 'lue1:_?te, o

-

,tel?P� de 8:posenta-
-

cipais responsáveis pejo seu
" daria para a '-mulher e para o bem-estar. Daí o 'carater de

'r' l"lomem.
.

i ;�j������ni�e deve ter o seu

V·ENDE-SE·

Da Fábrica ao

Consumidor

Duas Camionet'2s Chevro­

let, reformadas, ano 54� ou
. ,trocã-:-se '�por Kombi:

.

Tràtar à Rua Iririú, 88.

,
LADRILHOS? '

LADRILHOS DE MOSAI- t
CO? PIAS DE MOSAI�O? �
Fábrica de Pias

Marterite
:Rua Ggar_anlirim, 115

-,'�

Um �Iemento competente par:a .seção
'téchi�a. Interessados, compar�c'er. 'à
,CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI
--'ém Piràbeiraba. Salário ã"altum 'da� é:6ri-:��,:­
,_,p,et�ncia exigida.

_N-ecessário morar na obra.

FORD 37
(lNTEIRINHO)

I nf.ormações no Arma-- AGRADEC MENTO
-A· família e:::11utada de

VENDE-SE
HERTA·SC MELING

neste Município, perímetro urbano, uma

gJeba de terras C0n:) aproximadamente
250.000- metros quadrados, próprio para
loteamento. I nformações: fone 2-557 �

'profundamente c�n.sternada com o seu falecim'2nto
ocurrido no dia 18 do corrente, vem por este meio agrade­
cer a to�os 03 �pa::::entes, _

amigos, vizinh.os, aos que envia­
roam coroas, .J..lores, cartoes e aos que acompanharam a
extinta à sua última morada.

Agrac_ece em especial & o pa8tor Helmut Burger pe­
las palavras confortadoras proferidas em casa e à beira
do túmulo.

.

A Comissão Nacional do Abastecimento deverá decidir

rios próximos dias sôbre o aumento do preço do aço produzido.
pela -Companhia Siderúrgica Nacional, cuja diretoria pleiteia
27% de aumento. O grupo de siderurgia do Ministério da

Indústria e Comércio é favorável apenas a um reajuste de

14 por cento, divididos em 'duas partes.

Será recupera,Jo o

Pal,ácio de Crist.ol
R.IO (Agência Nacional)

O Mjnistro da Indústria e do
Comércio. general Edmundo
de Macedo Soares e Silva, a­

provando exposiçã� de moti­
vo!).- da Divisão de ExposiçÕés e

Feiras, do Secretário de Co­
mércio, assinou convênio, com.

a prefeitura de Petropólis, pa­
ra a recuperação do Palácio de
Cristal, localizado naquela ci­
dade e que voltará a ser útil
para a realização de feiras e

exposições.
Pelo convênio, o Ministério

da Indústria e do Comércio
participa com NCr$ 80 mil (oi
tenta milhões de cruzeiros an­

tigos) pa:::-a cobrir as despesas
de recuperação. O Palácio de
Cl�istal construido· em 1879 -'­

por iniciaUva da Princesa Isa­
bel, teve o seu pavilhão tra­
balhado nas Oficinas da So-
ciedade Anônima do Saint-,
Sauver-Les-Arraz, na França.
e foi destinado a abrigar as

exposições agrícolas. Ali se re­
alizaram várias festas da 'Côr-
te.

-

O Palácio j� foi cassino, -
quartel dos bombeiro�- e QU?-­
se foi sede da Rádio-P�trulha
da cidade. mas agora está tom
bado pelo Instituto Histórico
e depois de -recuperado volta:tá
às suas origens: sede de ex­

posições agrícolas.
Ant8-s da proc1amaçãó da,

república, o Paláeio de Cristal
foi palco de um importante a­

contecimento: a primeiro de
abril de 1888_ mais de um mps
antes da a..<ssinatura da. lei de
Abolicáo da Escravatura. Pe­
tropólis con1.emorou festiva­
mento alí a libertacão dos es­

eravos. A Princesa� Isabel e
os Príncipes Dom Pedro e D.
Lui..c; entregaram pessoalmen­
te 103 títulos de liberdade, na

presença de várioc; Con.selhei­
ros do Império, -entre êles Ra­
miz Galvão_ .José do Patrocínio
e André Rebouças.

Usos Civis da Energia Atô:-
t rn íca., entre o govêrno dos Es-

, t.a.dos Unidos e o govêrno do
Bra:>i1

I
-O' �ferido acôrdo foi firma­

do em Washington, no dia 8
de julho de 1965, e aprovado
pelO Congresso Nacional a 4 .de

I
outubro de 1966. Trat:;t-se

_
da

assinatura da Declaração Con­

junta feita pelos governos 0-C!s
dots j pa.íses a respeito do ecrur­
pamento, dispositivos e m.at.e-,
riais a serem sujeitos à.s sa.lvfl",:'"
guardas da Agência Intern�..;.

1 cional de Energia At.ôrnaca.. "

I Falando na o�a:-:ião. .
o

.

pre­
. sidente da Conussao NaCIonal
de Energia Nuclear e o _Em­
baixador norte americano

. .!?a­
lientaram a importância <;ia
cooperação entre os dois - paí-
ses para o uso pacífIco da
energia atômica, como ins:..
trumento de união e de pro­
gresso dos povos, e como· fa­
tor de desenvolvimento do l3ra

, sil.
-

i Disse o Embaixador Tuthill
I
_ que a cooperação entre o

Brasil e os Estado,:; Unidos no

campo da energia nuclear se

estende por mais de dez anos.

! Acrescentou, contudo, que o

j Brasil e os Estados Unidos' e§­
} tão entrando em UU1.a nova era
l de cooperação nesse setor oe

'O Senhor Abreu Sodré exal- que os Estados Unidos estão

tóu também os técnicos e ope- prontos para ajudar � imple­

rários brasileiros que culabora- mentar as aplicações_ regionais
Falan.do em nome dos indus- Não se póde' institucionalizar a Í'am na errrpr-êsa., ressaltlando- da energia nuclear. segundo fi­

triais o presidente da Federa- intocabilidade dos p�ivilégios. à pouca idade da rrra.íor-ía., co- cou expresso na ' Declaração
ção dac Indústriais de Minas, Aceito a': crítica marxista à ti-

mo exemplo da formação de dos Presidentes, assinada em

senhor Araújo Mota, a:t:_irtnou rania liberal do capitalismo uma nova -rrrerit.a.Ií.d.acíe nos di- Punta deI Este no mês pass9.-

que as medidas anunciadas pe- como vál-ida-. Mas - a execução versos. setores industriais de do.
.

lo ministro do Trabalho tem desta- crítica- na prática é tão São Paulo. Após o seu discur- I
o apoio total e irrestrito da in- violenta como o liberalismo e-

so, que encerrou_ a sulen.ldad� Refinaria Duque de
dústria mineira puis visam pro corrôrntco . 'o Governador deu partlda a I

porcionar a completa união ca-' ,!.�; rrráxrutrra., viajando depois
.

no

tI
Caxias faturou

pital-trabalho, única fórmula E.�te é- o. meu pe��m�nto_ e comboio especial, que real1'7ml milhõ.es em
_

.válida para o país atingir a um

J
_dentro dêle a meta e a l1:nplan o peréurso inaugural de Cam-

.

maior índice de desenvolvi- t.ação. da justiça SOCial-no Bra-
piilas, onde está localizada a feverei ro

.

'mento, dentro -de UITI estágio' aí l, pois sãó �t.ii�ôs� qs. 'ql!� �ão fábrica de 'equipa.mentos pesa- I RIO (Agência Nacional)
1 néo-capitalista.

-

_ 'reconh�çem a eXISt.encIa de 'ln- dos da OE, até a Estação da
i HAntes de falar qualquer coi- justi_.ça -socta.t no paí�.� �,Faço, Lu'z erri Sãú P.aulo.

- Foi de NCr$ 49,9 milhões o )to
i f t t· d t d 1 tal das vendas d� derivados

i ��' �r��!�� ����:�r �ai.��P�� '�::t:n��� 1 ��Nã� s:����a�ndi�â: p;!n!�, dâlS���;�r�� E�:cut!�: de petróleo produzidos. na -Re-

I sarinho iniciando seu pronun- 1 tu a presidêp.cia da República nhores Tomas Rommanach e i finária Duque.. de Ca.xta.s, erri
, '. - .

d
I fevereiro último. _',

�i=-ento ..Não�ou comunista I pOIS
nao precIs<? o carg� pa- João Soar�s do Amaral Netto, I Nesse mês, a REDDC reCQ-

I
eoctottst.a - -

como .l}1.e a- t �a -�efend�r a. ,lmpl�ntaçao da
presidente da Cia. Paulista de

lheu aos catres públicos NCr�cusam -::- pOIS na� a-drrrí to -qtre � JustI_ça sOCla�. �a qtre
_

tenho um - Estrada
-

de Ferro. O Sr. A-
26,7 milhões, do s quais NCrS

a proprIedade seja do Esta- ,- rrrarrda.to , �e < alto
� alJ-0? -D_O Se- máral Neto ressaltou a recu- _

duo Sou so1idari:,ta cris!�;o_ nado. �stamos, a serv..!ço da de peração dà emprêsa agora livre 26.6 milhões referentes ao i:rp-
I Defendo a proprIedade prIva- •

lp.�cracI� da
�
v�lqriz�a,! do, hC?- ',da

- po=litieagem nefasta .que _ pôsto único sôbre con1.bustíveis

I ,-la, ITlaS ·.-"ond�cionado o -- seu Il).e:p'l � _Isto, sera ';Cl:l�prld? .a r!s.
quase a levou a triste' flm, en1. e lubrificantes líquidos .. Gran-

'uso aos interesses da coletivi- ca, pOIS !,q-�o, o governo - s� �reu- -' passadu não muito distante. de parte dessa taxação s� de$­

dade. Assim, a propridade e a ne �m -torno de�té peÍl�amen�o ,v A General Electric já fir-, tina à melhoria dos sistemac:;

.
iniciativa 'privada só terh- sen- que. tem ,como. �eI?-�!o _o. pre�-

-

mau acôrdo com a Estrada de rodoviário e ferroviár:o na­

: tido quando usadas em bel)e- dente Gosta e, Sllva. AsSI� �ao' Ferro Sorocabana para elU cional e à pavimentação de ae-

fícios comum. A comunidane -r�I?re.s�ntarp.\)s· _� . :(a��' an�er_lOr fütl...:ro próximo, entregar trin- :,onortos. "

.inteira não pode ficar condi":' prllnltlv� _ma.s_ �tna segunda ;ta. lo.comotivas para eSoSa or- rí::r��8�9 _���C'2�:t���' ��bk��ciunada ao �goismo de poucos _ fase construtIva �

. gànização. de petro'éo e produzidos, ent.re
outros 1'1-8.587 metros cúbicos

II
de . ga.solina comum. 3'_'964�' me­
tros cúbicos de ga.s01ina espe:­
cial, 15. 844 n1.,=trQ,� cúbjcos de

'querosene
de iluminação, 9.892

metros cúbicos de querosene
para jato, 156 992 met-ros

J cúbicos de, óleo diesel, 94.484
metros CÚb1�OS de óleo com­

'bustível "de baixo ponto d� flui
dez; 65.923 metros cúbicos de
óleo cOlubustíveis alto ponto
de fluidez 10 _ 905 metros cúbi­
cos de óleo "navy special" -

4.474 metros cúb'i.c·os de ci-
mento asfáltico 32 metros
cúbicos de asfalto diluído RC-

2: e 30,697 m�tro.s cúbicos de

gás liquefeito. '

até agora� sempre lembran­
do que é uma dádivá de

professôres da casa, de alu - Deus. Foi o Senhor que me

nos e autoridades da região. proporcionou recursos" para
Há poucos dias a Junta. a construção. Ajudar.A.do-me

de Missões Nacionais, orga- a economizar pouco a pouco,
hizanão que 'enviou há 30 até poder realizar o plano. Torne seus produtos co­

anos aquela jovem ao sertão Quando.eu vim para o CaIll- nhecidos em, todo o Estrrdo a­
recebeu dela uma carta na po, vim para ficár se o Se- nunciando nêste 17latutino

qual diz o seguinte-: nhor permitisse. Assim foi

4iHóje, quando emprega- meu lpano ter uma c�sinha
mos a melhor parte de nos- para chamá-la meu uLAR

1"'''lIImlnD"mrlll."I1'plIIllAlIIlluIllT[.lLllIIoIIIIIIIIMtlIllIEml.D"m:E:n�iI.IIII_R,mllotl'slllllllllll_U"II'-':
so tempo em ação _de gFa- NO SEoRTAO" .

ças pelo que o Senhor tenl '''Esta caas agora é do Se-­
feito em nosso fávor e em nhor. Dela tenho Gomado

oração para que suas ricas conta, e o, farei ainda en ,-

II ESCRIATÕORIVO : 0RuGa AltaDjai °n . 351.bênçãos continuem �ôbre quanto por_ aqui êle me

sua OBR-A, venho confi1;'mar mantiver, - desejando que
o que disse em relação à

I
minha pequena pferta seja FONE: 3158 _

casinha que o Senhor me usada sempre para 0_ seu • Expedientes: 17 às 18 hs.: aos sábados� das 11 às 12 hs. i
deu aqui no sertão.

-

serviço. Confirmo a singela

I JOINVILLE _ S. C •
Construída para servir à doaç�o que verbalmente já _

� ".._,.�#� Causa, nela tenho, residido fiz'�. ,��I'.,lItitIIHIttr"'UflJmlllt�lIl1l"nn!nnnIiUHJltr"ll"ttii�tlttr'1If"","�'�
·��i�i�i���&fttat�4•••�qt.t.t�I.'.'.'••t.l.�'.'.'�I.'.'.'.I.I.,.I.I�.t.,.,.,.,.t.,.,.,.,.,.,.'.a.'.'.I.tql.l.,.��qt.'.�M

_PNEUS DE TôDAS AS MARCAS, E TAMANHOS, VOCÊ AD:QUIRE EM HERMES MACEDO E DESFRUTA DA VANTAGEM DE

PAGAR'A..EONGOPRAZO, ATRAVÉS DO FAMOSO CREDI-PNEUS HM!

�I�A.s.SARINHOl P'RO'METE, 'QU�
JUSTIÇA. SO·CIAL- CH,EGARÁ:_,

, B'ELO HORIZONTE (V.A.) � ç mi�istro do Trabalho, ce,l.
Jarbas Passarinho, garantiu, dominqo, no Clúbe do Tra�lha­
dor, próximo a esta Capital, e na presença de_ dé_nas 'de I�­
deres dos ,trabalhadores .. industriais e comerciantes, qué ;�o
proqrama traçado pelo Govêr�o n� minha Pasta, '. cuje;! lIlet? fi­
nal é a. implan tacão da justiça social no Brasil. será integral­
mente- cumprido ..

�

quer queiram quer não queiram. os giupos_
néo;;..tascistas que já se assanham, p�nfuindo que à revolução
foi feita para· defender �rivi1éqios in.con�essávéisn.

bISCURSOS

'.,U..'•••,.'•••'••••••••,.,.,.,.,.O.,•••,., ....,.,.,.....1II_1I ••'.11i3'••
'

••,

"- O Ba�c� Intern�cional
· c:on'c.edeu 14 emprésti ...
,

m'os: 0,0' Br,àsil e outro!!
< países da A., Latina
WASHINGTON (IPS) - O

_' Banco Internacional para a

Reconstrução e Desenvolvimen
to anunCiou uma receita lí­

'quida de 127 milhões de dó­
- lares nos primeiros nove me­

ses do presente Ano Fiscal. A
'receita bruta foi de 246 milhõe.s
totalizando as despesas 119
,milhões.

A maior parte das despesas
consistiu em juros e outros
â"astos relacionados com a dí­
vIda fundada do Banco.
Até o fim de citado período

,31 de março, o Banco tinha re

servas de 1 bilhão e 22 milhões
de dólares.
De julho de 1966 a março de

l_967, o Banco concedeu 34 em­

préstimos, num total de 671
milhões de dólares. Desses em

préstimos, 14 foram concedi­
dos a pa.íses da América La­
tina -:- Brasil (5), Jamaica (2)
Chile (1 ), Guaterriala (1), Hon
duras (1) - Nícaragua (1) -

Peru (1) - Trinidad - Toba­

gó (1) e Venezuela (1).
O Banco também concedeu

um empréstimo de 100 milhões
de dôlares à sua afiliada - a

Corporação internacional de '

Finanças. Isto elevou o nÚlne­
ro total de elupréstimos, inclu-
'sive os empréstimos à Corpo­
ração _

Intemacional de Finan­
cas a 496 e aumentou a 10 bi­
lhões e 565 mLhões de dólares
o total b!4uto de compromissos_
Até 31 de março em consequên
cia de cancelamentos, ajustes
de câmbio, reembôlsos e ven­

das de empréstimos, os em-
·

préstimos designados e ain("!.a
retidos pelo Banco reduziram-

·

se a sete bilhões e 130 milhões
de dólares. OS juros pagos du­
rante o período de nove meses

citado somaram 128 milhões
de dólares.-

��. �[illXWt\\
SOMADORA BURIlOUGHSJ600
. AGO�A COM TECLAS DÉ 1� 2 E 3 j'�EROS.
Foi estimuJad� pelo sucesso a_'�a/nçado pel� TEN.
kEY que a Burroughs desejou oferecer ao ínffrcaBo
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, supere
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoie uma de!l1onstração e confirme estas vantagé"s.

Teclas de 1, 2 e 3 zeros .. Um foque, para C�clCI
zero, nao, COIll um 5Ó teve toque, também doia
zeros, três. .

Repetição Positiva e Negativa - Voe. ràp.t.� Cfua�
tas vêzes desejar I quantídac;fes� v�lores .t«:. posi­
tivos e negativos iá innicadosl e com um sô to....
E a J-600 iã traz nqvCl pontuc.çéiÓI ist� 41 ......
os centavos: 99.999.999,999.

�.
Burroui}h.s do B�a.sil�quina. Lt4a.

t.1��.: r: ....... 4��---:-
, ,". ,'. . I

IMPORTACÃO E COMÉRCIO
-, 'R I TI B-A JOINVILLE

JDRIN A BLUMENAU,_
i ,Assinada a

coopera'ção
nu'c1ear Brasil-EUA
Em cerimônia realizadá .

na

Comissão Nacional de Energia
Nuclear, reunjra,m-se o Embai-
'xador

.

John Wills Tllthill e c

Professor Uriel da Costa Ri­

beiro. presidente da comissão,
a fim de dar cumprim�nto a

um compromisso assllmido no

Acôrdo de Cooperação para

EXISTE O DIA D'E HOJE
tContinuação da 2 ..

:r:ág . )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Está defin�tivarncnte ccnHwrn,nda a ida. do 'Santo::;' F. C .. , c·om o seu fan'4loso "Rei" Pelé, pa rt'Oj a realh:acõo de un''Ul partida de fut'ebol no\d;nl Z4 de �etcr.t�:h;rQ'y C::LH211?�do clo encenC'u'n�nto dos

fe,stejos do dncoenhHncir�o daquela cidade. -- ��}_:} mesma QPorr�uni,dade, grande tlj}vno do àco->ntedment·o será feita.

CAMP�ÃO DA "PRIMEIRO A "
1:-1. .
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.Lo irrv i Ile,' 25 de "Maio de

Tendo crn vista a fa l ta de equi­
pes de oulras cidades, crri condições
de j ogu r do rn i ngo crn .Loi.rrvi l le , pen­
��a a dirctor ia do Caxias P. Clube
I cal iz.ar no prú�";;::üIl0 d.orrrirrgo trrn

Tal encon.tro
deverá agradar ao

que comparecer ao estádio
Ernesto EchteluUl So,="rinho,
poi.:; apreciará a ctespecíí d.a.
c ;:lxiense nos amistosos que 1
an'toc.edem ao campeonato r

barriga-verde, bem como J
a.prec ía.r a eql,ltpe c_ampeã da.
LJF em rn ovímeri to pela' vez I
rrimeir,a a;'Jns a' cori.q'u

í

s ta do

I't
í

tul.o de bl-campe6es.

Os alvi-negros- da z.ori.e.L­
sul

-

rres t.a opurtuniiiade de-- iIverão rn o.st.ra.r sua equi.1:--'�
r'ase para a temporada or í- Ide 1967, aenoo esta a

maior do Lrr t.e i êsse que !.�r,c'""no.><e3.,,,.sTte amiS; I
- t BANGU NO TEXAS

'T'n.rribérri
"

o Fluminense 1 A d-e:;egaçãQ do Bangu do Hio de Janeiro chegou ontem a

a.prese.rrt.a.r a.Isrurri à 'H'ou.s tora. a fir.:-.t de participar de um campeonato de clubes e.st.rari.,

ro."'c''''''''"""'�-..,-,.-,,, �Jt���::ien!! I b!��:����c:�::f: 17:�:�:'Õ�i';'�,���tb�d,;'.om?
de "Houston Stars".

r' Càr::;.�."':,m�LO I
PR.::õl>h.Jii<i:I'-l.... iÂ DO OLIMPECO

,���� ��;�'�r�� d �� i CCt.�dOOp�;:�P��;;���r �S�����Tn�ar!oa�b��.é cflí����i�a�- a���:
r-,

G
.:a�:,nne ,��e �

d...-' l b::'é�_a gera.I par� a e.le iç â.o rro O.ÍIupico será r-ea.ríza.da nos prt.
sua lJauela

dlVUlsa-ln';'€lr03
alas de Junho.

ern bre s e .

o final da semana c CONTRATA'CÃO BARROSISTA
assunto estará decíd,idG,

,-"

q1.1).:õ!:nP-Q entao sa"bere,bos de

-I
'

O Barroc:o, corrouí stou c!cis riovos va.lôr-es . Aquil�s e Pir�s
fiáítivalrJente s

õ

ore a rea-- cuj o.s eon tr-a t.os ja foraI? r<=:gl,�t.ra.d?:;, na PCF, Tambem Homp.­

lizacão d
ê

st.e "rnatch-tre:> .:ito que pertenCIa ao F-lguelrense foi contratado pelo Barr030,

no:< -_ DIS,PÉNSAS NO OLíMPICO
/ '.

SELETO t�� MI RA
. I o", jUgadOr�S C:i:l_e Ronald do a,E. O'ímpico foram dt.s-

..
-

Tenta t.a.rn bé rn a merit.or ía peri.sa.do« pela; a.gz-errria.çao b lumeraa.u criae em virtude de atos in-

cà.x.í ens e , se possível, e

pre-I'
c�iscip1ínares.

ferertcialmente, un'l cotejo .

_

amistoso com o Seleto da E NO PAL�AEIRAS TAMBEM
c.xía.d.e de P'a.ra.na.gua . :r'Io
caso de se concretizar a rea- I Também o Palmeiras de BiJJ..menau vem de d ísperasa.r- um

r
lização dêste interestadual, I ;'ogador 'por rnot

í

vos dtscrphnarcs . Trata-se, do ponteiro esqwir-

O ESQUADRP'O, DO� C" XIAC' FUTPBO'!' CT U"l-JE
'

de N'orberto o Fluminense ficará a.gua.r= : do Bo-ss:.nha .

....-

":i_ .-"-\....{ _':', �_f �� L .J ,COlTI a presença dando uma oportunidade
Hoppe, o cOluandante-de-ataque, a.go ra pretendido pelo P'a lrrreiras , campeão para enfrentar o time de BANG,U VENDEU UBIRAJARA
:!tandeirante, rrrotivo.ndo inclusive a vin :Lc1 a Joinville de UlTI emissário Norberto Hoppe.

-�----�� �--�'--'§

préli\o am is toso contra o oarrrpcão

da primeira cl ivi sã.o da Liga Joinvi­
Icn sc de l'utebot o FluáünenJ!d T;u­

tobo l Clube, do ItaUlTI.

da .t\\entoria Alvi-Nr.rg r-a é Realiza-r Álnistoso Com o Flu­
mineK"lSe, no Domin�o -.,.. Fa�ta de ê habes na Região PI'OVOC-� o CBó3sico

Regic;r:al -- P�rtõ3s' A�zH"ro3 Pa��:J Maior 'Sri!ho do Co+ejo

a

o Bangu arr-rrrcf a ter v.c:nrlido o passe dp seu goleiro ,Ubi-
....a j ara ao Tndependiente de Buc:-nus Aires. O Bang"!.1 segu

í

u aos

I
Estados U'rrídos ontem para disputar vários -jOg�s. '"":

;AVAí NÃO VENDE MAIS NING�ÉM
I O AV?Í de Florianópo-:'is re-i o tveu rrã o rnaís vender fren+ru-rr
j oga.dor e siin· comprar -r-eforç.o s para o Campeona+o EstaduaJ.
onde os azurras querem fazer boa figura. Desta forma Mirinho
nqo mais set'á_ negociado. O excelente zagueiro, ficará em Floria-·

n?polis.
'

CAIVI.:'\. DE GATO

)�.Yr.d� a
'" C�1na de Gato!", l'VI'lÍt,o se tem rliscu+;'do a . .rc-.;;:peito (I;:'

�F3=��1���:g�:i0)��';.��rdit!;f:�:�fif���!���;z �i��
A profundeza co :i-rter�,<:"';::e pe;o futebol em no�so país

fJi11�t��i'J�����!!J�' ��:���Fo:i�r�;:r��{��!'í'Z1it:�:::�
��ee;i���� lr;�u,:-7��o�ô��e p�r���r r:��_�iS� :':�l�Gí�i�e���';�t-i'�� f!"c
'.�orece o de�envolvimento da pc>rsor.al�dade dos .iov,::ns, contar­
ta que os evitem os exces�oc:;, Decloro-me'- de acôrdu C01TI êssp
rontu de vi:::ta quo::' é a p�ática do futebol em no<:!,so D�í'3 lTIO�-

�:����, e%Cl ft�:1' a� ��!�S���;�d� ��:a umm�g�cf�, S:��:Cade',S�Y
111trapn.sssd'J.., o mctivo nào se encontra n8,- .iuventud� modern""'
nem na. '!:1atl"�.n�za do futebo�. Os motivo'S da falta rl.e ·n:J_uderacão
no ec;:;porte resideIu, �ern dúvida, ex�lusivamente na interferpn-

�i�o d� �,�:����i;�t��sí��f�aSe��{�rif����P���\���� [��� ������� il�=
teb0l torna-�e um?v profi.s..são é um.,;:t exibição.: O fut'?bol pra:i­
cadÇ> sem silns leis, não é o futebol legítimo - é um f-utl2bol' �em
31ma. Onten"'l em cbnve:-,:::a corno o prec:;idente da Liga Joi-nvilen­
se de Futebol. ser;_hor J(l'3é Elias Giuliari, pedi nara lanear em
Jninvi11e· un'l -livro completo de regras dn futebo\. livru aue seri8�
i:Us�ribujdo p"i,r3, técnicos e jog'3dores, Tive do Presidente a arl_­

túrlzação p8ra o lancamenfo deste livrinho, pois aC'sirn rn�li+os
jog<ldures poderão conhecer melhor o esporte que êles praticam.

Ainda no ls::::1_ce acimà. D'luitas vezes o juiz é va�ado De1-"!
torddft. poi-s a I2.1ta seU'1pre' é reclar.cia-Óa pelo 50gador que cai no
chão, Muitas vêzes um Jogador entra na bola cOYn a: inteneão
d8 atingtt' o spu a.dver�ário; não é feliz no seu intento cai e r�­
c1arna falta, Outras vézes o jo�ador jo-sa mal uma partida, na­
da acerta naqu�le dia. perante' a suá torci.da, 0'1 .seus ,diretores;
é1e DrOCura uma deseulpg, _::._ Reclama para o_juiz, é expuh::o, (;
ainda sai do C"mpó corno U.ll1. berói. Os clubes deveriam multar.

�����r����, e�:��f���Y3��ir����e;, oP��aJ�����n:t[Fe�p;;-:;:t��� t;�P:;!�:
c'u:::,,,,t,ro 'linhas. A f:.orcida, tõd3.. vez aue um jogador é expulso de­
vpria, vaü�.r, e ::'''lão" bater pa.lu"l<::l.s, çomo �e a atitude merece e'u­
Vios: As ] 7 'reQ:!.1as de futebol, são obed�cidac:;' em todos os najo;:,:ec:
do mundo, O futebol de Sant�� Ca.tqrina é ,iogado como v da In­
g-laterra. A" difer'3nca. são os jogBdoréC:; e npo o-s inh·;ez.
TJ1\1:E DISCIPLINADO =-. ATUAÇÃO_BOA DQ JUIZ.

CQ.MERCIÁRJO COMPROU JORGE

f vaJdo Cóelho, da L, B, D" com

fraco trabalho, sendo auxilia­
du Dor Afonso Inoski e Orlan­
do Êruns, da lnesma Liga.

, Os dois quadros ,�o'?;arom as­

sim formados: A:rv1:ÉRICA .!...­

Raul Bosse; Valdem?,r, Rober­
to, Adael e Antoninho; Bade­

qúinho e G-ranjeira; Pizzollat-

I, ti, Otacílio, Adernar e Laran­
Unha. CAHLOS RENAUX -

Hélio; Nêlsinho, Flávio, Hum­
berto (Valdir) e J. Batista
(Carlinhus); Dori-nho (Bijo) e

Carlos; N. Schatz (Valdir
Bels) (Viniciu.s), Dino, Perei­
rinha -e Zélia. I

CAXIAS 'TREINANDO 1

FACIL 10, TEThIPO C?"n:lPo, mas
J
acabou concor-

! dando com a cobranca. dá in- DETALI-IES

I Desde os movimentos inidais fração, que. terrnino"U .sendo Dirigiu a partida o Sr. Ed-
a equipe rubra de < ..

roinville
1 mustrou-se mais à vontade em.

..----'---_--

',,'\. �

; campo, conseguindo' impor seu Toreneio "'RobcILto Gomes Pedrosa'�: -

('melhor futebol ao' "vovô17 do

f futebol, barriga-verde. Vários'
ataques se repetirarn, se:rnpre
perigosos para o último redu­
to do Carlo.5 Renaux .. não ,seD-

I'·
du porém \refletido..s no marca­
dor cama se poderia esperar,
Contudo, a facilldade com

que se houve no grau"lado du.-,
rSJnte o primeiro período da
refregc.l" teve para o América � ,.

G"
.

-

UUl reflexo numérIco na co:::t- I � 'e!i"'i'nUl0U em ,2 x 2 o --,ronde Derby" Entre

I,e
rerrari; Dudl:! (SUln�Ue, ex�

t
.

t f" _

�f; ,
• ê �n ..... pul.s� aos 44 �lnutvs ao .te�-agem. pOlS nesse empu 0- "

e Pei"�:('!lU�t.os Onte�n Oi ��cute_,. po flnal) e JaIr Bala (ZêqUl�
ralTI estabelecidos 0'5 .seus.dois

I
::"'!t,

h) D
.

G 11 "C' IALB�NO AGRADANDO
goLs. O p.:rimeiro a.os 20 :inin�- �"'it_ P'-c-<t"'h ..m�'ln G

� N'�' 0,1' 'I'!: A.' l' l' r: .a.; _arIO,' a aro.o, 0sar e .. �' �

_

_

u_ 'o!ull_'-il� .. :.'J'1"l"II f'e.... cu, U 1"0 �mpgl!-e: X __ 'I' RJnaldo.
-

tos, por lntermedlo de Otacl-
. o .iQg<.�·Ií)r Albino (!118 o C3,xia� con�e0'Uil1 por emoréc:;ti-

li� e o segundo a?s 41. tendo, Com duas, partidas. prosseguiu na. noite de ontem a f,"l,se I G�JEM10 1 :x 1 'D"'ll' rir) Fprrovi{l t'io de Curitib ..... , VE'm agradando plpng,r.n�nte no r.;

Plzzollatti como .seu autor.
. rn2.J. do Torneio �'Roõerto Gomes Pedrosa", registrando-se dois IINTERNACI.ONAL treir,a,n'1'"'nto'3 do alvi-negro. Albino será mesmo titular ao lado

COMPLICA�
-

ES A I e:rupa.tes qu.e e"!u 'nad.a modjfic�ram, portanto,
-

a situaçã,o dQs t ' dp Anton:inho da meia�ca.ncha ca..xien�e. Outro nôvo caxi8nse
':.(0 1 O FINAL

,
elube<;< CO?:n r�l?J.ção à,..; l:)o'lsibiUdades- quanto ao título máximo _ f Noutra. part;da in"lportap.tí.s- qüe e�tá agradando cm, cheio é o ponteiro c:!lreito Nico.

I'�a etana del�radeira. d�'.sde I Ern '�ão Paulo jogítram Corinthia.ns e' :Palmeiras� registrandQ-se I ;;1.Ina. cu ia renda atlngiu a cl­

u inicío, .ô jlliz do prélio pre- I ��o fina.I dos DO.,lenta :minut.os '0 escore de 2 x 2. Em Pôrto' Ale- I fra de. NCr$ 6õ, 15;1,00, aLua,ran1

jl1dicou o Anlerica, fo-r:çaJnc1o a I gt_:'e, no "'chÍ';,ssico'" Gre-Na!, o nu�rcador não !oi �lérn de.1 x 1.

I
no Estác!ío "OlÍ1npico"� eTYl

I ele 1. x 1.
- Pôrto Alegre. as equjpe.s do

����rc:�loco�,�e:1�'t�á� i�������= 1 'apÓ\s várias reviravoltas do es- Grê:rnio e Int�rnacionq,l, no

�

d t d 't d 25 PAJ",1\1:ETRAS 2 x 2 I core_ Os alvi-ve.rdes" ven��rarn

I
gTande '<clás.5ico dos n,funpas�'.

ç-ao e u o por vo_ua �oc:; I
J:'"

�il�U���l L:?p���fty!iU��dOV��'�= I ���:�:I�:�:;: d�,�; "mais mo� f'fr°�tol d� �rr{g, g��l��e]�saretar�s duAp�,\��e�aad�a�:��,alff��!6�;��}
n'la.r, 80 ver o zaguei:'o 1"'1bro I virnentadas e h1.teressantes, 34 minuto,s, cinco nlÍnlltos a.UÓ3 lhada no resultado de 1 x 1

.segurar 'a bo1a fora da áre<::t. Palmeiras e Corinthians divi- Dino Sani sofrer '�penaltyH I surgido dos
-

gO�S de Joq,qtünzi"':
O América ameaçou sair do i diram as honras na contagem, �;��v N�ã�e:;:;�Ct��isf_:�O oá2'�= (nl-,�O }?�ra o Ilite1·n�cí(:jJ--tal e

;i:Q:.thians fêz entrar Flávio no í JoaozJul1o par::l, o Grem'o a1TI­

iugar de Tales, dominando por
I bos no pel'Íod-o complemen�;_"lr.

completo o jôgo, justificando Fui ,hüz o Sr. Flávio Gla.ve�
sua reacão com a mudanca do d.ini, sendo este os "onzesn aue

lnarcad�r. 'DiDo Sani aos 24 atuaram: GH1'l::MJ:O - Alber­
e Flávio 2,08 26 minutos vira- to;, Altemir; Ari Ercnio, Aureo
,ram-no parà 2 x 1 ern prol do e .Evera1do; Ç'éo e Sér�io Lo�
Corinthians_ Somente aos 45 'pes (Paíca): Babá ( ...Toáozínho)
minutos, quando parecia de- Alcindo e Valmir. INTERNA­
terminada a queda palrneíren- CIO'NAL - Gainete; Laurício,
se, Zêquinha aproveitou um Sca1a (Pontes'), LlJ.Ís Car'o'5 e

contra-ataque 'de seu tirnA P. Sadi; Lambari e Élton; Carli..!.
conseguiu o empate' palra o tus, Joaquinzihho, Marina e

Palmeiras. Dorinho.

desperdiça,da, indo contra a

I trave'
chutada por Valdir B3ls,

Essa paralização até q'ue o

"'-penaJty" fôsse cobrado duruu
20 minuto�, fazendo com que

loCarIas
Renaux somente che­

gasse ao empate através çl� ou­

tra penalidade-máxima, aos 63
minutos, no período de d�scon­
tos, através de Carlinhos, - que
aproveitau um rebute de HauI
Bosse e diminuiu a contagem,
-estabelecendo o escore defini­
tivo do encontro.

o COJ.:nerCÍário de Cricil1illo vem de COll0uistar 111:Yl bom io­
;:;ac.or, Trata-s� do zagueiro Jor<?:e que pertencia ao União Bàn­
deirantes do vizinho estadu do P:::traná.FinôljT

,Dt;§C'o�1h)Ei .. Otc;,;;,iiió,
03 At,tHhe'iro's .. Detaih,es

1!venas a. fraca
noite � em Brus­
amisto<;:,o, as re­

nossa c5dade e do
,Ca,tarinense dos Tc­

satisifa,tórü't. sendo sempre :rue­

venceu por 2 x _1.

o C8.xias F, C. re�\.niciôu 071ter..n. os treinament6-s Yi.�ando a,
sua participação .!:3.0 Campeonato Estadual de, Futebof de 1967.

I�
EsLivp.:!:'am prepe-nt�s a luaiori.a <.. os craques VInculados ao clube
;;ia zO::"l3, ;sul da cidade. -

ZÉZiNHO ACERTOU

m ated' I iras
lo

NILO NO BARROSO

Ao Que fomos i!1.formados c atacante Zezinho que estav::t
;,e�TI COl."l-::'ra:t"o com o Caxias, ac-er, ou· a renovação de cumprorni.s­
,::0 e a.ssinl d�fende:rá o alvi-ne1?iro no próximo certame estadual.

o jogador Nilo do Arr:H��-'ca ácertou seu ingresso no Al­

mirante Barruso, NiJo regres�ou hoje a Joinville procedente de

Itajaí, para onde, seguiu segund,3,-feira em companhia 40 téc-
nico IIélio Pim'::.ntel.

' .

.,

ri
III

I o atacante Pizzolatti do An"lérica ficará inativo no'3 pró­
;x.�n1.os ,dias em virtude de contusão. Está entregue ao dpparta­
menta médico rubro, Pizzo:atti .somente vo]t::;trá ao quadru a­

n::8rica:no posslvelInente no inicio do Can"lpeoUq_to Estadual v

ns: 1\1 p
PIZ'ZOLATI -CONTUNDIDO

To'c.Q Davis

CtASSIFICOU-SE O· BRASIL
PÀRA ENF ENTi\R A, rrALIA

tiOAAENAGEM ·DOS ,GI�"'ÃSTICOS
próx';rn.u �áb'J.do a din::torla dá Sociedade Ginástic� cl�
estará hf)lXlSllag-eando seus craaues juvenis de vo1iboI
as intc�Tant2s (�e SU3. equipe feT'ninina, Como se sa-

e0uip,ps nn O·]ná.sti.co trouxeraul para JOinvílle, o

CaIYlpeã.8.'3 estaduais. "'las categorias.

CAXIAS TALVEZ VA" A PARANAGUA

seZ11hc]o nQssa p"portagem fiC01.:t sabedora o Caxias pode-

Irá
acerta:- um Rrnistoso para donüngo em Paranaguá di-?,nte do

Seleto. Nas próximas tudo ficará acertado.

I RiVAD,.t",'VIA PENSA VOLTAR '

O �mpr('sário Ri"vad9Kvia Sória da S.' Palmeiras' de São

I Paulo qU,e .estêve �rn Join'vTille_ seg�i� vj ?5'�rtl D�ra Pôrto A1.og-�e
ond� ass:Jstln o GRE-NAL, Rldavavla Sona esteve em entendl­

! mentos com u Caxias ,e T"Torbcrto H:oppe, tratando do preço do

I p'3-.ESe do jogador, ja que o clube do Parque AntarUca ,manifesta
jnteresse pela corD.pra do atestado liberatório de Norberto HOPI?e
O jog8.dor fêz seu preço e o Caxias também, O emDresário pal­
rrleirense 1evul..l tudo a diretoria. e se esta achar conveniente o

.iogador poderá se� contratado, Sabe-se que o loiro centro avan­

te do Caxias pediu muito di�heiro para ir a São Paulo.

'VARSÓVIA - O Brasil resultados} a Itália eliminou
cla�sificou-se, hoje, para ep-

I
Lux€lTIburgo, por 5xO, errt

frentar a Itália numa da3 Pif:.cenza; 8. URSS est:1. gs�--_
semifiu'ais da Zona Euro- nhan�o a Dinamarca, em

péia da Taça ,Davis de Té- i CopenhaguA, por 2xl; a Orá
nis, após ,superar categóri-- I ,Bretanha também eliminou
caIpente a equípe da �o:b- f a Bulgá.ria, por 3xO" bem co­

nja, por 5�O., Nas últimas· mo a França, a Hungria, por
individuais de ontem, Tho--l 5xO; e 'fL África ,do Sul li­
mas Koch venceu Teqaus:?; quidou com as pretensões de
NOWichi (7x5,: 6x2 e 6x4 I, 1\1:ônaco, em' Monte Carla,
enquanto Éçiisón Map.darino por 5xO, enquanto a Romê ..

ganhou de Wieslaw Vasiore�� nia está vencendo a Espa­
por 6x4, 6x2 e 6x4. Por oU-, nha? por 2xl. Pela zóna A,
tro lado, en'! Atenas, o Chil� o Brasil jogará- a semifinal
perdeu a chance de classl- com /Itália, em Nápoles, em

ficar-se, ontem" deixando meados de junho, enquanto
que os gregos empatassem pela zona B, ,a França en­

em 2x2'.
-

Assim,' hoje, P'ery ,f:rentará a Africa do Sul, de
Garbiepidis disputarão a '9 a 11 de junho, no Estádio

par�ida decisiva. Nos outros l 'Roland Gar-ros, em Paris.

CLASSIFICAÇÃO

Diante dêsse.s re.suJtados, a,

classificação por pontos per­
didos apresenta agora Corin­
thians e Palmeiras nq, fren te,
rom 1: .seguindu-se, Grên"lio e

Internacional, com 3.
Em prosseguimento ao cer­

tame serão efetuadas duas
partidas 'domingu próximo: -

Cprinthians x Internacional,
no Pacaembu;� e Grêlnio x

Palmeiras, em Pôrto Alegre. SI

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi­
lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando'
estíver. sozinho, lembre-se de que ao seu lado
existem crianças que merec�m todo o respeito.
Ajude a protegê-las, controlando suas palavras
e evitando atritos.

e
No próximo d'ia 14 de junho, quarrta-feh',:s, à noite; o Caxias ,Futebo Clube estará rec�bendo a vi's�ta_ do Clube Atlético ,l:e,r-roviár·o, quando realizal'õo as duas ogremio·çoes, um amis­

toso que pro:rnete 'ser sensacional. -� Na mesrn·Q OpO!f unidade, no intea-valo da, primeira p�ra a se9unda ...e�,apa se.'ó 'conc'luída ti grand'e �rorn �)ção que desde - já está organizando .0 equipe Ialvi-nege-o da .zona-sul da lc.idode.
CiiiCiDiãiiãiiicaãiiiãUCiiooãiiiiiOoamDDiXliiCiJcciCiliCCa.�DiDiiiQiDiDiXiii3iiiiãiXi:xiõQr.i.:iaiãiCiiCiiCiDaatiàci3ã.i::i!i:"i�õiiCiicD�H'� � _!! _�.!."'�'Y*_ .L ._!!_!.�yw:_, _ .. � � __!I! -:-:'Jf�__ �_ _ _ . __ __ _ _ _
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ÚL T f-MA HORA /- A Prefeitura Municipal, têrça-feira, foi centro de grançle rnovi.rnento, Corno é notório, êste dia é reservado, na po rte da rr.,anhõ,
cipes blurnenouenses que desejarem resolver SI�US probl,��as Ju.nto ao Ch�fe do Executivlo l'v\unicipaL Para que estes problenlos

sofuçãoF os diretores dos diversas reparticões municipais ficam à inteira disposição dos problemas que soo t rc z icios joe los rnuní.cipes. -- T'ê rçci-fe i rci, dia 23 do corrente mês
r
forarn tratados

"i diversos assuntos, 'tais como: Pedidos d� Ernprê:go _ Me'dicamentos - Passogens - Auxílios pcira.constrúçõ:s de c�sas e rnurc::>s.- Pedidos de serviços .errJ vias públicos e outros- - Resso ltci-ese,

ainda r o afluxo de pessoas r que diàriamente VeiTI aumentando r.
e-o blto interêsse das pessoas que -oco r r.ern a Prefeitura ·Munlclpal)' para reso l ve re rri seus, problemas. A. Prefeitura tv\unicipal

r�.antinuará todas as terças-fei ro s, na parte da monhã, à disposição. dos cidadãos blumenauenGes.
.

- \

�'t1M1'.'.'blll'II'II'.'.'bi'tlt:e��WI""��"b'II'II'.'.'.'.'tln.,.,.UMI'.'II,.,,,'.'.I.ltl'.'.'1I1.111'.1.'.'1I1 •••'II,...,ra'.M1'.'If'1I1�'�MlQIJ,�e •.s"�tI'tI,t;,������L.,,,,�i>.4��·��__i;i&.�i8�
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-
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'

Reportagem do Dia:
.. �

de Fil I
e

e 10 a ata a -em o s:�
J ' ,

•

reilo de (ad- S
J» •

e ss o I 1-' I

I
que se' postam· nos diversos:
pontos de parada.. IEstas fUas. que para rriur-

tos são puro vexame. p�rc...u'T I·.·· R:·· O'àe tempo ou mesmo algo de
simplesmente arcaíco, sem_:':
pre evitaram rrest.e.s centros'
maiores os problemas qu�"

A equipe do G,E. Olimpi- I
constantemente t.ern o.s a en- j co. jogará' na tarde de raoj e

frentar riuma cidade pac.a..a I na vizinha cidade de In­

e civilizadora como é. B u-,'
daial, quando enfrentará na

oportunidade a equipe CiO
rneria.u . xV de Outubro Ic c.a.l . D'3.s
As alegações de muitos de '

h
que os. pontos, de. 'coletivos iI

rrre. ores deverá ser a a_re·- '*
cadação daquele C8teJ o. Para en f'r en t.a r o V'a.stosão usados por várias Itnnas -

�.
.... 1. ... d, v_

A
e que portanto ali não po-" _ -Y-, Verde hoje a tarde, o Pal-

,

Prefeitura Municipal, dem .ser rorrnacías füa3 ri. .. o da�OJ�a�!a:de tem r::oss: �!- �e���a�e tr:.�r:��; �o� ��n.t���
.

.

.'
u.� dluInenau doará o ter- i procedem. em absolu ....o, pois I

e --::n e�e os �
..

::.
E·...1l\\lrp·R.E·ZA DE TRANS,PO!RT1ES 10"

reno onde sera

ed.lficada
a

.

que 'a abservaç-ão contínua' boI. �o es'ta...d..lo Curt Hel:.ll.�<5 Vado, que ria.o atuará _,trei-

.

.l'f_.l_
nova, e �o�erna sede da.' do que é praticado ern ou- I

Dl) Balrro_ da Velh�, estar.a.� DOU CO�....i. a.g.ro..CiO. '-..J>jJl.:ep� .... a­

........... �

t d d t se degladl.anda os ezemco-s dor "Periquito, disse' a seu

FRENZEL' S/A ..
.

,-,ú·cuns.criçlao .t>ohc�al de,'
ras

_

ci a es, nos mostra ser
_.

�

" '.-'
.

-

1

L
-

. .
.

.

'. Dosa CIdade. A oora ser3. poasi vel é mesmo indicável du V�SL? Ve,rde .e d� Pa,,-�el: "BOLA l_j.� lvlE;IA , '-lu..; .L.i.. V
•

t tal prática. 8e todos os que �as E._ C_o .Esta �era ::o: Ui,�l- tern problernas para escalar

JARAGUA DO SUL 1 eÃecutada pelo ,�LAME\G, chegarem à tais pontos se .n;"-a_par_Ida pe�� Torne�o Dr. a eCl'U,lpe, que jO:6arã CO.LU:
COul. verbas esp�clflcas. postassem e mposie:ão contl- Carlos ,Curt Za,dro�ny, no PiULO; li.:d6dT, nC:IJO, lfula e
A escolha do terreno ja - � qual o G E OI�:mplCOI sa- .ii.amalho; Gen_il e' Adão;

está sendo_feita. Os primet- :fl.uay �m fila, i1)ditna, pOd�- gí:'óu-�e l�giÚm;.� campeão, Zinho, Ivan, ..Jacinto e hu-
ros preparativós també·n1. rlan'1. a mesll).a arma saIr,'

�

*"-' binno. P�.k....erao eDGrar alYl_:_
estão sendo executados ao Vez por ve3, dentro do direi-

t -4- ri da Roberto Picolé e Vice,.:1.te.
mesmo 'tem.po eH1. que a to de cada um. para tomar _0 a,�'a�n ue Vt'���'O ain�� _JJ..._'

· planta-projeto referente a,. os ônibus' que lhes servi;.�_: nao po ru: p.ar .1CIpar '-A. '"R'

obra j.á foi aprovada pelas sem cotejo desta tarde contra o Por ralar eH1. Vicente: O

· repartiç.ões co�nI;etentes. ,

T�is filas, sempre dec'an- Vas_to' Verde, Çomo se sabe, lnen_no veio de -8, rauJ.o e

O edificio tera. nada lnenos tadas eln BIJ..Ullenau, mas Vado continua suspen.so pe- está exu testes no tin.l.e da.

do que 27 sa�as devldarn.en- nunca ,realmente obser'vá- la JDD cta L3cF. Alameda Duque de Caxias,

t:e- Hlstaladas, cada uma ue- das, evitariam ácontecimen- *' COiTI. vistas a sua coi1.tra'ta-

.las para UH1 dos n1ultlplOS tos desagr"adabilíssimos e As diret��ias _do. O�:ímpico çã.o, LLeill que é Uln. senhor

servl.�os de policiainen.tQ. mesm.o perIgosos, c,omo 0:3 � do ;lV.iarclllo �las, nau che- pon�a eS:Iuerç..i.a:

exigidO peia t�utura Cu:cuns- SL.c�dldos d:urante a l' esta do ' gar�m �_ um aCGrdo _quanto a *
eriça0. Aparelhagens lno'- DIvIno ESpIrlta S::tnto, na

I
xeah7:::tçao do ,coteJo ent:r'e João Int..cio, e o árbitro de

ue1.'nas; l�boratJriO, necro::L.-f COEB,. qu�ndo _

adultos se as. _dua� equi�es n�_ noite �e hoj� a tarde na cidad.e de

rW;-"'sai:a '-de-- autópsia e �ne-' .,..la�çavam as portas _dos_ �.o,-, on_e,r;1., En�"v�sta Ul.SSO, o �.].�.- Indai.al ·do cotejo: XV 'de

cropsla, an:narr1:ena;o e n"lO�.Il- l�tlvo�"L . tunlUltuad..arnenteo lHe Grena Jog� ') a tar.a.e Outubro'e G.E., Oürn:çico.
::-�l:.LO éspecial serão fornec.).- o,esoraenadamente. eSbafo-l' cont�...

a o XV �e ürtIt.ubro, enl. .JoSé O-rl2.ndo ue Souza, au­
dos pelo' Ponto 4, radicado ndamente,

_

se...u atentarem partula que aInda faz par�e xiliado �or Moacyr Tirlone

em nosso Estado. pa:ra o pen.. go qu� expu- do passe do Jogador Da Sll- e Al!reü.G CorneLed, será. o

As bases essenciais à sua.. n.ham aos menores que eranl va, que se transferiu a

eqUi-11
é_,rbitro de Vasto Verde e

ediLca�ã.o, foram tra;;adas e a té r�esmo pisoteado� é que p� interiorana, Paln"teirs.s.
"

elaboraaas por uma <"";omis- po�erlam. �?lre� fenme.n_:o.; * �
sáo de e.xperímentados. Dc'- �aIores, nao f�'3sS a prOl"e- Partida .das luais interes- O contrato d.o jogador J,
i.egados de POlicia, aprova- ç�o 9-ue seus paIS ou respon- santes realizou-se têrça-Iel - I Batista termina hOJe com _Q

859.593 das, posteriormente, pe.los saV�lS l�e empres_!;avam .. �

ra a noite no Pavilhão que G.E. OHr.np':'co, Deverá ha-

d.eln.ais int.egrantes da ..l.
•

NIngu·�m. eill sa conSC12n- serviu de palc:J a IV Fe.üa ver ac·jrdo.

11.215.437
R-eu

..

niáo dos Delegados de

I c�a, que obseryou o aconte·- de Amostras de Santa Cata- '*
.Polícia de Santa Catarina, clm�nto �os dIas 13 e 14 po- rina O' Dezembanck, con1.. , '0 Guarani de Itoupava
l"ea��aiia_ no início do cor- dera nega.-los. e to_?os cer,- sua equipe de futebol de sa-

, Norte,
deverá voltar às lides

1.52.809.072 rente ano, na 'Capital do: tarnente r,�conhecerao nos-- lão, derrotou o T'abajara, esportivas' no.3 proxImos
:2stado. sa advertencIa como alta- Campeão Brusquens2 pelO -

dias, E a última notícia _

ment.e procedente. As quei- .. marcador de 2xO. j O XV de Outubro. quer urn
x�� form�-�ad�s l�a . �oportul: '* I milhão pelo passe do joga_-
Dldad.e. s<�o uesde ]a, po_ Domingo próximo na ci- dor Branker.
anteclpaçao mesmo, o me- _ __o_. ""'"'__ .__.�..

_ __

lhor apôio que podemos cou ...

������tar para defender a form2..- I � �
6�fetf:ú:,ílas nos pontos de

I EMPREZA DE TRANSPORTES_
S:e, o direito de cada unl

ternliha onde começa o do

próximo. p6Yque então nao

orientar o Povo à 'obedecer
tal sadio -preceito? E. em o

fazendo, deSde as filas de
coletivos, estaremos crian:dn
de parte de todos a cons­

cientizaç�o do direito que
cada um tem em utilizar
aquilo que é na verdade 'um

serviço de utilidade pública,
e portanto de direito geral.

,

O's senhorés Vereadore,5.
que sempre se mostraram
in teréssaL�os em solucionar
os problem'as da c0munida­
de deveriam cam mais ateu-­
ção se aprofundar na maté-­
ria e apresentar indicaçao
que viesse oferecer condi­
ções à implantação das ne-'
cessárias filas nos Poritos de
ônibus de Blumenau.

Direção: SOUZA FILHO
Diversos redatores

Bh.rrrierrcn.r, 25 de Maio de 1967

Sucursal de
'''',4.. NOTÍCIA" S.A.

Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mau.á, conj. �o7
Fone: 1436 BLUMENAU

TóP cos
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· · · *_. • • • • • • • • • • B • • • a ... • • Iii :Iii :;� • ;'::-:5 -::--:� ; • :: • ;::-:-:-::-:-: :�-=-:
ALBOR S/Á. - Represent�ções e COn1ércio IRua 15 de Novem.bro, 464

-

Joinville - Estado de Santa Catarina

ASSEMBLÉIA GERAL E�TR�ORDINÁRIA

1-1;,:;EDITAL 'DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente- convidamos -os Senhores Acionistas desta

sociedade a, reunirem-se em AssernJ_:,�éia Geral Extraordinária,
a realizar-se em nossa sede social no dia 5 de junho, se­

gur:da-feira, às 9 horas da manhã, para deliberarem sôbre a

segujnfe ORDEM DO DIA - 3
1 ° - Leitura, e discussão e votaçéão da Exposição Justi- =ficativa da Diretoria sôbre a ·transformação de tôdas acões da �Sociedade em Nominativas.

�

�(2° - Modificacão dos Estatuto-s Sociais, em suas cláusulas
correspondentes à forma' das acões, em caso da aprovação da

'

Diret30ria .

�

, t? - Assuntos Gerais de interêsse social. >

� IJoinville, 23 de maio de 1967.

I
ALBOR S. A, - Representacões e Comércio

HELMUT E. FALLGATTER - Diretor-Presidente =
4··········.····.·· ••........•.••.• , .•.•....• 9 •••••••••••• ,- __

.

�
�__

Está sendo aguardado amanhã, em Blumenau. o General

Paulo VLeira. da Rosa, Secretório de Segurança do Estado de San­

ta Catarina. Sua Senhoria virá participar' de um programa ra­

diofônico 'através da Rádi� Alvorada de nossa cidade, aprovei­
tando �sua estadia para m.anter contactos com as autoridades do

Município.
�

-

Sábado próximo, a partir das 17 h;'ras, nas dependências do

Grupo Escolar "Luiz Delfino" " estará se realizando uma suculenta

churrascada promovida pelo Grupo de Esc'oteiros "Leõesu de nos­

sa d.dade. Visam os jovens escoteiros locais obte�em rendas pa­

ra aquisição de sua. sede própria e campo de adesh·amento, Con­
tam com a aqu.iescência e a vóliosa colaboração de todos os

blumenauenses. convidando-os a comparecer naqusla data, horá­
rio e local. para saborearem um caprichado "churrasco escoteiro"'.
auxiliando, dessa maneira, a sua obra e ao Grupo escoteiro local.

A policia local diligencia ativamente com o intuito de loca­

lizar e prender os asscd1antes d� Loja Renner. de nossa cidade.
Um dos

-

suspeitos .. Willi Coelho da Rocha. egresso da Penitenciá­
r:a do Estçxdo e prêso na Cadeia Municipal local, já. apontou os

seus cúmplices e a policia apressa-se, para deitar-lhes as mãos.

•

D.om.ingo, na chácara da -família !Suerger. local�z�da na es-

t::-ada velha para Indaial, estará: Se realizand::> uma grandiosa
ch"..!rrasca.da promov-ida pelo Cantro. Gaúcho de Blumencru, que

congrega famílias rIograndenses radicadas em Blumenau. O en­
centr.o da

..

gauc....'1.ada" lo.cal está: sençlo aguardada com desusado

inte:_êsse uma ve:z que .. naquela oportunidade. será marcada a.

dc:t;:z da eleição de sua: d:'retoria e apresentadas as chapas' que
concorrerã-o ao pleito. Ê objetivo dos associados do CGB a aqui­
sição de sua sede própr:a o que ainda não foi feito em. virtude
do q-'-&1-ase-térn'lino do mandato d(l atual diretoria.

.

Após as elei­

ções. conhecidos os seus resultados, serão reiniciadas' as gestões
qua objetivam a aquisição da sede campestre-social daquele Centro.

•
Face as exigências previstas em.' Lei Federal e no Código de

Posturas do Município, a Diretoria de Obras Públicas. da P:refei­

tura Municipal de Blumenau. recomenda' a todos que d.:=sejo:m re-
.

talhar em. lotes seus terrenos, situados tanto nas zonas �rbanas e

suburbanas, como na rural, que procurem se inteirar de como de­
vem prQceder' quando desejarem abrir uma via pública e vender
os' lotes resultantes. Em ruas que forem abertas no MunicÍ!>io ..

sem a observância de requisitos regulamentares .. não será penni­
tida a construção de residências e outros ed�ficios.

P'ASSEIO· PúBLICO
- DEVE SE,R RESPEITADOI

Dentre os vários elogios que a cidade de Blumenau recebe ..

obviamente destaca-se o asseio de suas Tuas.

De form.a brilhante, O _turista se empolga frente 0:' limpeza de
nossas ruas e de nossas praças.

Entretanto, para continuar com o conceito de HCidade Limp;:x'"
é necessário urna constante observação e preocupação nesse sen­

tido.
Destoando. tremendamente do aspecto urbanístico da cidade,

encontramos em determi,.nadas ruas. certas casas comerciais. co­

mo oficinas de consertos de veículos .. praticando sua profissão em

plena via pública. Fazem da rua, seu pátio de serviço.
Neste sentido. os serviços que a Prefeitura Municipal, man­

tém, através da D. O . p .• referen.e à fiscalização, não pode ser

eficaz.
Nesta ocasião. apelamos' a todos os proprietários de oficinas

de consêrtos, a fim de restringirem o seu trabalho nos devidos
locais.

'

Cooperemos para que o passeio continue livre e bem repre­
sentado. pois, desta forma, estaremos colaborando para um.a me-

1hor ap1."esentação urbanística de nossa cidade.
AJUDE A CONSERVAR LIMPA A SUA CIDADE!

RELA'T'ÓR.!O DA DIRETORIA

Se�hor3S Acionistas:.

Erl"l c�_lmDr-jmonto das dispo-ições leg<:tis e ec;tatutárias, vem

,�"bm�ter a apr'?cia.ção de Vv. Ss., o balau-:-o geral e demon.stra·­
..-.ão da cnnta lucrus e perdas e demais documentos relativos só
::y.,1::--n-::o pncPrTRdo er.n 31. de dezembro de 1966, COUl parece.r fa'­
voráve1 do' Conr-�elho Fiscal.

Pe'o') dado,=; con.c;tant�s poflerão o� sonhort::>-o:: <='donistas ve­

rific:3_r a .�it1:�acào· ecunomica e finan.ceira dB. .�ociedade.
A diretoria permanece ao inteiro dispôr doe;;; .c::::enhoreS a­

cionistas para qua.isquer outros esclarecimentos e informes que
.se façam necessá::-ios.

.

.Jaraguá do Sul, 20 de abril de 1900

� A�T-CTDES G��R.CTA � --D:t'RETOR-PRESTDENT�-­
RF-N:g HrJl\.'IBERTO GARCIA _. DIRETOR-GERENTE
APPARICIO JOAO LONGO - DIRETOR-GERENTE

BALANCO GERAL ENCE.RRADO EM
31 DE DEZEMBRO· DE 1966'

.

A T I V O

SE.RVIÇOS.

Por outro lado., deyeria!ll I"ser atentamente cuidados os

aspectos gerais do Servi-ço de
Trânsito em Blumenau, a'
fim de que não viessem à se Irepetir engarrarhen tos la--
mentáveis como o ocorrido ,·�����������x�����������������������
sábado último, quando des-I­filavam pela Rua XV de INovembro os

.

atletas que
iriam disputar o Sul_:_Brasí-- I
leiro de Bola0-.

.'

Aguardados por' S ,EucLi�.
o Prefeito Municipàl, os bo­
lonistas desfilaram em cur­
to trajeto -- da Igreja �a­
triz até a Prefeitura e

mesmo assim· tiveram prej u­
'dicados ,seus passó�, e os au-

tomobilistas prej udicada .a

sua passagem. simplesmente
porque, a aUSência (ou qua­
se ausência) de Guardas de
Trânsito naquela oportuni­
dade permitiu o tráfego a

vontade de ônibus, autom6-
veis e outros automotor8S

� pela' nossa, principal, àrté-
ria.

�

ObserVjaç·�:es da Reportagem .Mostram' Que So­
mente .Q ImpJanto,ç.ão de Filas Evit'orá Espetá­
culos Abusivo·s Q'ue Seguem se' Verificando em

Blumenau
.

Pod�l'es Municipais Deveriam
Prestar Atenç,ão Maior ·ao Departamento, Mu-
'nici-pal de Trânsito -- Plcnificacêío Prévia Das
Ações dà Guarda

.

Nõo J>enniti;ia . Engarrafa­
mentos DuroAteProgt'c::a-anG·ções Oficiais

Em que pesem. os esforços permane'ntes dos abnegados
Guardeis de' Trânsito de nossa cidade, existe Uni sem número
de problemas 'no setor, que estão à reclanlar imedia1a solucão
por parte dos responsáveis.

�

Falt.a. de material hum.ano, técnico e mesmo disciulinacão de
cert�s normas operacionais .. estão à criar J)e.rman�n�teme;'_te si­

tuações das JIlOis lam.entáveis, e que em nosso entender po­
deriam ser fàcilmente superadas.

TMOBTLIZADO
· ...mév�i.s e Benfeitorias .. .. _. .. .. .. .. . .....

\ ESTAVEL
V'PÍc11]oe;;;, Máquin�.c; e Instalações, Ferramentas,

Móvc�i.� � Utenr::í1;o<::!. Tn-o::t�lações Ag. Itajaí
CONTAS REAVALIADAS

�móveis e Benfeitorias, Veículos, Máquinq,s e Ins­
lações, Ferramentas-, Móveis e Utensílios _.

DI.SPONíVEL
,
Caixa p B3ncus. " __

. __ _ .'. _ .

, RFALIZAVEL ,

A.�rfloxar�.fado. Fretes á Receber. Títulos a' Re,ceber,
Tit'1'Or:: � Valf)r�.s Diversos. 'Contas Correntes,
TRANSITóRIO

Agencias e R,epree;;;entações ..

CqMPENSAÇAO
I Ações em Caução .. .. .. ..

J Totál Ativo " .

5.456.666

65.342.715

1. 764.512

FILAS

rrú rnero de in tegra-;qtes e ele
n.etn.o.r equipam:fn,'l't.d '( viatlJ.-�'
r a s, etc ,), para que :çõssà
render efetivamehte o espe­
rado por todos,
Não' culpamos \

aos Res­
ponsáveis pela Guarda pelos
senões havidos ultimamente
nos serviços que

-

praticarn..
Ju1gan1.os t.ao semente que
U1TI a maior a tenção deveria

I ser dada ao setor, para que
pud éasern os exigir o rna.xí rn.o
de tais abnegados servido­
res.

De uma forma ou de ou-

tra, pa'r t.a. a iniciati va de
onrfe partir, será ela sempre
por' riós apoiada, desde que
vise dar ao DTIVl, as condi-
ções operacionais por todos
desejada.

30.000

Em tôdas as cidades bra­
sileiras onde o cuidado do
trânsito e de seus prOblemas
seja uma constante existe a

detBr,m�naçaó de que filas

sejam forrnádas por todos
aqueaes usua.nos de coletivos

AH� •••

Lógico está que, sendo Uln 1

ato oLcial, conh.ecido por IanteCiPação. por todos, o ,trá.­
:(ego. tivesse sido desviado

pela Alameda Duque de Ca­

xias, prolongamento· e Sete I
de Setembro, até a rua Nu-- j
rnv Deeke, e então o Chefe
do Executivo não teria espe­
rado tanto para prestar sua

saudacão aos amadoristas
visitantes.
Assim, provado está. que

filas, orientaçao melhor dn

tráfego e outras medidas
singulares mas rrecessa.r ra.s , I

poderü!,ID resolver proble­
mas de

' interesse coletivo.
Provado, por outro lado.

está igualmente que, nossa

Guarda de Trânsito está a

se ressentir. de UHl maior i

Cr$ 237 .477 . 995

PASSIVO

I NÃO EXIGIVEL

I
Capital e Fundos Diversos ..

EXIGIVEL
. Fcrneeedore.-s, Dividendos não Reclam�dos Títulos

I Descontadus, Arrecadação p. cta. Terceiros, Or-

I
denados e S_alários a Pagar" Fretes a Pagar. ..

TRANSITaRIa
ConTa� Correntes-Credores ..

..
.. .. . .. " .. ..

COMPENSAÇAO _

Caução da Diretoria .. . _

186 . .037.592

44.3.06.733

7.103.670 .

30.0.00

DÉBITO

Despesas Diversas e Diversas Contas,. _ 354 . .099.359

B�unienau, cidade que
aoclga, presentemente', apro,­
ximadalnente 10'0 mil habi­

tantes, estava a merecer

instalaç.oes policiais mais

nlodernas e atuais, capazes
de dar aos policiais aqui lo­
tados e ao público em geral,
condições melhores de; aten­

d,iinento,. de' comodidade' e

orgulho.
Com a. instalação da Cir­

cunscriç.$o Policial de Blu­

menau, dentro do nôvo Or-­
ganopranla de funciona,·
Inento do 'organismo policial
catarinense" es.tarão os blu­
menauenses sendo atendidos
à altura' d,o merecido, de
conformidade com a mal.S

Iavan'�ajà:;a tecnica de segu-
rança ora posta em .prática

· na maiorl.a dos Estados bra-
sileiros.

.

. A Prefeitura Municipal lo­
cal, como não- poderia deixar
de acontecer, de imediato
deu todo o seu apôio à. obra
projetada pela Secretaria de

Segurança Pública, inclusive·
llrontific�ndo-se a doar a

�ea necessária, no ponto
.mais convenIente da cidade.

E
dade serrana de I�ajes,. o In­
(,ern.acl.onal esca.ra jogando
contra o C . N. ·Ahnü'aa:Lc
l::t'ar.n:,;,so. As duas e4uipes se

preparaal. dest.1.. n::..aneü-a
para o hst;aauai.

CRÉDITO

Receitas Diversas 354 . .099.359

FRENZEL S/A.

Jaraguá do Sul, 31 de dezen1.bro de 1966

ALCTDES GA....�CIA - Diretor-Pr�sid.ente
APPARTCIO JOÃO LONGO - biretor-Gerente
RENÉ HUMBERTO GARCIA - Diretor-Gerenté
Contaddr - Reg. CRC-D793

PARECER DO CONSELHO FISCAL
0<:> membroc:; do Co:n.seJho Fiscal da Emnreza de Trans­

portes Frenzel S.A.. infra a..'Ssinados, tep do procedido a verifi­
cação dos livros contábeis do. b.alanço geral, demonstração da
conta Jucros e perdas e demais documentos referentes ao exer­
cíciu de 1966 e, constatando a mais perfeita ordem em tudo o
que foi dado a examinar, recomendam sejam os mesmos apro­
vados' pela _-'\..ssembléia Geral Ordinária.

Jaraguá do Sul, 20 de abril de 196"6

GuNTHER HOCHHEIM
EVILASIO VIEIRA
R. ERTLE

� C Otn· a ultbn..ação dos tra­
� ba.1.hos preliminares, escolha

! -da locaUzaçao, abertura de

concorrEncia pública, dota­
ções orçament.árias, cl.prova­
ção final dos projetos e iní­
cio prõpria.Dl.ente dito das
obras, podem contar os blu­
:rnenauefises com mais aque­
la elogiabilí..ssi.n1.a iniciativa
e m.elhoria, num futuro
brevíssimo que não ultra­
passará um ano de demora
para sua conclusão.

Após o término da obra,
num fu;'uro brevíssimo, po­
derão os blumenauenses go­
zarem dos benefícios da ini­
ciativa que m.erece o nlais
ca.loroso aplauso de tôda a

população da �"Cídade Líder
do Vale do Itajaí", a uCapl­
tal Econômica do Estado"
a nossa Blumenau!

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

--o CQNVOCAÇÃO--

SS.o convidados' os senhores acioriistas <jesta �oci.edade
anôn;ma para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

dia 23 de- junhO' de 1§67, às lá horas, na sede social, a Ave­

r:ida Getu!io Vargas, 472, para deliberarem sôbre a seguinte
ordem dO" dia:

1°) - Aprovação do balanço, demonstração da capta lu­

cros e perdas, parecer do Conselho Fiscal, do ·exercício en­

cerrado em 31 de dezembro de 1966;
.
2°) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con­

selho F�scal;
3°) - Assuntos diversos de interêsse social.

"4õA NOTíCIA" -,ESTÁ À VENDA EM TODAS AS BANCAS
DE FLORIANÓPOLIS :

Jaraguá do Sul. 23 de maio de 1967.

ALCIDES G.P.l..RCIA - Presidente

--AVISO--

Acham-se a disposição dos senhores acionistas na sede
social, os documentos o: que se refere o art. 99 do decreto-lei

2627. de 26 de setembr� de 1940.

Jarag'l;lá do Sul, 23 de maio de 1967.

ALCÍDES G}\.RCIA - Presidente

(

LUCASI
!
!I
ti

CURITIBA _. JUVEV� _- PARANÁ II
- AVENÍ::lA: JOAO GUALBERTO, 1946 _ tiTELEFONE: 4--1811 (COM RÉDE INTERNA) i

===============================:==--::::=:::::=::=:::=------.,_

HOSPITAL
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDÃDE

Cirurgia Medicinal de UrqP77cia - Oxinoterapia Hos­
pitalar e a Domicílio - RC:3S1í<.:;r-itn..dor - Raios X -

Radioter,q,pia - Raios Ultra-Violeta e Tn.fra�Ver7nelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e TrallmaJologia
com Mesa Ortopédica de Albee-Co'mpP! - Secção de
Maternidade com lJ/[oderna Sala de Pc:tr.� e Berçá-

rios - Estufa para J?,ecé172-,lVascidos .. D(;:.bei.'t:; e

Pre7naturos .

O Hospital Está à Disposição dos Sep_j}ores Médko5
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A RAU Mino� a Entr.ada do Gôlfo de Aqaba
Intel'ditando o Navegação Para o Israel
Lanchas Torpedeiros ,Sulcam as Águas do

Referido Gôlfo

WASHINGTON, 24 (UPI) � o Govêrno' dos Estados Unidos
advertiu hoje a República Árabe Un:::da de que usará a fôrça,
se necessária, para manter aberta à navegação israelense o

Gôlfo dQ Aqal a. O embaixador norte-american� comunicou
esta advertência ao Ministl'o das Relações Exteriores do Egito.

OS ...4VI6ES FA
MAS DE AMA

TAS--
'{I

'H�4

ACUAS l\HNADAS

CATRO. 24 CQPU_ - A Re­
publica Arabe Unida minou a

entrada do Gôlfo de Aqo.ba , a

via rn.a.rfttrna utilizada pe�os
navios de Israel. Segundo a

írrrpr-errsa, egípcia, as Ia.rrcrra,s
tv_rpedeiras e aviões "mig,s" de
fabricacão so\,riética estão blO­
queando a entrada do 0:51fo,
para

í

rrrp eclír a passagem de
barcos iiraelenses. Acerit.ua.vss,
que certas partes das á.guas
territoriais egípcias estão mi­
ria.da.s e que os oarcos Que na­
veg=.rn na

_ região r-eceb=r-arn as

instruçõeg- �spechüs. 0.5 bar­
cos de Israel estarão .su i�itor�
ao rosro egínciu caso t.errtern
romper o b1oqueio.

c

MISSÃO ABALADA _

I LONDRES, 24 (UPI) - o»-.
ser-va.dor-es britânicos disseram
ontem à noite que a missão do

I Secretáriu Geral da ONU U
; rrhant. foi abalada pela aiTIe-

I ::t:. ��it�lo��l�arP�esb����ed��=
I qaba à riaveg'a.ç.âo

í

sr-a.etezase .

I
Esta ati-tude viu-se agora .Irrt.eri
sif:'cada pelas declarações e­

g'ipcias de que a RAU vai rea­
brir

/

as instalações alfandegá­
I rias à entrada do Gôlfo, a fírri
I de asse��rar o emtiargo a todo
a material estratégico que se

dirija para Israel ou que se­

ja la ernba.roa.do .

s�dente da RAU.
I
:MINISTRO EM PARIS

I PARIS, 24 (UPI)· - ° Mi­
rrí st.ro do Exterior d.� Israel já
se encontra em Paris, tendo se

dirigido d'ir'etamente para o
Palácio dos Elísios, para con­
ferenciar com o Presidente
Charles De . Gaulle. Fvnt-es
bem informadas disseram que
o Ministro israelense seguirá
viagem, à noite, para "\Vas­
hington, a fim de conferenchr
com autoridades' 'norte-am-eri­
cà ria.s sôbre a crise. -Era se­

guida irá às Nações Unidas.

CONSIDERA UMA HONRA

NOTA LACôNICA

� FX�FR.TMF.NT&1f"r!I"""'NT�, DOT� _"tfo'lf'�<::' F·�05 1r)-<\. USAF,
,CRUZARAM DT..JAS VF:ZES OS ESTADOS UNlDOS sob

�c�ntrôle de. vôo �,,-u."tomático. Os c ..... ça<;-b-!nnbardei��ó'3 super-ô­
'Y}lCQS, consIderados "'teleg;uiados c""p2ze"" de atinR'ir "n7l. a-Ivo
.

em. qualquer p""-rte do �undo erri questão ele hfH:'':::'SH� f.ize�a-m
, a Vingern de ida e volta na Flórida à

_
C"'!ifórni:l.'_ numa dis­

tâ!Lcia de 2. 600 �KTns, el.:fl três hor"ls e me.i3.. Os pilotos a bCl'�
. do ',apena.s se encarre.g� rI':...ni da d�colag?m e da, ater:Ã�s:a.�em

- d()� aviões. Os F-105 já são aviões opcl><'"1"Cion:JLis do Comando
, Aéreo, e entra.rãô �m seFviço e�-fe ano-nas ba.:..es s�díada,s no

estran;;eiro
-

JOHNSON NA TV JEEUSALltM, 24 CUPI')
" O Prjmeiro Ministro de Israel

yJASHINGTON. ?� CUPT'I - I Levi Eshkul, deo la.r-o'u no parla­
�alando pela t.elev í sâ.o , o Pre- I mento que a mobilização ára­
::::adente. Lyndon John�o:n ex- I be- contra Israel e o bloque:o

�r����e']'�;�'l d��P;;��;:ncdae ��� I ��mG��� ��h:n��?-' u:r�r:���i
s'o lva a crise no Orient,P-Mé- e todo o mundo. 'Contudo se­

i d ío . Ao rnesnno terrroo conside- gundo fontes bem informadas
.
ro-r o bloqueio do Gôlfo de A- antes de agir u govêrno de

� qaba, pelo :E'iíto, corn o
í leva.I Tc::ra'el provàvelmente aguar­

; e pot.ericí.s.Irn ....... l1fJe per igoso pa- dará- o resultado das conversa­
I, ra a causa da paz. , ções de U Thant com o Pre-

Rlb, 24 (Transpress) _- O Coord�nador -dos co�vêni�s do
Ministé-rio da Agricultura, Conselho de Coo�racão Técnica da
Alianç�a Para o Progresso e USAID /Bra�il,>'_Sr�. João' Renato
Baeta :r{eves, esclareceú estaI" em' ãndoIIlenlo um trabalho do­
:n1Cf:Íor interêsse para aquêles que vi;ve.� no, êampo. Tratd-se
de tra-balh<? J que se desenyolve em três - b"en�es, visando produ­
ção . agrícola, ensinQ agrícola de' nível médJo e-' comerciali-

_

-

-

'zação aq:dcola.
-

escolas espalhadas no pai.'3 e

que vêm apresentando resul­
fados satisfatóriqs.
DEZENAS DE PROGRAMAS

�I\{P�ORTANTE IMPULSO

.0 Sr. Jo.ão Renatu Baeta
Neves disse que são dezenas
de programas, alguns de âm­
pito nacional e de grande im­
portância. Dentre êsses _- P0-
de-se destacar o de .informa­
ção do mercado agrícl):a, � a­

través de uma rêde de teletipo.
Já se encontra inclusive ope­
rando no Riu, São P_çtu]o. BeJa-·
Horizonte, Curitiba, Pôrto A­
legre e - deverá atingir em

breve Recife. Por êsse proje­
to que tem' .merecido apoio de

,

imprensa rurícola sabe do p�1e'
ço dos produtos agrícolas no

dia, nas principais praças' a­

tâcadistas du país _ lt Ulna no­

vidade de maior interesse pa­
ra as cooperativas e emprê.sàs
que, tem sua econamia érii tôr­
no dq, vida rural. I!3 intensão
d-o Ministro Ivo. Arzua renovar

cam apliação dos recursos, 0'3

convênios do MinLstériu com

a ÚS4ID que constituem apre-

, �i���� .SV';;��t� pa��Si�s��.l:��;
técnicos brasileiros e norte-a­
mericano::; realIzam entendi.­
mentos e estudam o 8�"'11n+o
com objetividade e prupósito
de resolvê-lo dentro da ur­

gência reclamada.

DE EXPRESSIVO
CRESCIl\IENTO

RIO, 24 CTransp-l'ess) Fon--

': -Dandn - prClc;::seg�_limento à d�v1Jlgac§o d�c:;
,
a!"recado-

côes (;municipal, est2dual e federan em ...Toinvllle. o 0ue_

!a2t_emus menC:;$=Jln.1.ente. trazernos .hoje as. cifrq.,s _ relativas
-;?'o mês �e- abril. DfLra rOP1hor obset:_:!TaçRo dos intAressados

:foqaliz311do os anos 'de- 1965, 66 e 67,- corDa segue:

MUNTC"'PAL -'�EST-,-"'DUAL - FEDFRAL
.

NCr$
-- -

1 NCr$ NCr$
69.421,86 611. 065,�4 690.408.118
239.468,3:8 981_ 003.7S 1_138 _ 41 Ô 71
671. 403.49 L 137 .337,53 1. 345.154,16

lado. ac:; san'1.aç; dos OU2A;ro nrimeiro.s meses·

-67,� apresen ta,ln os segufntes

MUNTCTPAL
NCr1!;

256 _6.42,00
55F) 6R�_f}[:)

!. 73"_3.763,06

ESTADUAL
NCr�

2 Z�6 71f):63
3 27..1.202,;1_1
,4.600'.870,52 -

CONV DA

Associados e o público em geral,
27-5-67 (sábado); às
teatral em três atos,

,/

Franca

venda na Bilhet�ria dá'"So-

a apresentação :da Çar­
último. talão de mensa-

DISTRIBUIDOR

BUSCHLE & LEPFER
S/A

Rua do Príncipe; 123- Fo­
ne 3131 � Joínville.

r
EE. uu. VítFM
BLOQUEIO ILEGA�
WASHINGTON. 24 �UPI)

o - Prsidente Lyndon
�

Johnc:;on
declarou flue o govêrno ,do.<=:;

�

Eq
tados Unidos considera ilegal
o bloqueio de Gô]fo de Arjába
impôsto pela Republica Arabe
Unida é que imp�de� o acesso
da n9vegacão israelense ao

I Mar Vermelho.

cionados estitnam um expres­
siVu crescimento na demanda
interna de tratores agrícó:as a­
té 1976.

a

Ano XLIV Joinvi Ile, So .. -Fei ro , 25 de Maio de

Im ortante
-

R
Ac-rca do Fun
Relaç.ão M�nsal de Ennpregados é Indispensóvel
Somente P'or Ocasi,õ,o do Prirneiro Depósito --­

Nos Demais Recolhirn.ent-os Unicamente QUlon-
do Houve!' Modificações

CAIRO, 24 (UPI) l'
- Ob,ser':"

vadores acolheram 'ho i e com

pessimismo a conferência de
hoje entre - S-:;;cretário G�ral
da, ONU, U Thant e o Min:s­
j.ro du Exterior, M'a.srrroud Ri­
yad, da República Arabe Uni­
da.-, Durante a reunião, o Se­
cretário ent.r-egou a Riyad
mensagem como posição das
Nações, 1:.Tnidas sôbre a cr i_coe
do Oriente-Médio. Uma' lacô­
nica nota of í cta.l distribuída
depois da reunião diz aue o

Secretário Geral tinha AouvirJo
uma expusição aôbre o pon�-o-

Ide-vista
egípcio acêrca da cri­

se, trocando em seguida opi-·
niões com Riyad.

, ! NOTIFICi\.'CAO DA ACI.J
CONFER:ttNCIA COM I

�

I
DE GAUL:LE

"

Sempre' a.Ier t.a aos menores

PARIS, 24 CNPI) _ O Mi� ��t����e��eg��;::i'S :s���aC���ã�
rrístrro do Exter:ior de Israel

'

chegou hoje a Paris, a fim de

��n����\�:rD�o�al�lle�rp;�c;;re� EXÉRC ITO .••

bem informadas dísserarn aue
Eban seguirá hoje à rioít e pa­
ra Vvashington, onde cunferen
ciará com as autoridades nor­

te-americanas sôbre a crise.
Em seguida irá às Nações U­
nidas.

olu
o

Camercial e Industrial de
; Joinville faz chegar, .por nosso

I ��te[���ii re�glucC;on����e���
tada, baixada elTI

-

for-rna de e­

dital, cuja publicação 'deu-se
têrça-feira últim.a. dia 23, pe­
la imprensa paulista _ É a se­

guinte a íntegra do Edital 006-
67:
"Rio de Janeiro, 18 de maio

de 19'67. Com a finalidade de
dirimir dúvidas e visando a um
melhor funcionamento do sis­
tema de arrecadacão do HF .

G. T. S. ", cumpre-nos esclare­
cer que o preenchimento da
"Relação Mensal de Emprega­
dus" CRE) com a discrimina­
ção dos dados relativos a cada
empregado (Carteira -ProfisslO­
nal, data do nascin'1.ento, data
de admissão, nome, situação
quanto à opç�o, taxas de ju­
ros, remuneração e rec.IJlhi­
menta) é indispensável, ap�­
nas, por' ocasiã,o do prlme�ro
depósito efetuado pela firma

EX-COMBATENTES
TÊM ASSEMBLÉIA
DOMINGO

no Banco Depositário (BD).
A partir dêsse primeiro re­

colhimentv bastará que a ern.,
prêsa comunique ao Banco De­
positário (RE) somente as al­
terações ou a inexistência de
!ll0dificações havidas, deví dn ,

mente autenticadas, relativas
ao mês anterior. Hélio Gop­
fert - Coordenador Geral do
F_G_T.S/.".

o Banco Nacionãl de Habitação (BNH) � vem de baixar
importante resolução, referindo-se aIO Sistelna de -Arreca,da­

ção do Fundo de Garantia' elo Tempo de Serviço - FGTS.

: (Continuação da la. página)

1 ��ef:S1J�ida���d�e�afg�no d�
i Fôrças Armadas, ministros do

, �������o;r����r�iS.Militar e

j

PREVID�NCIA SOCIAL

f BRASíLIA. 24 (UPD - CO�­
! ta e Silva iniclou estudo dQ
projeto que confere à Previ­
déncia Social a competência

_ para gérir as questões relacio­
nadas com o seguro de aciàen­
tes de trabalho. Ernbora náo
tenha tomado uma decisão, o

Presidente manifesta-se pro­
p�nso a acolher o ante-proJe­
to lei elaborado' pelo Ministro
do Trabalho.

A Séção Veiculas de LOJAS DOLJAT, têm
a _satisfação qe convidar os senhores partici­
pantes, po_ra a_ reunião inaugural do LII CON­
SóRCIO DOUAT � DE VEíCULOS� a S2r reali­
zada amanhã, dia 26, às 20 - horas, no Tênis
Clube Boa Vista.

.

P�lo comparecimento de todos� anteci-'"
padarnehte agradece

LOJAS DOUAT

�eçl6.o Veículos

a p
Impedir

SÃO PAULO, 24 (UPI) - Movimento desusado se observa
desde - as primeiras horas da manhã, elU todo o qu�rteirão
onde se situa a Universidade Màckenzie. Elementos da Fôr­

ça Pública
.

estão postados em tôda a volta da Escolâ __ e nos

quarteirões próximos. Além �ste contingente polidiaU, há
também dois Hbrucutus". Um pelotão de choque" uma am­

bulância, um médico, UIn enfermeiro e ainda pm corpo de
bombeiros.

•

MOSCOU ESTÁ UNIDA ..•

(Conclusão da la. pga.) Oriente-Médio.
tregue pelo embai�ador da PASSEATA PRO-GUERRA
França na HAU. lV.1.a·cques CAIRO, 24 (UPl) ---' Cen-
Roux.

\

tenas de rapazes realizaram
VIAGEl\'I ATRASADA passeata no Cairo, peqindo
MOSCOU, 24 (UP!). armas para guerrear contra

Chegou hQje a
-

esta capital Israel. A marcha durou cêr­
o -Secretário das

-

Relações ca de UIna hora. A polícia
Exteriores britânicd, Georg _

não chegou a intervir.
Brown, em busca da coope- O HIZVEST"IA" SILENCIA
ração soviética para adoção MOSCOU, 24 (UP!) - O
de '_medidas urgentes de p�z jornal UIzvestia", érgão do
no Oriente...JMédio. Não obs- ,Govêrno Soviético, dEdica
tante, pouco antes da chega- hoje a têrça-parte de uma

da de Brown o Kremlim di- página à crise no O'riente
vulgou nota oficiál prome- Médio, mas nao menciona
tendo uapoio decidido" aos

I
o assunto ao noticiar a che- �

--naíses árabes e estabelecen- gada ao País do Ministro do
do que a culpa é de Israel. Exterior Georg Brown, do i
REUNIÃO' hM MOSCOU Reino Unido. Junto a uma(t
MOSCOU, 24 (UPD - Os

1
caricatura onde -acusa os

\luinistros do exterior, Georg Estados Unidos de provoca­
Brown, do Reino Unido, e rem choques fronteiriços
Andrei Gromyko� da União I 'entre Síria e Israel, o jornal

ISoviética,. I conferenciaram

\ pUblica
os telegramas New,

hoje por cêrca de duas ho- Y.ork, Cairo e Londres com

ras, discutindo a
.

crise no I relação à crise.

o QUEBRA-G,ELOS "ATKA"

NA ANTARTICÂ

A Associação dos EJx-Com­
batentes do Brasil - Seccão
de Joinville, rio prÓximo do­
mingo estará realizando as­
sembléia geral ordinária_, pa­
ra eleição de nova direto-­
ria: para mandato de 6!] a
68. A reunião terá início às
9 horas, tendo-se por local
a sede social da eutidade,
lccalizada no Edif:cio Bus -

chIe & Lépper,' estando pa­
ra a mesma a presidencia
convocando todos ,os ex-

I combaten tes filiados, de
acôrdo com 05 artigos 71 e

73 dos estatuto� da Associa­
ção.

TRINTA E NOVE NACõES PARTICIPARAM nós ESTU­
rios no Antart.ico e os-' mais curiosos resultados da matéria
geofísica que até hoje foram conhecidos ll3. Terra. A missão::.
,do HATKA" foi estabelecer -locais pano., a instalação dos pos­
tos científicos. Os cientistas mediram. a intensidade dos

raios cósmicos na região do Pelo Sul.

I�IPE_DEM A ENTR�DA I
O comandante desta cor- I

poração, Coronel Mario Wan I

derley Pimentel" disse, q"-.le
I

há cêrca de mil alunos ten­
tando impedir a -entrada dos

que querem assistir as aulas
e que o Reitor do Markenzle
soliei tara providências ao

Secretário de Segurança,
para ressalvar o patrimônio
e gaFantir a entrada em au­

la dos estudantes que o qui­
zessem' fazer. O' preSidente
do Diretório Acadênlico do
Mackenzie, estudante José
Cunha, disse que _

a presença
de mais de rnil policiais em

tôrno da escola não irá de­
movê-los da greve e de seU

intento pois o que desejam é

justiça. Disse que tudo sel'á
conseguido com calma e se­

gurança.

nização da família, que de­
ve 'usar sua irÍfluência, no

sentido de que os estudan.-/t
tes alcancem maior produ­
tivi tade nos estudos, nurn

ambiente de ordem e disci- t
plina, necessárias para que'
o Raís trabalhe e progrida.

TROTE AUTORIZADO

FLORIANÓPOLIS, 24 (ES­
pecíal) - Foi confirmada
para domingo> às 10 horas, o

trote geral dos calouros da

Universidade . FederaL de

Santa Catarina, já -autoriza­
do pela Secretaria de Segu-'
ranca Pública de Santa Ca-
tarina.

'TARSO IRA A SP

RIO, 24 (UPD - ,Port1).--
voz do Ministério da Educa-, ENCONTRO 'CAN.CELADO
ção informou que o titular_ t

'

da pasta, Tarso Dutra, visi- I FLORIANÓPOLIS, 23 CES­
tará São Paulo sexta-feira i pecial) - Foi cancelado o

próxima. Inspecionará as , primeiro encontro regi<:>U,2J
instalaçõ€s. desportivas- do

I�
de- e.studantes univ.er�lta!­

Ibirapuera, Palmeiras, Pi- rios marcado para a p�rne�­
nheiros, Sao' Paulo, Morum- ra quinzena "-de julhO na

bi e ao Paláciõ Bandeiran-- ..-..;a;"\ tal ca t.xrineIi):>e . A r�­
tes. A noite as classes des-'I velação foi feita p_elo pres1:
portivas paulistas lhe ofere- dente do Diretório Central
cerão banquete. dê Es�udantes.

ARROtJBO JUVENIL

PóRTO ALEGRE, 24 (UPI)
- O ministro da Educação
declarou es tar certo de qUe �

as agitações estudantis, ex- I

plicáveis pelo arroubo juve­
ni!, não tardarão declinar
em favor de Ulll maior apro­
veitamento nos estudos.
Acrescentou o Ministro Tar­
so Dutra_que o Govêrno Fe­
deral elegeu as atividades I
·educacionais como básicas I
para o desenvolvimento do I'País. Disse confiar na orga- _---iiiíi--iii------iimriiiii--iíiiii--i!iiiiiiiiiiiiiiíiiiiíii---�iir-Fiisr__-",...._..

A G R A"D E, C I M E N T- O
As Enfe;meiras do Hospital São José e

da .""aternidade Darcy Vargas agradecem
penhoradas às Rádios Difusora e Cultura,
à Casa Pieper, Casa Che-de, Móveis Cimo,
e demais fi rmas e pessoas pela colabora­

çao recebida na Semana da Enfermagem.
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